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EDITORIAL 

As "Novas Tecnologias", tema central deste número, merecem 

atenção especial devido às alterações e mudanças que provocam em 

todas as áreas do conhecimento humano. No caso da Bibliotecono- 

mia, que nos interessa particularmente, essas transformações são 

marcantes, principalmente no "Serviço de Referência e Informação" 

nas bibliotecas, que é o lugar ideal para a utilização de novas tecno- 

logias da informação, pois constitui o alicerce da pesquisa e ino- 

vação, as quais são o fundamento de organizações competitivas e da 

promoção e desenvolvimento de serviços / produtos adequados à 

comunidade. 

Esse cenário obriga a modificação do comportamento dos pro- 

fissionais da informação, que devem refletir, estudar e assimilar to- 

dos esses avanços a fim de redirecionar os serviços de atendimento 

aos usuários dos sistemas de informação, voltando-os às necessida- 

des da sociedade atual. 

A otimização da interface Humano-computador, tornando os 

recursos informacionais mais acessíveis é de grande importância. 

Assim, o "Sistema Hipermídia" surge nesse contexto como uma das 

alternativas para enfrentar a explosão da informação. Por esse mo- 

tivo, foi inserido como texto inicial o trabalho de autoria da Profes- 

sora Dra. Idméa Semeghini Próspero Siqueira que aborda esse as- 

sunto com muita propriedade e ressalta a utilidade da construção de 

hiperdocumentos para agilizar o Serviço de Referência e Informação 

nas bibliotecas. 

A aplicação e utilização de Novas Tecnologias trouxeram con- 

sigo outras exigências e maior rigor na representação e identifi- 
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cação de informações e conhecimentos, o que provocou a aproxi- 

mação da "Análise Documentária (AD) e da Inteligência Artificial 
(IA)". Uma contribuição teórico-prática nesse sentido é apresentada 

no artigo de autoria das Professoras Isabel Maria R. Ferin Cunha e 
Nair Yumiko Kobashi (ECA/USP) onde se procura explorar essa in- 
terrelação entre AD e IA, tendo em vista as convergências de objeti- 
vos, de instrumentos e de procedimentos operatórios entre ambas. 

Uma visão abrangente entre "Novas Tecnologias" e "Serviço 
de Referência e Informação" também é oferecida por Roseane R. Ve- 

lho Lopes, ao apresentar os desafios presentes e futuros para orga- 
nização e administração de serviço de referência e centros referen- 

ciais em países periféricos, tendo em vista o compartilhamento de 
recursos, deixando de lado todo um processo de estágio industrial 
de seu desenvolvimento para entrar na "era da informação". 

Outras contribuições são apresentadas em seqüência, como re- 
sultado de seminários apresentados por alunos de pós-graduação à 
Disciplina de Tópicos Especiais do Serviço de Referência e Infor- 

mação, sob a responsabilidade da Professora Dra. Neusa Dias de 
Macedo (ECA/USP). A primeira, de autoria de Irati Antonio, trata 
das mudanças do perfil profissional do bibliotecário frente às novas 
tecnologias, envolvendo questões desde o ensino da bibliotecono- 
mia, estruturação dos serviços de informação e o mercado de traba- 
lho. A outra, constitui-se em uma revisão inicial acerca da "Tecno- 
logia CD-ROM", sendo que a autora Lícia Pupo De Paula procurou 
enfatizar a descrição e uso dessa nova forma de armazenamento e 

recuperação de dados pelas bibliotecas e outras unidades de infor- 
mação. 

Na seção de "Documentos" incluiu-se as reflexões da Dra. Emí- 

lia Currás acerca da formação dos profissionais da Documentação 
em países desenvolvidos, com ênfase para a Espanha. E apresentada 
também uma visão do perfil desses profissionais no mercado de tra- 

balho internacional onde as "novas tecnologias" estão implantadas 
e as necessidades de mudanças nos programas educacionais para 
atender às futuras transformações são evidentes. 
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Como complementação ao enfoque central deste fascículo, ofe- 

rece-se uma Bibliografia, de autoria da Professora Daisy Pires No- 

ronha e de Cristina Dan Aoshi, sobre "CD-ROM na recuperação e 
disseminação da informação" arrolando os trabalhos mais recentes 
sobre essa nova tecnologia. 

Finalmente, as resenhas deste número sobre "Informática na 
Biblioteconomia", "Coleção de Referência Eletrônica" e "Editoração 
Eletrônica" divulgam livros especializados em temas carentes de 
divulgação e conhecimento e que se acham envolvidos muito de per- 
to com o uso das "Novas Tecnologias". 

REGINA CÉLIA BAPTISTA BELLUZZO 

Editor 
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SISTEMA HiPERMÍDIA: 

CARACTERIZAÇÃO, PROTÓTIPO, NOVO PROJETO E A 
QUESTÃO DA INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR" 

Idméa Semeghini Próspero Siqueira** 
Antônio Eduardo Costa Pereira*** 

Dóris Ferraz de Aragon**** 

RESUMO: Discute-se a caracterização e a Importância da criação do SIS- 
TEIVIA HIPERMÍDIA, tendo em vista o desenvolvimento de interface HU- 
MANO-computador sedutora e eficiente, que propicie, com rapidez e fle- 
xibilidade, a otimização dos recursos informacionais. São destacados tópi- 
cos concernentes ao protótipo: SALA DE AULA DO FUTURO. Apresenta- 
se o esboço de um novo projeto: BIBLIOTECA/MIDIATECA DO FUTURO. 
Há apresentação de itens referentes ao desenho do sistema, à navegação e 
aos processos cognitivos envolvidos na aquisição do conhecimento. Res- 
salta-se a utilidade da construção de hiperdocumentos, agilizando o Ser- 
viço de Referência e de Informação das Bibliotecas. 
PALAVRAS-CHAVE; Sistema Hipermídia. Hipertexto. Interação Humano- 
computador. Interface. Navegabilidade. Aquisição de conhecimento. Ser- 
viço de Referência e de Informação. Ciência Cognitiva. 

* Este trabalho é uma versão ampliada do artigo publicado nos Anais do 3^ Con- 
gresso de Bibliotecários, Arquivistas e Documenta listas e 1- Encontro Internacio- 
nal de Bibliotecários de Língua Portuguesa, realizado em Lisboa, 1990. 

** DrS em Psicolingüística pela USP. Pesquisadora do CNPq sediada no Instituto de 
Psicologia da USP. Membro do grupo de Ciência Cognitiva do lEA-USP. 

**• PH.D. em Engenharia Eletrônica pela Cornell University. Professor da UFU. Pes- 
quisador do ILTC. 

Ciências pela UFF. Pesquisadora e Presidente do ILTC. 
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Idméa Semeghini Próspero Siqueira, Antônio Eduardo Costa Pereira, 
Dóris Ferraz de Aragon 

INTRODUÇÃO 

Otimizar a interface HUMANO-computador, tornando os recur- 
sos informacionais mais acessíveis, é a meta. Na atual fase de de- 
senvolvimento do hardware e do software, já é possível contar com 
a existência de formas diferenciadas de interação, que atendam à 

demanda dos usuários potenciais. 
O Sistema Hipermídia (SH) surge, nesse contexto, e pode ser 

visto também como uma das alternativas para enfrentar a explosão 
da informação. Um SH é construído para armazenagem e recupe- 
ração de informações as mais diversas: textos, gráficos, mapas, 
sons, imagens gravadas em vídeo, enfim, um sistema em que o 

usuário poderá interagir com diferentes nneios. 
HIPERTEXTO e HIPERMÍDIA são sistemas em que as infor- 

mações são apresentadas de nrodo não-linear e que foram criados 
para suprir as deficiências dos textos impressos que são seqüen- 
ciais. Dessa forma, não deixaria de ser estranho que se fizesse uso 

de um texto tradicional para divulgar pesquisas sobre estes siste- 
mas. Embora o artigo seja escrito segundo os padrões habituais, 

convidamos o leitor, após ler esta introdução, a folhear o texto e de- 
ter-se, primeiramente, nos tópicos que mais o interessarem. 

Antes de começarmos a tratar especificamente do SH, faz-se 
necessário estabelecer uma relação com outros tipos de sistemas. 

Um SH pode ou não ser construído com ferramentas de Inte- 
ligência Artificial (IA) [3]. Para desenvolver o protótipo que será 

apresentado no item 2 deste trabalho, foram utilizadas técnicas de 
IA [29]. Nos Estados Unidos, sobretudo, já foram criados muitos 
softwares, permitindo que aplicações possam ser facilmente realiza- 

das nestes ambientes. Entre outros programas, podennos citar: Hy- 
percard, Supercard, Authorware, Amiga Vision etc. 

Com relação à estruturação do conhecimento embutida no sis- 
tema, enquanto que um Sistema Hipermídia (SH) se caracteriza por 

armazenar conhecimentos relacionados com a finalidade de "infor- 
mar" o usuário, um Sistema Especialista (SE) se comporta como um 

10 R, bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):9-37, jan./dez. 1991 
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Sistema Hipermídia: Caracterização, Protótipo, Novo Projeto e a 
Questão da Interação Humano-Computador 

perito humano em um domínio específico, podendo "resolver pro- 

blemas" para o usuário. Para a construção de SE, terá que se recor- 

rer necessariamente às técnicas de IA. Diversos são os tipos de SE 

desenvolvidos, de modo a permitir ao usuário solucionar um pro- 

blema, obter um auxílio para diagnóstico etc. [17 e 30]. 

Para SHAFER [26], será muito promissor o casamento do SH 

com um SE. Como a transferência de conhecimento é o objetivo tan- 

to de um como de outro, no momento em que estes dois tipos de 

sistemas forem reunidos, o resultado será o surgimento de multimí- 

dia extremamente flexível e eficiente para a veiculação de conheci- 

mentos. 

Outro aspecto a considerar é relativo à interface HUMANO- 

computador. Em geral, o SH é navegado por meio de menus e íco- 

nes, existentes na tela, o que já torna a interação bastante amigável. 

É possível, também, acoplar uma Interface de Linguagem Natural a 

um módulo de conhecimento restrito de um SH, de modo que o 

acesso à base de dados possa ocorrer através de frases digitadas em 

Língua Portuguesa. Assim, um Sistema de Linguagem Natural (S- 

LN), modelado com ferramentas de IA, poderá propiciar ao SH uma 

nova forma de navegação [28]. 

Em geral, estes três tipos de sistema (SE, SLN e SH) são de- 

senvolvidos isoladamente. Em futuro próximo, certamente, um SIS- 

TEMA HIPERMÍDIA mais poderoso e mais sedutor, conterá natural- 

mente Sistemas Especialistas, Sistemas de Linguagem Natural além 

de outros recursos. 

Discutiremos, a seguir, a caracterização do SH, o desenvolvi- 

mento de um protótipo, um novo projeto e tópicos referentes ao de- 

senho do sistema e à interação HUMANO-computador. Nesse último 

item, apresentaremos os pressupostos teóricos provenientes da 

CIÊNCIA COGNITIVA que nos permitiram estabelecer hipóteses so- 

bre os processos mentais envolvidos no acesso a este tipo de siste- 

ma. 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):9-37, jan./dez. 1991 11 
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Idméa Semeghini Próspero Siqueira, Antônio Eduardo Costa Porcirii, 
Dóris Ferraz de Aragon 

1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA HIPERTEXTO/HIPERMÍDIA 
(SH) 

1.1 Breve históricxj, conceituação e componentes 

Para ASKCYN et aí.li (1988), "hypermedia" é uma generali- 
zação do conceito de "hypertext" que já existe há uns 40 anos [5]. 
embora não tivesse usado o termo e nem o computador, este concei- 
to foi colocado em prática por VANNER BUSH (1945), recorrendo a 
células foto-elétricas e microfilmes [9]. Em 1968, DOUG ENGEL- 
BART em Stanford Research Institute, vislumbrou a possibilidade de 

usar a idéia proposta por BUSH em computador e fez uma demons- 

tração de um sistema para tal fim [11]. Mas foi TE D NELSON (1967), 
quem criou o termo "hypertext" [23]. Na década de 80, as pesquisas 
em HIPERTEXTO tomaram um novo impulso, tendo em vista o 
avanço tecnológico do "hardware" e do "software" (além do bara- 
teamento dos micros), possibilitando o tratamento mais rápido de 
enormes quantidades de informação. 

HIPERTEXTO é um documento eletrônico. Mais precisamente 
para SMITH & WEISS (1988), é uma abordagem para gerenciamento 
da informação em que os dados estão estocados em uma rede de 
nós ("nodes") conectados por elos ("links") [31]. O conjunto dos 
nós encadeados constitui o hiperdocumento, do qual iremos rece- 
bendo visões parciais. Assim, as informações armazenadas em nós, 
no banco de dados, estão associadas a janelas na tela do vídeo. 

Enquanto que as publicações convencionais (impressas) se li- 
mitam aos textos e a gráficos/figuras, os nós do HIPERMÍDIA podem 
oferecer textos, nráficos, seqüências de vídeo, desenho animado, 
até programas de computador que começam a rodar quando os nós 
em que estão estocados são selecionados. Além disso, enquanto que 

a estrutura organizacional dos documentos convencionais é fixa, os 
elos e os nós do hipertexto mudam dinamicamente. 

O SISTEMA HIPERMÍDIA facilita o correlacionamento de in- 
formações, acelerando o acesso a enormes quantidades de referên- 
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cias cruzadas, armazenadas em banco de dados. Um SH deverá con- 
ter ferramentas para: processamento, armazenagem, transferência, 

apresentação e interação, a fim de que a informação possa ser vei- 

culada de modo interativo. 

HORNUNG (1991) considera o documento uma entidade de in- 

formação, constituída por componentes e métodos [18]. Os compo- 

nentes envolvem os seguintes aspectos: conteúdo, organização e 

acesso. Um método específico será utilizado para definir o mapea- 
mento sobre os componentes. As relações entre os componentes são 

as seguintes: 

® o conteúdo define a informação básica contida no documento; 

o a organização define como as diferentes entidades de conteúdo 

são combinadas para formar o documento, que se caracteriza pela 

fragmentação formando uma rede não-linear de interconexão; 

o o acesso define quem pode ter acesso à organização ou a entida- 

des de conteúdo dos documentos. Ao propiciar diferentes formas 

de acesso, o sistema possibilitará diferentes leituras. 

O ponto de partida de um SH pode ser, por exemplo: 

(a) um índice 

(b) um quadro com ícones e palavras-chave 

(c) um texto-resumo sobre um assunto etc. 

Optando por (c) várias palavras-âncora estarão em destaque, 

constituindo uma região da visão que funcionará como um dispara- 

dor de processos. Se partirmos de (a), quando um item é acionado, 

ele remete, por exemplo, a uma janela com várias opções que, por 

sua vez, apontará Outras opções [FIG. 1]. 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):9-37, jan./dez. 1991 13 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Idméa Semeghini Próspero Siqueira, Antônio Eduardo Costa Pereira, 
Dóris Ferraz de Aragon 

• explicitação do conceito 

• assuntos relacionados 
p    
j • livros relacionados |— 
I I 

• artigos relacionados 

• mapas 

• vídeos 

• fitas K-7 

• bibliografias 

• resumo de livros 

FIG. 1. Duas visões de um SH 

O SH poderá ser projetado com informações em vários níveis, 

para que ó usuário possa, a partir de uma palavra-âncora navegar 
pelo hipertexto, selecionando a seqüência e os meios que mais des- 
pertarem o seu interesse, para informar-se sobre o assunto. 

1.2 Aspectos Psicológicos na Concepção do SH 

Desde a sua concepção, está implícita a idéia de que hipertexto 

pode tornar-se um dos recursos para aumentar a capacidade intelec- 
tual do ser humano, porque permite acesso a interconexões de mo- 

do rápido e flexível. Ao invés de prender-se a um material seqüen- 
cial, o homem irá, em frações de segundo, receber informações as 
sentação da informação que pudesse simular como as pessoas racio- 
cinam ou que tivesse semelhança com o modo pelo qual recupera- 

mos informações por associação [9]. Ao redigir um artigo técnico, 
por exemplo, partindo de suas idéias, poderíamos dizer que nossa 

mente atuaria mais como "um hipertexto" do que como um "texto 
linear", recorrendo quase que simultaneamente a experiências, a 

dados, a leitura realizadas, a reflexões etc. Às vezes, surgiriam in- 
formações "içadas" por um "gancho", uma palavra-âncora que 
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tivéssemos acabado de ler ou escrever. Em outra parada, reorgani- 
zaríamos/reconstruiríamos a seqüência de idéias que pretendemos 
apresentar. 

Vale ressaltar que, na década de 60, com os avanços da PSI- 
COLOGIA COGNITIVA (para a qual concorreram a Teoria da Infor- 

mação e de Comunicação, a Neurociência, pesquisas com o Compu- 

tador, a Lingüística e outras áreas) que concebe a aquisição de co- 
nhecimento ou aprendizagem em termos de processamento humano 
da informação (PHI) e a informação internalizada no ser humano de 
modo dinâmico a fim de integrar-se às estruturas cognitivas pré- 
existentes, houve uma grande ênfase nos estudos da MEMÓRIA. Em 
uma das classificações mais citadas, há três tipos de memória: sen- 
sorial (MS), a curto prazo (MCP) e a longo prazo (MLP) (6). 

A idéia do hipertexto coincide com as hipóteses formuladas pe- 

los pesquisadores, referentes a organização da memória a longo 
prazo. Há, inclusive, a utilização da terminologia: nós, elos, redes, 
interconexões, como se poderá ver em NEISSER [22], GREENO 

[16], FREDERIKSEN [15] e outros. 

1.3 Multimídia na Sala de Aula: Diferentes Recursos 

Para ministrar uma disciplina, por exemplo - O livro de ARTE 
VISUAL & LITERATURA INFANTIL: leitura, criação e produção* - 

na ausência de um SISTEMA HIPERMÍDIA, se o professor quiser re- 
correr ã multimídia, além dos textos impressos, terá que fazê-lo de 

modo estanque; 

• retroprojetor - para apresentação de esquemas e projeção de 
parágrafos de textos que poderão complementar a exposição; 

Esta disciplina, ministrada por Idméa Siqueira na Universidade de São Paulo, no 
curso de pós-graduação em Psicologia Escolar do Instituto de Psicologia (Dept- de 
PSA), tem por objetivo discutir como propiciar condições ao alfabetizando para de- 
senvolvimento da leitura. São trabalhados, sobretudo, os livros de literatura infantil 
em que as imagens predominam. 
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• projetor de "slides" - para examinar livros esgotados ou impor- 
tados ou criados por crianças, selecionados para discussão em 
grupo; 

• vídeo - referente a visitas a Bibliotecas Escolares ou Bibliotecas 

Públicas Infanto-Juvenis (organização e interação), a livrarias es- 
pecializadas, a gráficas e, também, a diversas situações de leitura 
(alguém conta ou lê histórias e há um fundo musical) etc.; 

• gravador - para ouvir músicas, entrevistas com autores ou pales- 
tras proferidas por outros pesquisadores; 

• copiadora - para impressão de roteiro de atividades. 

Os aparelhos são solicitados à BIBLIOTECA/MIDIATECA em 
função de um planejamento, pouco flexível, que é preciso realizar 
para que, em cada dia, sejam utilizados no máximo dois equipamen- 

tos. Mesmo que todos estes aparelhos estivessem instalados em uma 
sala, seria caótico tentar manejar todos durante uma aula. 

No momento em que o SH estiver construído, através da mesa 
digitalizadora, o usuário-professor poderá ir navegando pelo siste- 
ma, selecionando as informações verbais (orais ou impressas) e 
não-verbais mais adequadas ao assunto e ao interesse demonstrado 

pelos alunos durante a aula. Enfim, haverá certamente maior dina- 
mismo e eficiência na veiculação dos conhecimentos. O acesso à in- 
formação será agilizado de modo que haverá mais tempo disponível 

para atividades subseqüentes que vão requerer produção do aluno, 
instaurando um espaço maior para a criatividade. 

1.4 Um Perfil Preliminar dos SHs 

Um SH será sempre interativo, porque pressupõe uma ope- 

ração recíproca entre um usuário e um computador. Podemos, no 
entanto, desenvolver sistemas com grau menor ou maior de inte- 
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ração, dependendo dos objetivos em função dos quais o sistema foi 

concebido. Na construção destes sistemas, já se delineiam alguns ti- 
pos: 

(I) Sistemas "ready-only" ou de consulta pública 
Neste caso, não é permitido ao usuário inserir informações. 

Multi-usuário. 

(II) Sistemas destinados à Sala de Aula 

O professor (o especialista no assunto), além de usuário, tem 
participação ativa na construção do sistema, pois é ele quem irá 
estabelecer o conteúdo e discriminar os meios que o sistema 

deverá conter. Deve permitir reformulações e inserção de no- 
vos itens. Usuário principal: professor/instrutor. 

(III) Sistemas de acesso a informações especializadas (Bibliote- 
ca/Midiateca) 
São sistemas de apoio à pesquisa ou para exploração de um 

novo campo. É possível abrir espaço para o usuário inserir 
comentários e críticas aos documentos armazenados, propi- 
ciando a cooperação para o enriquecimento do sistema. Prin- 

cipal usuário: aluno/pesquisador. 

(IV) Sistemas de apoio à exploração/solução de problemas (Labo- 

ratórios) 
Tem por objetivo dar suporte ao desenvolvimento de projetos. 

Gradativamente, vão sendo colecionadas, por vários usuários, 
idéias, soluções para determinado problema. Principal usuário: 
pesquisador. 

Os sistemas do tipo (II) e (III) têm muito em comum. O que os 
distingue é a situação/o ambiente em que serão utilizados. No tipo 
(III), em função do usuário-aluno, deverão ser estabelecidos crité- 
rios referentes à navegabilidade. 
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Para a construção de SH, no que concerne ao conteúdo, será 
necessário discutir, também, o papel do autor dos documentos ele- 
trônicos referente: 

• à idiossincrasia, isto é, o estabelecimento de conexões (nós e 
elos) estará permeado por questões relativas ao repertório indivi- 
dual, portanto, ao grau de conhecimento, à interpretação, a crité- 
rios de julgamento, à personalidade, entre outros aspectos, dos 
autores do SH; 

• à autoria, ou seja, resumos e índices que forem inseridos no SH 

poderão ser considerados um tipo de autoria. Como tudo isto es- 
tará "on-line", como ficam os direitos autorais? 

2 UM PROTÓTIPO; SALA DE AULA DO FUTURO 

2.1 Preliminares 

Uma equipe interdisciplinar participou da construção de um 

sistema do tipo (IV) que também poderá desempenhar as funções de 
um sistema do tipo (III). Este projeto, coordenado por Dóris Aragon, 

integra diversas instituições e está sediado no INSTITUTO DE FI- 
LOSOFIA, LÓGICA E TEORIA DA CIÊNCIA (ILTC) no Brasil, tendo 
tido início em meados de 1988. Além dos autores deste texto, parti- 
cipam do projeto: G. Araribóia, Carlos Raposo, Fátima Dargam, 
Fidélis Assis, Jane Alvarez, Jobson da Silva, Leandro de Souza, Ma- 
ria da Graça Pimentel e Oscar Sampaio. 

Para testar a viabilidade do projeto, foi desenvolvido um 

protótipo, cujo conteúdo é relativo à Biologia Marinha. Este tipo de 
sistema será de grande utilidade para: Educação, Cultura (apre- 

ciação da Música e das Artes Plásticas), Segurança Bancária, Auto- 

mação de Escritórios, Saúde, Manutenção e Operação de Máquinas, 
Serviços Jurídicos e outras áreas. 
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SALA DE AULA DO FUTURO é um sistema de auxílio ao pro- 
fessor ou instrutor e pode ser usado em cursos de 1-, 2-, 3- graus, 
pós-graduaçáo; cursos de aperfeiçoamento, especialização, recicla- 
gem, treinamento de recursos humanos nas empresas e instituições; 
apoio industrial e outras situações [10], 

2.2 Uma Seção sobre Biologia Marinha 

O ponto de partida é um texto-resumo sobre peixes, que 
contém dois conceitos em destaque. Quando o usuário seleciona um 
dos conceitos, uma janela mostra um novo texto, que também pode 
conter conceitos a serem pesquisados. Uma segunda palavra-âncora 
poderá conduzi-lo a um desenho do esqueleto de um peixe ósseo e à 
apresentação de um vídeo [FIG. 2] [4]. Dessa forma, o usuário vai 
navegando pelo SISTEMA HIPERMÍDIA de acordo com suas neces- 
sidades e interesse. 

2.3 Descrição Técnicas 

O "hardware" é formado por um microcomputador, um vídeo 
disco laser, um vídeo projetor e uma mesa digitalizadora. Basica- 
mente, o "software" deste SH contém: um editor de texto, um editor 
gráfico, um banco de dados e uma ferramenta de "browsing" (um 
sistema de "folheio" que permite a orientação pelos nós dentro de 
um banco de dados) [4]. 

SALA DE AULA DO FUTURO é um sistema ("hardware" e 
"software"), que usa técnicas de Inteligência Artificial, Computação 
Gráfica e vídeo interativo. O SH foi implementado em Turbo Prolog. 
Partindo-se de um assunto, dota-se um "software" inteligente do 
conhecimento específico relativo àquele assunto e do conhecimento 
do conteúdo detalhado de arquivo de imagens armazenado em meio 
ótico (laser). O SH passa a interagir com o usuário de forma a entre- 
laçar, no momento propício e sempre que for explicitamente requisi- 
tado, os conhecimentos que possui com as imagens pré-armazena- 
das 110]. 
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A posicio evohidcnária dos peixes está prúxkna da base do sub-ra- 

mo te grsides um grupo caracterizado por uma 

I coluni vertebral 1. axial ou espinha dorsal composta por vérte- 
I 

Ins. 

Esqueleto de 
um peixe ósseo 

coluna vertebral 
aleta dorsal 

aleta caudal 

aieta anal 
aleta pélvica 

íef 

aleta peitoral 

Arimais que possuem um esqueleto ósseo ou J 

coninsto de peças Igadas entre si ou móveis umas sobre as ou- 

kas, am um eiio central, a coluna vertebral, dMdhto em vártebras. 

DEF 

BEF 

TeddD coniuniivo fibroso que constitii a maior parte do esqueleto do 

embrâa 

FIG. 2 - Algumas visões sobre o SH: Biologia Marinha 
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2.4 Uma Gramática de Eventos 

Os autores construíram um SH que irá apresentar informações 

através de: textos, grafismos, síntese de som e imagens gravados 

em vídeo-disco. A interação com estes recursos é considerada como 

sendo realizada por uma seqüência de eventos. Estes eventos são 

combinados segundo uma gramática gerativa para formar proces- 

sos. Finalmente, estes processos são analisados globalmente por 

mecanismos similares às gramáticas de texto. Dessa forma, as lín- 

guas naturais são usadas como paradigma para a interação HUMA- 

NO-computador. 

2.5 A Situação de Aprendizagem 

É importante ressaltar que "a modernização constante pela 

qual passam as instituições e o acelerado processo de desenvolvi- 

mento da ciência e do conhecimento exigem que se modifiquem as 

aulas convencionais e tradicionais em prol de uma adaptação ao 

mundo informatizado com o qual o aluno tem um contato real." [1, 

p.5]. 

Com a utilização do COMPUTADOR que fará a integração de 

vídeo, áudio e textos, a aula se tornará mais viva, lúdica, interessan- 

te, portanto, motivará mais o aluno que já vive em uma sociedade 

cujas solicitações são mais atraentes do que as existentes nas aulas 

tradicionais. 

Durante a aula, o professor poderá responder às solicitações 

dos alunos, realizando: 

• aprofundamento em um item específico (extensão vertical); 

• acréscimo de informações relacionadas a ele (extensão horizon- 

tal); 
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• esclarecimento de dúvidas através dos meios que estiverem à dis- 

posição. 

Com este novo recurso didático, o professor irá atender até a 

diferenças individuais, de modo que determinados itens que desper- 

tarem o interesse do aluno poderão funcionar, segundo AUSUBEL 

(1980), como organizadores prévios, servindo como pontos de anco- 

ragem para novas aprendizagens, permitindo que novas estruturas 

se estabeleçam, facilitando a aquisição de conhecimentos [2]. O SH 

pode contribuir para estimular o raciocínio lógico e formal do aluno, 

a capacidade de pensar sistematicamente e de criar soluções aos 

problemas [1 ]. 

2.6 A Interface com o Usuário 

O especialista no assunto - o PROFESSOR - deverá participar 

da equipe desde o planejamento inicial, indicando a bibliografia, os 

vídeos, as gravuras, os mapas etc. de que irá necessitar, sendo as- 

sessorado por um Bibliotecário de Referência. Depois de concluído 

o sistema, como já foi mencionado, o editor de hipermídia permitirá 

que o professor continue a inserir novos elementos ou faça reformu- 

lações. 

Na fase atual, o sistema é acessado através de comandos ou de 

menus, contendo palavras em Língua Portuguesa que funcionam 

como simples comandos. ícones também estão presentes para facili- 

tar o acesso aos nós do sistema. 

Na interação com este sistema, a sensação do lúdico, prove- 

niente da navegabilidade, propicia uma veiculação informal do co- 

nhecimento, que é bem aceita pelo estudante. No item 4, deste arti- 

go, levantaremos uma série de questões referentes à construção da 

interface e ao usuário potencial. 
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3 NOVO PROJETO: BIBLIOTECA/MIDIATECA DO FUTURO 

3.1 Abrangência* 

• Conteúdo: Em linhas gerais, o sistema conterá uma série de mó- 

dulos, cujo esboço está apresentado na FIG.3. Para fornecer mais 

alguns elementos relativos à concepção do sistema, elencamos os 

possíveis títulos: 

SH: linguagens artísticas em trama 

SH: verbimusicovisual 

SH: um labirinto artístico 

SH: um caminho a ser descoberto 

SH: o enigma do caminho 

• Organização: De acordo com o item 1.4, deste artigo, inicialmente 

será desenvolvido um sistema do tipo I (Sistema de consulta pú- 

blica) que aos poucos irá evoluindo para o tipo II (Sistema de 

acesso a informações especializadas). 

• Acesso: Terá acesso ao sistema o usuário-aluno do 1-, 2- e 3- 

graus, quando instalado em uma biblioteca escolar/infanto-juve- 

nil/universitária ou o piiblico em geral, se o local for um museu 

ou centro cultural. 

Os dados referentes aos itens 3 e 4, deste artigo, são provenientes de um projeto 
coordenado por Idméa Siqueira a ser desenvolvido na Universidade de São Paulo 
com a participação de pesquisadores da Universidade Federal de Uberlândia, do 
Instituto de Filosofia, Lógica e Teoria da Ciência e da Universidade Nacional de 
Brasília. 
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SISTEMA HIPERMiDIA: 

LINGUAGENS ARTÍSTICAS EM TRAMA 

Linguagem 

verbal 

Linguagens não-verbaís 

Cenário Encenação Dança Música Outras 
linguagens 

\ -V ^ .' / 
v ^ ^ \ ' 

\ / \ / 
ópera 

peça teatral 

videocllp 

'y.' ^ 

ballet clássico 

\ / \ / 
\ / 
V 

dança contemporânea 

Computador 

> Música 

< Artes 
Plásticas 

infoestétíca 

História da 

Arte 

Arte Visual 

Literatura Infantil 

i 
Música 

livros de AV & LI 

Palavras 

Artes Gráficas 
Escultura I 

I 
Música 

poesia concreta 

Reflexões sobre 

Arte 

FIG. 3 - Esboço do conteúdo do SISTEMA HIPERMIDIA 
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3.2 A Busca da Especificidade do Objeto 

O modo de produção do SH permite aproximá-lo do processo 
poético. A CIÊNCIA "curiosamente" propiciou o desenvolvimento 

de uma tecnologia que pode conter a ARTE parataticamente/poeti- 
camente. Serão dispostos, lado a lado, vários blocos de imagens 
sem que fique explícita a relação que os une. Melhor ainda, cada in- 

divíduo poderá navegar pelos blocos, percorrendo os pontos (nós) 
que conseguirem "fisgar" sua atenção, operando com princípios da 
prática em arte, fundados no pensamento divergente [12]. 

O SH será organizado de forma modular e expansiva, visando: 

a) a interação com o conteúdo já determinado, por exemplo: um 

texto-síntese sobre a construção do conhecimento em arte; ví- 
deos relativos a ópera, ballet, concerto; páginas de livros ilustra- 

dos em vídeos, poesia concreta na tela etc. 

b) a inserção de criações individuais ou criações de grupos. 

Este projeto tem por objetivo verificar a viabilidade do uso do 
SISTEMA HIPERMÍDIA para: 

• fornecer conhecimentos sobre as linguagens artísticas 

• sensibilizar as pessoas para a ARTE 

• abrir espaço para o processo de criação 

Será desenvolvido em módulos, com a participação de alunos de 

graduação e de pós-graduação de diversas áreas. 
Ao conceber este SH, pensamos como FISCHER (1959) que: "A 

arte é necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e 
mudar o mundo. Mas a arte também é necessária em virtude da ma- 
gia que lhe é inerente" (13, p. 20). 
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Vale lembrar, também, com FLUSSER (1980) que: "Todo pro- 

cesso de ação cultural engloba também a dimensão da mediação e, 
neste sentido, a biblioteca reencontra sua prática primeira a de ser 
um "depósito da herança cultural". Devemos, porém, estar atentos 
ao caráter de mediação cultural. (. . .). Pode-se, também, retomar 
por conta própria aquilo que se herdou e dar-lhe um sentido novo, a 

partir de preocupações diferentes, e em um contexto diferente." [14, 
p. 134-136]. 

No primeiro momento do projeto em questão, o produto requer 
a seleção de conteúdos da "herança cultural" referente a várias lin- 
guagens artísticas com as quais o usuário universitário irá interagir. 
Além de passar por esta vivência que pode sensibilizar as pessoas 

para a arte, é importante que estejam sendo oferecidas oportunida- 
des para que estes mesmos universitários possam mergulhar na ex- 

periência da criação, usando seus recursos pessoais para inventar 
seus próprios fins. 

No decorrer dos anos, abrindo espaço para alunos, de diversas 
áreas da universidade, criarem, pudemos perceber que o envolvi- 
mento com o processo de criação os remetia com força, com vigor a 
perscrutar a experiência do outro, incluindo a apreciação/recepção 
da obra de arte. Povoando sua imaginação, sua sensibilidade com 
novas formas, novas cores, novos movimentos. . . Recriando conti- 
nuamente. . . Verificamos, também, que nem sempre o inverso ocor- 

ria: a simples apreciação não incitava à criação [27]. 
Este projeto pode ser focalizado ainda por outros ângulos. 

Vamos abordar mais um deles. 
Uma ópera, um ballet, um concerto. Ao vivo. Eis a questão. 

Neste projeto, teremos que usar o vídeo, reproduzindo "obras". 
Talvez pudéssemos recorrer a WALTER BENJAMIN que no ensaio 
"A Obra de Arte na Era da Reprodutibilidade Técnica" enfrentou o 

problema da delimitação e definição da arte, dizendo que "reprodu- 
zem -se cada vez mais obras de arte, que foram feitas justamente 
para serem reproduzidas" [8, p. 11]. No Brasil, ao vivo ou em vídeo 
não é somente uma questão de opção . . . (Na década de 60, muitos 
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universitários freqüentavam o Teatro Municipal e conseguiam assis- 
tir a apresentação, por exemplo, da Commédie Française, através de 
binóculo, nas galerias. . . Mesmo assim a emoção acontecia. . .). De 
qualquer forma, teremos de repensar a função desses novos supor- 
tes materiais, geradores de novos procedimentos, que irão atuar na 
sensibilidade artística, podendo dar origem a novas formas de 
criação. 

Há inúmeras maneiras de se viabilizar a sensibilização artística 
e a criação. O SISTEMA HIPERMIDIA pode criar condições para que 

se entre em familiaridade com a arte e a cultura, passando a co- 
nhecê-las mais profundamente. O usuário poderá criar novas re- 
lações de significação, preenchendo vazios ao navegar pelos módu- 
los do sistema, trabalhando com imagens em ação, com palavras e 

sons, resolvendo enigmas. . . O ato de recepção torna-se eminente- 
mente criativo pois no dizer de BACHELARD (1970); "Nada é fixo 

para aquele que alternadamente pensa e sonha. . ." [7, p. 95] 

3.3 A Prestação de Serviço de Informação em Biblioteca/Midiateca 

Os novos recursos tecnológicos requerem uma mudança nos 

padrões tradicionais de prestação de serviços de informação das bi- 
bliotecas, tendo em vista que antes eram enfatizados os "processos 
técnicos" em detrimento dos "serviços aos leitores". 

Uma vez que é necessário planejar estratégias de serviços de 
informação cada vez mais aperfeiçoadas e apropriadas aos usuários, 
certamente, o desenvolvimento de Sistemas Hipertexto/Hipermídia 
trará um grande avanço para o Serviço de Referência e Informação 
(SR e Info) das bibliotecas, sobretudo, as especializadas e as univer- 
sitárias. Para MACEDO (1984): "Sendo um serviço-fim, está ele re- 
presentando o sistema como um todo, funcionando na sua plenitu- 
de, ou seja, fornecendo a informação, o produto final dos serviços 

bibliotecários. É como se fosse o porta-voz de um discurso elabora- 
do por pessoas diferentes, porém, com idéias comuns e propósitos 
similares para alcançar b mesmo alvo" [20, p. 64]. Verificamos, 
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também, que o SR e Info. comporta, segundo MACEDO [20 e 21] 

cinco linhas de atuação: 

(1?) Serviço de referência propriamente dito 

(2-) Educação do usuário 

(32) Alerta e disseminação da informação 

(4-) Comunicação visual/divulgação da biblioteca 

(5-) Administração/Supervisão do Setor de Referência 

Sabendo-se que o fim-último da BIBLIOTECA é satisfazer o 

usuário, indicando-lhe onde está ou conx) conseguir a informação, 

um SISTEMA HIPERMÍDIA irá dar conta, sobretudo, da (1^) e da 

(2-) linha de atuação, tornando-se um "Hiperbibliotecário de Re- 

ferência" ou um "Hipermidiatecário de Referência". Certamente, há 

que integrar à equipe interdisciplinar, para a construção de um SH, 

um isibliotecário especializado que já atua na área escolhida bem 

como um professor/especialista no assunto. 

O SH oferece, seguramente, uma salda para a avalanche de in- 

formações, provenientes do cruzamento de referências, existentes 

em bibliotecas de universidade ou de empresa. 

4 O DESENHO DO SH E A INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR 

A equipe interdisciplinar que irá produzir um SH terá que refle- 
tir sobre uma série de itens, antes de desenhar um sistema, a fim de 

que a navegação pelos recursos informacionais ocorra de modo se- 

dutor e eficiente. 
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4.1 A Questão da Recepção 

Na interação com o SH, o USUÁRIO realizará LEITURA do 

verbal (palavras, frases, textos) e do não-verbal (setas, janelas, grá- 

ficos, imagens, sons etc.), ou seja, irá mergulhar na fenda da per- 

cepçâo/compreensão/interpretação de formas significativas. 

Essa LEITURA ocorre em um ambiente em que há simulação de 

um processo conversacional, uma vez que o usuário pode interrom- 

per o SH, a qualquer momento, de modo que possam ocorrer as tro- 

cas ou "os turnos da fala". Tendo em vista que o interlocutor é um 

computador com arquitetura digital essa interação será limitada pe- 

lo conteúdo e pela organização do sistema. 

4.2 O Usuário-Alvo e a Navegabilidade 

A fim de tecer algumas considerações sobre a navegação, par- 

timos do pressuposto que o usuário é alguém que já tem alguma 

familiaridade com microcomputador, mas desconhece o SH. Este 

usuário, interessando-se pelo conteúdo de um SH, poderá realizar 

vários tipos de busca, dentre eles: 

a) busca aleatória: vai explorar o sistema; 

b) busca por objetivo: quer obter a informação X. 

No que concerne à navegabilidade e em função do conteúdo, 

será importante: 

• Considerar a pertinência de mostrar um nó de cada vez, permitin- 

do que o usuário explore livremente o SH, descobrindo o seu con- 

teúdo e/ou de apresentar o mapa, contendo a rede completa, ou 

melhor, o hiperdocumento. 
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• Estabelecer estratégias para evitar a possibilidade de o usuário 

desorientar-se durante a busca (Onde estou? Como vim parar 

aqui?), sobretudo, na primeira interação. 

4.3 O Conteúdo do SH e a Aquisição do Conhecimento 

Tendo em vista um conteúdo X o usuário poderá ter diferentes 

graus de expectativa: 

a) obter informações específicas sobre um assunto, por exemplo: a 

diferença entre uma ópera e uma opereta; 

b) adquirir conhecimentos genéricos sobre um assunto, por exem- 

plo: a história da música. 

Supondo que o SH seja concebido para o usuário-aluno do 2- 

grau interagir sozinho ou em dupla, sem a presença do professor, e 

que o item (b) seja privilegiado, um tópico fundamental a ser pes- 
quisado refere-se às "informações extraídas" pelo usuário do mate- 

rial que lhe for apresentado, ou seja, qual a interpretação que ele 

dará às diferentes visões que surgirem na tela. 

O problema da aquisição do conhecimento não pode ser trata- 

do de modo unilateral, uma vez que abrange aspectos filosóficos, 

psicológicos, sociológicos, lingüísticos, semióticos, pedagógicos e 

outros. Para dar início a esta discussão, é fundamental desmontar o 

mito da leitura única seja dos signos verbais como dos não-verbais, 

pois COMPREENDER para o ser humano envolve. 

• o conhecimento prévio (as experiências anteriores); 

• a competência comunicativa; 

• a intuição e o conhecimento da linguagem (verbal e não-verbal); 
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• O USO de estratégias cognitivas (inconscientes) e das estratégias 
metacognitivas (conscientes); 

• a percepção, a atenção, a concentração; 

• a memória (sensorial, a curto prazo, a longo prazo e outras); 

• o raciocínio, a inferência, a predição; 

• a analogia, a imaginação, a criatividade; 

• a intencionalidade, as expectativas, as crenças; 

• o interesse; 

• as emoções; 

• a consciência ... o inconsciente. . . 

enfim, este conjunto dinâmico, sujeito a transformações, irá deli- 
neando os esquemas [24] ou molduras [25], existentes na mente/no 
cérebro de cada leitor, constituindo uma espécie de repertório indi- 
vidual. Por sua vez, esse repertório irá interferir em todo ato comu- 

nicativo. Dessa forma, podemos supor que a interação USUÁRIO- 

Sistema hipermídia se dê através de um processo ativo, interativo, 
construtivo e reconstrutivo. Levando em consideração estas colo- 
cações, elencamos alguns pontos que irão merecer reflexão: 

• Apesar do alto grau de paralelismo da mente, em uma interação, 

supõe-se que exista um processo que monitora os outros. Assim, 
a atenção (focai) é capaz de modificar, iniciar ou interromper pro- 

cessos. Supõe-se, também, que só é possível prestar atenção em 
um único processo que exija aprendizado. O que ocorre é uma al- 
ternância muito rápida de uma informação para outra. Podemos 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):9-37, jan./dez. 1991 31 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Idméa Semeghjni Próspero Siqueira, Antônio Eduardo Costa Pereira 
Dó ris Ferraz de Aragon 

continuar a ler um texto, nnas deixaremos de compreendê-lo se 
nossa atenção for desviada para a televisão ou para unra música 

de que gostamos. 

• Há limitação não só da atenção, mas também da capacidade de re- 
lembrar. O usuário vai processando todas as informações, mas 
nem toda informação encontrará "ganchos" para permanecer ar- 

quivada na memória seja através dos signos verbais como dos 
não verbais. Assim, se uma certa informação for veiculada através 
de vários meios, haverá mais probabilidade de o aluno descobrir 

alguma interconexão e poder internalizá-la. 

• Se, em um texto, aparece uma informação nova ou algum ponto 

crítico que exige uma outra informação/aprendizagem, portanto, 
uma mudança de atenção, o livro que é linear não é capaz de dar 
conta desta situação. O indivíduo começa a desenvolver mecanis- 
mos para limitar a sua compreensão, para refrear a sua curiosida- 
de, provocando restrições em seu aprendizado. A arquitetura do 
SH permitirá que estes processos transcorram com mais naturali- 

dade e, provavelmente, com mais eficiência. O ideal é que o SH 
permita que a cada mudança de atenção ocorra uma mudança de 
visão, ou melhor, que esteja à disposição do usuário-aluno a 
opção. 

• Há decisões a serem tomadas quanto à carga cognitiva a ser inse- 
rida em cada assunto. Quando se trata de um livro, realiza-se uma 
leitura seqüencial sobre um determinado tema. No hipertexto, o 
usuário irá seguir um elo que o levará a caminhos laterais que 

irão enriquecer o que ele quer saber. Essa possibilidade satisfaz o 

princípio de zona de desenvolvimento proximal, proposto por VI- 
GOTSKY [33], em que o educando deve ser solicitado a alcançar 
um patamar superior. 

• Cada pessoa tem seu próprio ritmo o que acarretará diferenças na 

32 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4);9-37, jan./dez. 1991 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 12 



Sistema Hipermídia: Caracterização, Protótipo, Novo Projeto e a 
Questão da Interação 

velocidade e na capacidade de absorver os diversos tipos de in- 
formação. Pela sua arquitetura flexível, o SH oferece a possibili- 
dade de atender a estas diferenças individuais. Será importante 
verificar até que ponto o uso do SH pode ajudar a "aumentar a ca- 
pacidade intelectual" do ser humano, como concebeu seu criador. 

REFLEXÕES FINAIS 

A criação de SISTEMA HIPERTEXTO/HIPERMÍOIA trará certa- 
mente grandes benefícios à pesquisa e ao ensino pelo fato de se po- 
der utilizar, de modo rápido e flexível, os recursos informacionais. 

A forma de apresentação do conteúdo de um SH seja através 
de um jogo, um quebra-cabeça, um teste ou uma história, pode per- 
mitir que o USUÁRIO percorra o caminho da situação lúdica ao co- 
nhecimento sistematizado. Em um SH, estes aspectos são comple- 
mentares e não excludentes. Vale lembrar o que disse HUIZINGA 
[19]: "Creio que depois do Honrxi faber e talvez ao mesmo nível do 
Honra sapiens, a expressão Homo ludens merece um lugar em nosso 
nomenclatura." Assim sendo, com relação à LEITURA DO VERBAL, 
os textos veiculados em multimídia chegarão ao jovem de forma tão 
atraente que certamente facilitarão seu contato posterior com a pa- 
lavra impressa. 

Qualquer que seja o conteúdo do SH e a forma verbal ou não- 
verbal de apresentação, no processo de INTERAÇÃO com o sistema, 
nos deparamos com a questão da aquisição do conhecimento. 
THORNBURG* [32] apresenta quatro etapas de aprendizagem que 
poderiam ser esquematizadas da seguinte forma: 

(1-) Inconsciente e Incompetente [II] - Não sabemos que não sa- 
bemos; 

{2-} Consciente e Incompetente [Cl] - Sabemos que não sabemos; 

• Em 1991 este pesquisador foi convidado pelo Professor Frederic M. Litto para minis- 
trar uma série de conferências relacionadas com o Projeto Escola do Futuro, que ele 
coordena, na Escola de Comunicações e Artes da USP. 
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{3-) Consciente e Competente [CC] - Sabemos que sabemos; 

(45) Inconsciente e Competente [IC] - Não sabemos que sabemos. 

Ao produzir um SH, imaginamos que o usuário, ao interagir, 

vai passando de uma fase a outra, não seguindo necesariamente a 

seqüência apresentada, tendo condições de criar estratégias para 

desenvolver sua própria forma de obter informação ou de adquirir 

conhecimento. 

Os tópicos destacados no item 4.3, deste artigo, referentes à 

aquisição do conhecimento, inserem este novo projeto nas inda- 

gações mais atuais da CIÊNCIA COGNITIVA e irão merecer uma 

atenção especial tanto na concepção da arquitetura do sistema como 

nas pesquisas posteriores concernentes à interação. 

Vale ressaltar que qualquer que seja a interface HUMANO- 

computador é fundamental que ocorra uma orientação ao usuário, 

para que ele se familiarize com as estratégias de busca via computa- 

dor. O usuário só irá dialogar, de modo eficaz, com o SISTEMA Hl- 

PERMÍDIA se for preparado para interagir com este novo sistema de 

gerenciamento da informação. Só então poderá tornar-se indepen- 

dente e usufruir desta nova tecnologia. 

. ABSTRACT: The importance of the creation of HYPERTEXT/HYPERMEDIA 
SYSTEIVl is discussed, ainning at the development of seductive and effecti- 
ve HUMAN-computer interface that enables, with speed and fiexibility, the 
optimization of information resources. Importance is given to topics con- 
cerning the prototype: CLASSROOlVt OF THE FUTURE. The outiine of a 
new project is presented: LIBRARY OF THE FUTURE. There is the presen- 
tation of items that refer to design of the system, to navigation and to 
cognitive prpcess involved in Knowiedge acquisition. Emphasis is laid on 
the usefuiness of hyperdocument construction speeding up Reference and 
infornnation Services of Libraries. 
KEY WORDS: Hypermedia System. Hypertext Human-Computer interac- 
tion. Interface. Navigability. Knowiedge acquisition. Reference and Infor- 
mation Service. Cognitive Science. 
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RESUMO: Exploração da interrelação da Inteligência Artificial com a Aná- 
lise Documentária, tendo em vista as convergências de objetivos, de ins- 
trumentos e de procedimentos operatórios entre as duas áreas. Apresen- 
tação de um exercido de simulação de um Sistema Especialista em Análi- 
se Documentária, tendo como referência a "análise logicista" de Jean 
Claude Gardins. 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial; Análise Documentária; Sistema 
Especialista. 

SUMÁRIO: 1-Apresentação. 2 - Inteligência Artificial e Documentação. 2.1 
- Aplicação da Inteligência Artificial e Documentação. 2.2 - Análise Do- 
cumentária e Inteligência Artificial em Ciências Humanas. 3-0 Exercício. 
3.1 - O texto e seu contexto. 3.2- As representações e o Conhecimento. 
3.2.1 - Resumo + palavras-chave. 3.2.2 - Esquema do discurso. 3.2.3 - 
Organização lógica do discurso. 3.2.4 - Sistema especialista. 4 - Con- 
clusão. 

1 APRESENTAÇÃO 

Apresentamos, neste artigo, algumas questões relacionadas 
à interface da Análise Documentária com a Inteligência Artificial. O 

percurso de aproximação entre as duas áreas inspirou-se nos traba- 

* Trabalho apresentado ao VIII Seminário Nacional de Biblioteconomia e Informática 
e XXII Congresso Nacional de Informática, Rio de Janeiro, agosto de 1990. 

•• Docentes do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Escola de Co- 
municações e Artes da USP. 
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lhos de Jean-Claude Gardin, particularmente naqueles que se ocu- 
pam da Construção de Sistemas Especialistas em Ciências Humanas. 
A especificidade de nosso trabalho, por outro lado, está na busca de 
sistematização dos procedimentos de rotina da Biblioteconomia, no 
que se refere à leitura, indexação e resumo, e na exploração do que 
se entende nesses mesnnos procedimentos por "bom senso". A ex- 
ploração da interface mencionada tem aqui um duplo objetivo: iden- 
tificar as noções e os procedimentos metodológicos que possam 
contribuir para essa sistematização e estabelecer as bases para 
construção de uma Teoria da Análise Documentária. 

Nesse sentido, procuraremos expor as perspectivas que se 
abrem para a Análise Documentária ao adotar os pressupostos e 
técnicas de Inteligência Artificial; e demonstrar, através de um 
exercício, que os mesmos mostram-se utilizáveis nas operações do- 
cumentárias de análise, síntese e representação de informações/co- 
nhecimentos. 

2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E DOCUMENTAÇÃO 

A Inteligência Artificial (I.A.) é uma área da Informática voltada 
à construção de sistemas com caraterísticas associadas à inteligên- 
cia do comportamento humano, particularmente aquelas relaciona- 
das com a compreensão da linguagem natural, aquisição de conhe- 
cimentos, raciocínios e processos cognitivos. Os sistemas "inteli- 
gentes" distinguem-se dos sistemas tradicionais, que lidam com da- 
dos numéricos, por terem como objeto o processamento de idéias e 
de conhecimentos representados por símbolos (CATENAT, 1984; 
VALLE, 1984). As perspectivas de aplicação de Inteligência Artificial 
são bastante variadas, abrangendo, entre outras, o reconhecimento 
de imagens, formas e voz, resolução de problemas, demonstração de 
teoremas, tradução automática e manipulação de dispositivos robó- 
ticos. 

Se algumas dessas aplicações experimentaram duros revezes- 
tal como a tradução automática, que chegou a ser abandonada por 
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longos períodos - outros tipos de experiências apresentaram resul- 
tados surpreendentes. Dentre as experiências positivas estão aque- 
las voltadas para a construção de sistemas especialistas, ou seja, 
sistemas que lidam com problemas complexos do mundo real que 
requeiram a intervenção de um especialista (WEÍSS e KULIKOWSKI, 
1988). Estes últimos encontram-se hoje em operação em inúmeras 
atividades, tais como diagnóstico médico, perfurações petrolíferas e 
prospecção geológica. 

Os sistemas especialistas são programas que contêm o saber 
de especialistas (peritos) de uma determinada área do conhecimen- 
to. Dessa forma, são capazes não só de responder a perguntas, co- 
mo também de justificar suas respostas, como o fariam os especia- 
listas humanos (CUENA BARTOLOME, J. 1984). Esses sistemas 
compõem-se de dois elementos: 1) a base de conhecimentos - um 
banco de fatos e de regras sobre um assunto específico; 2) o motor 
de interferências - que interage na base de conhecimentos. 

As informações contidas na base de conhecimentos são repre- 
sentadas por meio de três instrumentos básicos: a) o objeto - a con- 
clusão que é definida por suas regras associadas e surge como re- 
des interferenciais de causa-efeitos; b) o atributo - uma qualidade 
específica que, com sua regra, ajuda a definir o objeto, dependendo 
do sistema de representação conceituai ou frames; c) regra-relação 
lógica (com n lógicas possíveis) estabelecida entre o objeto e o atri- 
buto. 

As linguagens mais utilizadas em programas de I.A. são o Pro- 
log, desenvolvido na França em 1972 por Alain Colmerauer, e o 
Lisp, desenvolvido nos Estados Unidos. Essas linguagens caracteri- 
zam-se por ser declarativas, isto é, o programador diz ao computa- 
dor o que fazer. A diferença básica entre elas está em que enquanto 
o LISP caracteriza-se por ser uma linguagem que define funções, 
processando listas de dados, o PROLOG contêm um banco de dados 
intrínseco e rotinas de regressão, sendo dotado, portanto, de carac- 
terísticas que o aproximam mais do processo de pensamento 
(SCHILDT, 1987). Mais recentemente, alguns Sistemas Especialistas 
foram construídos em Linguagem C, baseado em procedimentos em 
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que o programador diz ao computador como fazer. A implementação 
do uso desta linguagem em Sistemas Especialistas traria a possibili- 
dade de expandir estudos e produtos da I.A. (SCHILDT, 1987). 

2.1 Aplicação da LA. à Documentação 

As pesquisas para aplicação da I.A. ao nosso campo de interes- 
se, a Documentação, vêm sendo feitas tanto em atividades de pro- 
cessamento quanto de recuperação da informação. O PLEXUS e o 
CANSEARCH, por exemplo, sâo sistemas especialistas de recupe- 

ração (desenvolvidos na Grã-Bretanha). O primeiro deles foi conce- 

bido para subsidiar o serviço de referência, e o segundo, para facili- 
tar a definição de estratégias de busca. O MAPPER (desenvolvido 
nos EUA), é um sistema para catalogação de mapas e de material 
cartográfico, cuja base de conhecimentos são as regras da AACR2. 
Caracteriza-se, portanto, como um sistema de apoio ao processa- 
mento técnico. 

As aplicações da I.A. à Documentação são, contudo, limitadas, 
e podem ser ampliadas e melhoradas. A exploração de sua aplicação 

à Análise Documentária mostra-se extremamente promissora, como 
veremos a seguir. 

2.2 Análise Docunrtentária e LA. 

A aproximação da Análise Documentária da Inteligência Artifi- 

cial, e mais especificamente dos Sistemas Especialistas, deu-se por 
três razões fundamentais: 

a) convergência de objetivos - tratamento e representação de 
dados e conhecimentos; 

b) convergência de problemas - como tratar e representar da- 

dos e conhecimentos qualitativos, em linguagem natural e em dife- 

rentes áreas de conhecimento; 
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c) convergência de instrumentos - sistemas de representação 
específicos tanto na Anélise Documentária e informática, como em 
cada área de conhecimento. 

Em primeiro lugar, deve-se esclarecer que entendemos por 
Análise Documentária um conjunto de teorias e procedimentos que 

vão da análise de textos à sua representação. Esses procedimentos 
são realizados quer com base em instrumentos e regras (de inde- 

xação, tesauros, controle de vocabulários, etc.) quer de forma empí- 
rica, sem unna sistematização mais rigorosa. Ambos os procedimen- 
tos, porém, acham-se intrinsecamente ligados a rotinas de "bom- 
senso". 

As necessidades de recuperação da informação em níveis cada 
vez mais refinados, a aplicação e utilização de Novas Tecnologias e 

a realização dessas atividades em bases industriais, com o conse- 
qüente uso de sistemas automatizados, exigiu também um crescente 
rigor na representação e indentificação de informações e de conhe- 

cimentos. A essas exigências, a Análise Documentária tem procura- 

do responder com a incorporação de recortes realizados em disci- 
plinas já constituídas, como a Lingüística e a Lógica, e a explorar a 
sistematização do "bom senso" dos especialistas (bibliotecários e 
cientistas) na passagem da análise à representação, tendo como ob- 
jeto privilegiado os discursos científicos em Ciências Humanas. 

Os caminhos trilhados em busca desse rigor na representação e 

identificação de informações e conhecimentos, em texto integral, 
podem ser sintetizados em duas vertentes: a utilização dos métodos 
de ocorrência/freqüência e os de base lógico-semântica. 

Se estes últimos métodos são considerados de maior alcance e 

eficácia, eles ainda se encontram em fase experimental, tanto no 
plano teórico quanto no operacional, como demonstram a literatura 
e a arquitetura de alguns softwares existentes. São três as questões 

básicas que condicionam os métodos de base lógico-semântica; a 
Linguagem Natural, o Conhecimento (Conhecimento-saberes de 
área; Conhecimento-organização lógica-raciocínios) e a Informática. 
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Nossa preferência pelos métodos de base lógico-semântica em 

análise de texto integral inspira-se nos trabalhos que vêm sendo 

realizados na França pela equipe do Prof. Gardin. Os pesquisadores 

a ele associados vêm desenvolvendo protótipos de sistemas especia- 

listas, na área de Ciências Humanas, mais precisamente em Arqueo- 

logia, dentro de uma nova perspectiva de análise e representação do 

Conhecimento. Esses trabalhos têm demonstrado também a con- 

vergência de objetivos, problemas e instrumentos entre a Análise 

Documentária e os Sistemas Especialistas. 

Essa nova perspectiva identificou como problemas fulcrais: o 

baixo grau de formalização do sistema de representação das Ciên- 

cias Humanas; a dificuldade em acumular conhecimentos tanto em 

áreas específicas como no conjunto das Ciências Humanas; a 

existência de "gramáticas" e "lógicas" próprias a cada área ou 

sub-área do conhecimento. 

Como conseqüência dos problemas identificados coloca como 

pressupostos as seguintes questões: 

1 - o discurso científico é um "grande raciocínio" que, com ba- 

se em determinados enunciados (dados iniciais), pretende, por meio 

de operações mentais, chegar a outros enunciados (dados finais). O 

discurso científico é, portanto, uma construção lógica que se apoia 

em proposições iniciais (dados iniciais, dados de base, fatos) para 

chegar às proposições terminais (dados finais, resultados, teses). 

(Fig. 1) 
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A' 

FIG. 1: Esquema de discurso científico 

Adaptado de Gardin e Lagrange, (1975, p. 18) 

2 - no discurso científico a passagem das proposições iniciais 

às proposições terminais faz-se por operações mentais que podem 
ser de caráter empírico-indutivo (dos fatos às teses) ou hipotético- 
dedutivo (das teses aos fatos). (Fig. 2) 
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via hipotético-dedutiva 

FIG.2:A análise logicista: construções empírico-indutivas ou hi- 

potético-dedutivas. (Gardin, 1987). 
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3 - no discurso científico os "fatos" ou proposições descritivas 
constituem conrxj que um "Sistema de representação" próprio a de- 
terminada área ou sub-área do conliecimento (1). 

4 - a construção do discurso científico permite a identificação e 

sistematização das regras que vão dos fatos às teses e das teses aos 
fatos. 

5 - em última instância, tem-se como pressuposto que o "sis- 
tema de representação" (fatos) identificado nos discursos e o seu 

respectivo "sistema de regras" (operações mentais) permitem a ela- 
boração de uma base de conhecimentos relativo aos discursos de 
uma determinada área ou sub-área de conhecimento. Torna-se, as- 
sim, bastante factível a construção de Sistemas Especialistas no 

domínio das Ciências Humanas. (Fig. 3). 

FIG. 3: Esquema do sistema especialista 

Adaptado de Gardin (1987, p. 8) 

(1) Há vários exemplos desses sistemas de representação nos trabalhos desenvolvidos 
pela equipe de Jean-Claude Gardin. 
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A identificação dos problemas e o levantamento dos pressu- 

postos descortinam também uma nova perspectiva para a Infor- 
mação Científica em Ciências Humanas, comum à Análise Docu- 
mentária e à Inteligência Artificial, centrada nos seguintes enuncia- 
dos: 

1 - as bibliotecas de dados tendem a substituir as bibliotecas de 
documentos; 

2 - os bancos de dados tendem a ser locais (temáticos) e totais 

(exaustivos); 

3 - os bancos locais (temáticos) tendem à representação do co- 

nhecimento (estado da arte); 

4 - as representações do conhecimento tendem a ser simula- 
das; 

5 - as simulações de conhecimento tendem a constituir-se em 
Sistemas Especialistas. 

3 O EXERCÍCIO 

Com base nos pressupostos e esquemas apresentados no item 
anterior faremos, a seguir, um exercício de análise, síntese e repre- 

sentação de discurso científico em Ciências Humanas. Serão apre- 
sentadas aqui diversas formas de representação, desde aquela tradi- 

cionalmente utilizada na Documentação (resumo + palavras-chave) 
até as formas propostas pelo modelo de Gardin. 

3<1 O texto e seu contexto 

O àrtigo selecionado para exercício (que se encontra em anexo, 
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ao fim do artigo) é de autoria de Ana Maria Alfonso Goldfarb, sob o 

título Sobre as várias "Razões" e a Razão. Sendo um artigo de Filoso- 
fia da Ciência, foi publicado na revista Face, dedicada à Semiótica e 
à Comunicação, publicação do programa de pós-graduação da PUC 
de São Paulo. A autora, Ana Maria Goldfarb, é graduada em Física, 
com estudos pós-graduados nas áreas de História e Filosofia da 
Ciência. Os dados acima apresentados creditam-no enquanto discur- 
so científico da área de Ciências Humanas. 

3.2 As Representações e o Conhecimento 

A Representação e o Conhecimento são objeto de estudo da Fi- 
losofia, de ciências como a Lingüística, a Sociologia, a Psicologia, a 
Comunicação e de disciplinas como a Documentação e/ou Ciência da 

Informação. Sendo assim, várias definições de Representações e 
Conhecimento são possíveis o que implica em diversos ângulos de 
"representar" e "conhecer". 

O senso comum entende "representação" como a reprodução, 
substituição, descrição, daquilo que se pensa e "representar" como 
imagem ou reprodução, de, tornar presente, patentear, significar, 
interpretar, produzir, etc. Assim, fala-se que a fotografia representa 
a família, que X pessoa representa a Biblioteconomia paulista, que a 
cozinha brasileira rpresenta a sua cultura, etc. 

Em Documentação, "representar" é traduzir um conteúdo por 
meio de uma metalinguagem e "representação", o produto resultan- 
te da análise de conteúdo, isto é: resumos, palavras-chave, descrito- 
res, notações, etc. 

Em Filosofia, "representação" é o ato pelo qual um objeto de 

pensamento torna-se presente ao espírito, tomando ao mesmo tem- 
po tanto o lugar do objeto no entendimento, como realizando-o no 

seu conteúdo. Por exemplo, chama-se conceito à representação de 
um objeto pelo pensamento, e memória a representação e repro- 

dução na consciência de percepções passadas. 
Na Lingüística, "representação" surgiu como um conceito de 
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associação ligado ao aparecimento da imagem verbal-mental no fa- 
lante. A linguagem estaria, então, no lugar de outra coisa, no lugar 
de "representar" uma realidade diferente - o pensamento, a 

emoção, a percepção, etc. - o que nos permite dizer, generalizando, 
que "representar" em Lingüística é construir uma linguagem de 

descrição. 
Em Informática, "representação" tem um sentido semelhante 

ao identificado na Lingüística, acrescido da idéia de tradução. As- 
sim, quando se fala de linguagens de representação, em Informática, 

fala-se da tradução e da representação de conhecimentos em al- 
goritmos. 

Na Ciência da Comunicação, "representação" surge como con- 
ceito mediador entre o emissor e o receptor. Isto é, a mensagem 
apresenta-se como uma representação e é retida igualmente como 
representação. 

As diferentes concepções de "representação" apresentadas 
permitem-nos concluir que existem muitas representações possíveis 
e que elas dependem basicamente do Conhecimento que é por sua 
vez uma representação. 

O documentalista utiliza normalmente a palavra "conhecimen- 
to", nas suas atividades profissionais, para referir-se a registros do 

conhecimento humano em livros, periódicos e outros meios de in- 

formação. 
O senso comum entende "conhecimento" como: ter noção, in- 

formação de, saber, idéia prática de vida, experiência, discernimen- 
to, critério, apreciação. Para o filósofo, "conhecimento" tem um ou- 
tro sentido, na medida em que integra um campo especializado de- 

nominado "Teoria do conhecimento" (estudos do valor e dos limites 
do conhecimento e especialmente da relação entre sujeito e objeto) 

ou epistemologia (estudo crítico dos princípios, hipóteses e resulta- 
dos das ciências já constituídas). 

Os usos e definições de "conhecimento" apontam para dois 
polos no processo do conhecimento: o sujeito cognoscente (isto é, o 

sujeito que conhece) e o objeto conhecido. Assim, o conhecimento 
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apresenta-se como uma dualidade de sujeito e objeto expressa numa 

relação. Explicando melhor, o sujeito tende para o objeto e dele se 
"apossa" pelo pensamento, assim como o objeto "determina" o 
pensamento do sujeito. Se o pensamento que o sujeito tem do obje- 
to corresponde ao objeto dá-se o "conhecimento", mas esse "co- 
nhecimento" do objeto, através do pensamento, faz-se através de 
uma "representação mental", que é ao mesmo tempo representação 
do conhecimento pelo conhecimento. Esse processo nos permite 
pensar que a expressão mais adequada do conhecimento é: "Conhe- 
cer = representar-se alguma coisa". 

O embricamento entre "conhecimentos" e suas "represen- 

tações" coloca-nos a questão que nem sempre está clara, ou melhor, 
que raramente está clara: o que está sendo representado e o que é 

representado? 
Colocadas estas questões, passamos às representações possí- 

veis e declaradas do exercício. 

3.2.1 Resumo + palavras-chave 

RESUMO DA AUTORA; "Uma "razão" que se acreditava única 

e incontestável foi a marca da modernidade. Com o advento das no- 
vas teorias da Física no século XX, essa "razão" vai perdendo sua 
exclusividade até se revelar em sua verdadeira dimensão: fruto de 
montagem cultural; apenas mais uma das formas racionais possíveis 
ao ser humano. O presente trabalho coloca em questão essa 
"razão", tida como soberana, desde o nascimento da ciência moder- 
na." 

PALAVRAS-CHAVE: razão, razão única; razão como montagem 

cultural. 

3.2.2 Esquema do discurso 

A esquematização do discurso, apresentada a seguir, corres- 

ponde ã noção de que o discurso científico toma, normalmente, a 
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forma canônica representada na Figura 1, onde podem, ser identifi- 
cados os seguintes elementos: o objetivo do discurso (A'), seu obje- 
to (A), uma descrição dos dados iniciais (B), o estado do conheci- 
mento (C), a interpretação ou reinterpretação desses dados (D), sua 
validação (E) ou o oferecimento de novas hipóteses (F). 

A" = OBJETIVO 
A' = Apresentar uma nova concepção de razão. 

A = OBJETO 
A = Razão X Razões 

B = DESCRIÇÃO 
Ideal de Racionalidade Moderna 
Razão como um Conceito Monolítico (p. 102-5) 

C = ESTADO DOS CONHECIMENTOS 
C.1 Newtonianismo 

C.1.1 Leis da natureza são de Ordem Mecânica 
C.1.2 Determinar o como da ação não o porquê 
C.1.2.1 Ação tem como pressuposto tempo e espaço absolu- 

tos (p. 102, 1.32-34) 
C.2 Descartes 

C.2.1 Observador impassível (p. 102, 1.10-20) 
C.2.2 "Cogito" . . . (p. 102, 1.10-20) 

C.3 Ciência-Séc. XIX 
C.3.1 Certas ciências formavam sistemas completos (p. 102, 

1.32-34) 
C.4 Ciências-Séc. XX 

C.4.1 Benda - Razão constituída por constantes do espírito 
humano {p. 102, 1.35-42) 

C.4.2 Russel - Verdadeira visão científica fundamenta-se na 
lógica (p. 102-3, 1.42-45) 

C.4.3 Bachelard - Razão soberana e absoluta como forma de 
racionalidade pragmática (p. 103 1.12-21) 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):38-62, jan./dez. 1991 51 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Isabel Maria R. Ferln Cunha e Nair Yumiko Kobashl 

C.4.4 Granger - Hiper-racionalismo (p. 104-5) 
C.5 Os Gregos "descobridores da razão. . . de uma razào sin- 

gular (p. 104, 1.13-21) 

C.6 Novíssimas teorias físicas (p. 105, 1.1-12) 

INTERPRETAÇÃO 
Reinterpretaçâo 
D.1 Razão pura considerada como algo natural (p. 102, 1.21) 

D.1.1 Leis apreendidas pela razão pura são também naturais 
(p. 102, 1.22-23) 

D'.1 (Reinterp) D.I-f-D.1.1 = Determinação das condições ini- 

ciais de um sistema (p. 102, 1.23-24) 
D'.1.1 (Reinterp) D.1-l-D.1.1-l-D".1 = Evolução revista (p. 

102, 1,25) 
D.2 Neutralidade e precisão (p. 102, 1.28) 

D'.2 (Reinterp) D4-D.1-I-D2 = Ciência única porque verdadei- 

ra e verdadeira porque racional 

D.3 Ciência moderna só se interessa por saber "para que ser- 
ve" não como funcionam as coisas" 

D.4 (C.4.3) ^ Crítica à soberania da racionalidade moderna 
D.4.1 Nova dimensão espaço-tempo (p. 103,1.22-23) 

D.5 -» (C.4.3) ^ Uma nova leitura do conhecimento (p. 103, 
1.23-27) 

D.6 -» (C.4.4) -» . . . Hiper-racionalidade emergente na orde- 

nação mística do mundo coloca-nos diante de uma outra 
estrutura semelhante: visão platônica do mundo (p. 104, 
1.6-12) 

D.7 -» (CB) A doce ilusão da razão eterna foi rompida (p. 105, 
1.13) 

D.8 A seu discurso científico sucedia-se outro discurso de 
igual dimensão (p. 105, 1.29-33) 

VALIDAÇÃO 
E.1 A crescente inquietude entre pensadores e cientistas cria- 
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dos pelo advento das novíssimas teorias físicas do nosso 

século 

E.1.1 probabilidade dentro da lógica da identidade e do ter- 

ceiro excluído. . .? 

E.1.2 Como gerar contínuas cadeias causalísticas em estados 

discretos da matéria? 

E.1.3 Como criar modelos explicativos à sombra de uma 

razão que considera inconsistente o uso de princípios 

de aparência incompatível (p. 105 1.15-23) 

F = HIPÓTESE 

F.1 Razão é uma montagem cultural 

F.1.1 Razão entre as razões 

3.2.3 Organização lógica do discurso 

Esse mesmo discurso pode ser representado do ponto de vista 

de sua organização lógica. No sentido empirico-indutivo, é uma 

construção que, a partir de certos dados de base PO, realiza in- 

ferências sucessivas Pi, PI, P, até chegar aos enunciados finais. Po- 

de-se concebê-lo, igualmente, como uma construção hipotético-de- 

dutiva se o esquema for lido do topo para a base. 

A idéia central desta representação é que se mantém integral- 

mente a compreensão de um discurso se forem retidos os elementos 

de base, as inferências intermediárias e a(s) inferência(s) final(is), 

mesmo despojado da retórica normalmente utilizada nos textos 

acadêmicos, como segue abaixo (Fig. 4): 
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CONSTRUÇÃO HIPOTÉTICO-DEDUTIVA 

S 

VAIinaNI-03IH.Idl/\l3 OVÒnHlSNOD 
•*   

FIG. 4: Organização Lógica do Discurso 
Adaptado de Gardin (1987, p. 5) 
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3.2.4 Sistema especialista 

Um sistema especialista, como vimos anteriormente, é consti- 
tuído por uma Base de Conhecimentos e um Motor de inferências 
que manipula os fatos e regra da Base. Os fatos aqui considerados 
foram definidos com base na esquematização apresentada (item 
3.2.2). 

BASE DE CONHECIMENTOS 

FATOS 

C.1 a C.4 

C.4.3 a C.6 

D a E.1.3 

F a F.1.1 
de transformação) 

REGRAS 

Repetição (relativas ao Estado do 
Conhecimento) 

Rejeição (relativas ao Estado do 
Conhecimento) 

Transformação (relativas ao Estado 
do conhecimento 

Convergência (relativas às regras 

As regras de um Sistema Especialista são em geral, reescritas 
na forma "SE. . .ENTÃO". Apresentamos, a seguir, a reescritura, a 
partir da codificação constante da figura 4; 

SE P01 + P02 + P03 + P04 ENTÁO Pil 
SE Pil ENTÀO PU 
SE PI1 ENTÀO PI 
SE P05 P06 P07 ENTÀO Pi2 
SE Pi2 ENTÀO PI2 
SE PI2 ENTÀO P2 
SE NÀO PI ENTÀO P2 
RESULTADO; Expansão do paradigma. 
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FIG.4: Organização Lógica do Discurso 

Adaptado de Gardin (1987, p. 5) 
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3.2.4 Sistema especialista 

Um sistema especialista, como vimos anteriormente, é consti- 
tuído por uma Base de Conliecimentos e um Motor de inferências 
que manipula os fatos e regra da Base. Os fatos aqui considerados 
foram definidos com base na esquematização apresentada (item 
3.2.2). 

BASE DE CONHECIMENTOS 

FATOS 

C.1 a C.4 

REGRAS 

Repetição (relativas ao Estado do 
Conhecimento) 

C.4.3 a C.6 Rejeição (relativas ao Estado do 
Conhecimento) 

D a E.1.3 Transformação (relativas ao Estado 
do conhecimento 

F a F.1.1 
de transformação) 

Convergência (relativas às regras 

As regras de um Sistema Especialista são em geral, reescritas 
na forma "SE. . .ENTÁO". Apresentamos, a seguir, a reescritura, a 
partir da codificação constante da figura 4: 

SE P01 + P02 + P03 + P04 ENTÃO Pil 
SE Pil ENTÃO PI1 
SE PM ENTÃO PI 
SE P05 P06 P07 ENTÃO Pi2 
SE Pi2 ENTÃO PI2 
SE PI2 ENTÃO P2 
SE NÃO PI ENTÃO P2 
RESULTADO: Expansão do paradigma. 
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4 CONCLUSÃO 

Com este exercício procuramos exemplificar a interrelação en- 
tre a I.A. e a Análise Documentária, através dos Sistemas Especialis- 

tas. 
Essa interrelação fica clara, sem dúvida, na fase de elaboração 

da Base de Conhecimentos, na medida em que os seus instrumentos 
(objeto, atributo) dependem de sistemas de representação, cuja 
construção e uso são comuns à I.A. e às técnicas documentárias. 

Por outro lado, o exercício sistematiza um procedimento que é 
comum tanto aos documentalistas como aos leitores-cientistas, pro- 

cedimento que se baseia nos seguintes postulados: 

o o volume de publicações, e, portanto de conhecimentos, é 

inversamente proporcional à capacidade de consumo. Quanto maior 
a produção, menor a possibilidade de absorção. 

o os bancos de dados bibliográficos e/ou conceituais sào regis- 

tros sofisticados mas, por se terem tornado exaustivos, comprome- 
teram a especificidade (quantidade x qualidade). 

Com estes postulados, que são comuns aos documentalistas e 
aos leitores-cientistas, guardadas as especificidades das suas áreas 
de atuação, constata-se que são necessárias novas formas de repre- 
sentar conteúdos: formas que privilegiem fundamentalmente os fa- 
tos novos (representação) e os raciocínios (cálculo) que os articulam 

e reinterpretam. O objetivo é chegar a uma representação que sendo 
"todo" o conteúdo, seja mais rápida de absorver e portanto mais 
econômica para ser consultada (GARDIN, 1987). 

Se este objetivo, ainda parece longínquo nas Ciências Huma- 
nas, dada a precariedade dos seus sistemas de representação e aos 

"mitos/matrizes ideológicas", parece-nos que a tendência à econo- 
mia e à esquematizaçào do conhecimento em todas as áreas, in- 

cluindo as Ciências Humanas, é irreversível. Contribuem para forta- 
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lecer essa tendência as NovasTecnologias, as quais exigem do pro- 
cesso de criação de coniiecimento uma linguagem declarada (um sis- 
tema de representação) e rigor (regras) ao serem utilizadas. 

Sendo assim, atrevemo-nos a afirmar que, se por um lado as 
Ciências Humanas tenderão a "fixar" os seus sistemas de represen- 
tação e a definir epistemologias de área a Documentação,tenderá a 
grandes sínteses de conteúdos, ou seja, a sistematizações de área a 

que hoje chamamos "estados de arte". 
Esta última tendência visualizada na Documentação, e já con- 

substanciada nos Sistemas Especialistas, virá privilegiar a síntese 
em detrimento da análise na Documentação, já que o acúmulo de in- 

formações realizado hoje nos bancos de dados é resultado de uma 
operação analítica que ao atender ao critério de exaustividade, ter- 
mina por comprometer a especificidade. Mais ainda, esta tendência 

instaura como objeto da Documentação já não o documento, nem a 

informação, mas sim o conhecimento (com base na informação e no 
documento), um conhecimento (tema) que se quer local (específico) 
e total (exaustivo) (SOUZA, 1988). 

ABSTRACT; Analysis of the relationship between Artificial Inteligence and 
Information extraction In Information Science, in terms of goals, Instru- 
ments and procedures used in both areas. Presentation of an exercise si- 
mulating an Expert System for Information extraction, based on Jean 
Claude Gardin's "logist analysis". Proposal of an integrated approach. 
KEY-WORDS: Artificial Inteligence; Document Analysis; Expert System. 
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ANEXO 

SOBRE AS VÁRIAS "RAZÕES" E A "RAZÃO" 

Ana Maria Alfonso Goldfarb* 

RESUMO; Unna "razão" que se acreditava única e incontestável foi a mar- 
ca da modernidade. Com o advento das novas teorias da física no século 
XX, essa "razão" vai perdendo sua exclusividade até se revelar em sua 
verdadeira dimensão: fruto de montagem cultural; apenas mais uma das 
formas racionais possíveis ao ser humano. O presente trabalho coloca em 
questão essa "razão", tida como soberana, desde o nascimento da ciência 
moderna. 

ABSTRACT: A "reason" believed to be unique and incontested has been 
the landmark of modernity. Since the arrival of new theories in Physics in 
the 20th century, such "reason" is losing its exclusivity up to the point of 
revealing itself in its true dimension: it is just one piece of a cultural 
"montage", just another possible rational form pertinent to human 
beings. This work question this "reason", regarded as sovereign, since 
the birth of modem science. 

Pensarmos na razão como um conceito monolítico, indestrutível e, portanto, 
eterno é uma conseqüência, previsível, do tipo de racionalidade subentendido na for- 
mação da ciência moderna, depois dos séculos XVI e XVII, e decididamente reforçada 
pelos estandartes da chamada "ciência positiva" do século' XIX. 

O ideal de racionalidade, que deu sustentação ao enorme desenvolvimento das 
ciências da natureza depois do século XVII, encontra-se explícito no newtonianismo: as 
leis da natureza são de ordem mecânica, ou seja, devo saber para determiná-las apenas 
o "como" se deu uma determinada ação e não o "porquê". Esta ação, por sua vez, de- 
verá ter como pano de fundo o tempo e o espaço absoluto, pilares irredutíveis e segu- 
ros, pontos de referência inquestionáveis de meu sistema. Deste quadro de certezas in- 
questionável, deve ser removido o sujeito que, cognoscente, reduzido a mero observa- 
dor, assiste, sem interferir, à cadeia de fenômenos naturais acontecendo totalmente in- 
dependente da sua pessoa ou vontade: o universo e as suas leis independem da pre- 
sença do observador. A existência desse observador impassível e impecável nos é dada 
pelo cogito cartesiano, elemento último e Irredutível do eu dilapidado de toda subjetivi- 
dade e mistério, a razão pura que garante e sustenta a imparcialidade das teorias e da 
experimentação científicas. 

* Graduada em Física, mestre em História e Filosofia da Ciência pela Universidade de 
Mcgill (Montréal, Canadá) e Doutora em História da Ciência pela USP. Atualmente é 
professora no Programa de Estudos Pós-Graduados em Comunicação e Semiótica da 
PUC-SP, nas disciplinas "Núcleo de Pesquisa" e "Ciência e Epistemologia". Publi- 
cou Da Alquimia para a Química (um estudo sobre a passagem do pensamento mágico 
vitalista ao mecanicismo). 
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Essa razão pura passaria a ser considerada como algo natural, não criado mas 
descoberto, como também naturais seriam as leis apreendidas, ou melhor, "dadas" ou 
oferecidas pelo cosmo a esse cogito incontestável. Através das "leis da natureza", qual- 
quer sistema que tivesse suas condições iniciais determinadas poderia também ter sua 
evolução exatamente prevista, não havendo lugar para o erro nem para o mistério. O er- 
ro seria sempre falha humana ou do equipamento; o mistério, falta de "clareza", do 
observador. 

Assim, protegido por essa redoma de aparente neutralidade, naturalidade e pre- 
visão, gerou-se o mito da ciência única porque verdadeira, e verdadeira porque racio- 
nal. Seu progresso, mesmo que lento, deveria ser seguro e sólido - sempre guiado pe- 
la "razão" - rumo a verdades inquestionáveis sobre o universo. Chegou-se a pensar, 
durante o século XIX, que certas ciências já formavam sistemas completos, bastando 
apenas aperfeiçoá-los tornando-os mais precisos e livres de possíveis pequenos erros. 

Os ecos dessa "razão" soberana e absoluta adentraram nosso século, fazendo-se 
presente no discurso filosófico de pensadores como Julien Benda. Segundo este, a 
"razão" seria constituída por constantes do espírito humano que garantiriam incondi- 
cionalmente a clareza e a validade das idéias desde a época clássica. A "razão" seria, 
portanto, um elemento fixo e eterno e qualquer tentativa de reformulá-lo passaria a ser 
considerada por Benda como uma forma da irracionalidade dissimulada e perigosa na 
medida em que poderia vir a abalar a verdadeira "razão". Já em 1914, Bertrand Russell 
havia colocado, em seu artigo MisticismoeLógica, sua opinião sobre a aparente cisão do 
pensamento humano em uma parte mística e outra lógica ou racional. Todavia, e ape- 
sar de considerar essa faceta mística como importante no que concerne a questões de 
intuição e inspiração, Russell trata de deixar claro que a verdadeira visão científica fun- 
damenta-se na lógica, que, formalizando o pensamento, torná-lo livre de subjetivismos 
enganadores: 

Ao defender a restrição e o equilíbrio científico, em vez da arrogân- 
cia de uma confiança sem limites na intuição, estamos apenas real- 
çando, na esfera do conhecimento, aquela amplitude de contem- 
plação, aquele desinteresse impessoal e aquela liberdade de preo- 
cupações práticas que vêm sendo inculcadas por todas as grandes 
religiões do mundo. Assim, nossa conclusão, por mais que possa 
conflitar com as crenças explícitas de muitos místicos, é, em essên- 
cia, contrária não ao espírito que inspira tais crenças, mas ao resul- 
tado da aplicação desse mesmo espírito no terreno do pensamento. 
(Russell, 1977, p. 25-26) 

Podemos notar que, apesar da "benevolência" com que Russell trata daquilo que 
ele considera o espírito místico e intuitivo da humanidade, de fato ele está colocando 
sua inoperância diante do racionalismo prático, verdadeiro arcabouço da ciência mo- 
derna, e que, desnudo do mito que o envolve e levado às últimas conseqüências, só se 
interessa por saber "para que servem" e "como funcionam" as coisas. 

Essa ânsia por limpar o terreno da racionalidade de qualquer manifestação não 
quantificável ou exatamente localizável foi brilhantemente criticada por Gaston Bache- 
lard. Em seu livro O Novo espírito Cientifico (1968), Bachelard identifica a "razão" sobera- 
na e absoluta da modernidade como uma forma de racionalidade pragmática constituí- 
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da a partir de contingências históricas e sociais que guiaram o conhecimento por dire- 
trizes práticas e objetivas. Por conseguinte, o saber antigo, configurado na maioria das 
vezes por reflexões de ordem Intima e subjetiva, teve seu não utilitarismo confundido 
com um sintoma de irracionalidade, sendo assim descartado do produto final do pen- 
samento moderno. 

A partir de elaborações como as de Bachelard, tornou-se possível construir uma 
crítica permanente à soberania da racionalidade moderna - agora devidamente coloca- 
da em sua dimensão espaço-temporal - bem como uma nova leitura do conhecimento, 
não apenas em seus aspectos tidos como antigos e ultrapassados pela modernidade ou 
daqueles pouco valorizados e ridicularizados por esta, mas do conhecimento em sua 
forma mais geral. 

Foi esse novo enfoque que permitiu a Gilles-Gaston Granger, também filósofo 
da ciência como Bachelard, identificar na aparente irracionalidade mística um compo- 
nente racional tão poderoso que escapa e transcende a nossa realidade mundana, dan- 
do explicação bastante lógica a questões que talvez nunca possam ser trabalhadas pelo 
malho das ciências: 

É o tema apologético bastante conhecido que demonstra a existên- 
cia de Deus pela ordem do mundo. A ordem é aqui signo, o signo 
de uma inteligência, de uma vontade sobrenaturais; a diversidade, a 
inesgotável riqueza individual das coisas apreendidas pelos nossos 
sentidos são então igualmente percebidas como o signo de uma or- 
dem escondida, que escapa à nossa inteligência. A história é obra 
de Deus, os acontecimentos encadeiam-se em seus pormenores se- 
gundo os "decretos da Providência". Há nesta atitude uma espécie 
de hiper-racionalismo, no sentido de que aquilo que escapa à nossa 
razão é considerado como governado por uma inteligência e uma 
razão sobre-humanas. Mas, para quem deseja manter a explicação 
dos acontecimentos nos limites do humano, o problema permanece 
em sua integridade. Alcançaria a razão científica - e como - o cará- 
ter temporal das coisas? (Granger, 1969, p. 92) 

Por outro lado, esse inusitado aspecto de hiper-racionalidade emergente na or- 
denação mística do mundo coloca-nos diante de uma outra estrutura semelhante: a 
elegante e bem arquitetada visão platônica do mundo. Discutida, criticada, interpreta- 
da, confundida e re-interpretada, a filosofia de Platão, mirada sob todos os ângulos pe- 
la modernidade, nunca recebeu, entretanto, a pecha de irracionalista, por ter sido sem- 
pre um belo exemplar do pensamento grego sacralizado por essa mesma modernidade. 

Os gregos, aliás considerados desde os primórdios da ciência moderna como 
"descobridores da razão", sabemos hoje - depois de revistá-los à luz de propostas co- 
mo a de Bachelard - foram artífices de uma razão singular, em muito afastada e em 
pouco semelhante àquela adotada como "única" pela modernidade. Não poderia ser 
de outra forma, já que essa razão é imanente ao cosmo grego, fechado teleológico e 
antropocêntrico como o era a polis, modelo no qual se calca a própria palavra cosmo. 
Transportada a uma época de gulosos "ideais" universalistas, onde o pensamento mo- 
derno, mecanicista e analítico - sem centro, sem ponto de chegada ou partida - tende a 
prevalecer, a razão grega é rota. Profanada no que lhe era mais essencial e estirada por 
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sobre superfícies novas, a razão criada pelos gregos clássicos - e provavelmente agora 
irreconhecível a estes, se nela pudessem deitar os olhos - transformou-se numa espécie 
de pelego. A aparente ilusão de "rebanho" racional estava criada, as novas feras dis- 
farçadas de cordeiros (ou será vice-versa?) sentiam como se a elástica epiderme do sa- 
ber grego fizesse agora parte de seu ser, e reclamavam para si a continuidade dos 
ideais clássicos. A imagem é por demais grotesca para ter sido real. Em todo caso, pro- 
curamos passar de uma forma burlesca o sonho arrogante do inicio da ciência moder- 
na, quando se pensava haver encontrado, nos clássicos, uma forma única, verdadeira e 
última de razão - bastando, pura e simplesmente, dar continuidade a esse "moto- 
perpétuo". 

A doce ilusão da "razão" eterna foi rompida, apesar do clima de insegurança e 
questionamento que isto gerou e do qual são frutos reflexos como as de Bachelard e 
Granger - para nos atermos somente aos nomes já citados. A crescente inquietude en- 
tre pensadores e cientistas, criadas pelo advento das novíssimas teorias físicas de nosso 
século, produziu o desenlace final da razão soberana e única. Como fazer caber a pro- 
balidade dentro da lógica da "identidade" e do "terceiro excluído" que guiavam o ab- 
soluto determinismo na física clássica? Como gerar contínuas cadeias causalísticas em 
estados discretos da matéria? Como criar modelos explicativos à sombra de uma 
"razão" que considera inconsistente o uso de princípios de aparência incompatível e 
não relacionáveis entre si para justificar um único fenômeno? 

Nunca, talvez, a "razão" soberana tenha sido tão defendida e mimada como em 
nosso século - lembremo-nos que os dois exemplos de defesa aqui mencionados (Rus- 
sell e Benda) são de nossa época - talvez porque nunca antes tenha sido atacada de 
maneira tão mortal, numa luta que partia de suas próprias víceras. 

Ao cair em desgraça para muitos, ao ser ignorada por outros tantos, a "razão" 
única perdeu seus ares de madona incontestável. Não era mais o caso de rotular como 
Irracional aquele que não mais se conformava a seus ditames de "senhora soberana"; a 
seu discurso científico sucedia-se outro discurso de igual dimensão. 

Ainda que para muitos cientistas a situação atual da ciência possa parecer tran- 
sitória - um passo inseguro a caminho de uma nova época de certezas inquestionáveis 
junto aos ditames da velha e boa racionalidade - a reflexão profunda gerada pelo im- 
pacto causado nas, aparentemente, inabaláveis estruturas da "razão'/ deixou entrever a 
real dimensão de sua origem: uma montagem cultural e como tal apenas uma razão 
entre as razões. 
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SERVIÇO DE REFERÊNCIA: DESAFIO DO PRESENTE, 
NECESSIDADE PRIMORDIAL DO FUTURO 

Roseane R. Velho Lopes* 

RESUMO: Os Serviços de Referência em países em desenvolvimento cons- 
tituem um grande desafio para administradores de bibliotecas, se basea- 
dos nas seguintes premissas: 1) identificação das fontes informacionais pa- 
ra satisfazer necessidades de informação com material existente pela bi- 
blioteca: 2) identificação de fontes informacionais externas para atender a 
necessidades de informação interna ou externa; 3) geração de fontes in- 
formacionais pela própria biblioteca, no caso de uma necessidade identifi- 
cada, e 4) criação de redes de cooperação para troca de informações sobre 
recursos referenciais mútuos, e aos quais se faz necessário o devido aces- 
so. Este desafio do presente constitui uma exigência do futuro, à medida 
em que mais e mais bibliotecas passam a compartilhar recursos. Através 
da colocação em prática destas quatro premissas, teremos ambiente pro- 
cessadores de informações mais ricos, que se conhecem e olham para 
dentro de si mesmos, que refletem e tentam resolver as necessidades in- 
formacionais de seus usuários e que ao mesmo tempo se projetam na di- 
reção de suas comunidades interna e externa. 
PALAVRAS-CHAVE: Serviço de Referência; Centros Referenciais. Obras 
de referência. 

1 INTRODUÇÃO 

Há um concenso geral de que as sociedades dos países desen- 

volvidos estão passando pelo processo de deixar para trás o estágio 
industrial de seu desenvolvimento e entrando na era da informação. 

Nesta nova fase, a informação transforma-se em recurso e produto, 

sendo que sua manipulação e processamento tornam-se as ativida- 
des principais. As demandas da era da informação estarão voltadas 
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para o conhecimento de que infornnação deve ser estocada, como es- 

tocá-la, processá-la e utilizá-la. A montagem e administração de ser- 
viços de referência e centros referenciais em bibliotecas e centros 
de informação neste contexto, e em países em desenvolvimento em 
especial, adquire importância econômica e estratégica que não deve 
ser ignorada por administradores e organizadores de sistemas de in- 

formação, principalmente à medida em que a quantidade e diversi- 
dade de fontes documentais e informacionais torna impossível a 
uma biblioteca ou centro de informação adquirir todo o material 

existente para satisfazer suas comunidades de usuários, fazendo 
portanto do compartilhamento de recursos informacionais uma 
exigência e necessidade até para a sobrevivência do serviço. Da 
mesma forma, o serviço de referência ou o centro referencial forne- 
cem ao profissional da informação a oportunidade única de se fazer 
visível ao usuário, fazê-lo sentir o quanto ele é importante para a 
biblioteca ou centro de informação e do prazer que se tem, como 
profissional, de colocar a técnica a serviço da comunidade. Por últi- 

mo, mas não menos importante, o serviço de referência e/ou o cen- 
tro referencial fornecem ao profissional da informação a chance de 
criar e/ou fornecer informações relevantes aos usuários em diferen- 
tes formatos para melhor atender a comunidade. 

Temos, portanto, que a criação de Serviço de Referência (SR) e 
Centros Referenciais (CD) dinâmicos e participativos em bibliotecas 

de países em desenvolvimento, em especial, constitui um grande de- 
safio para os profissionais da informação, além de uma necessidade 

primordial para o futuro, se baseada em quatro pontosprimordiais: 1) 
identificação das fontes geradoras de documentos e informações 
dentro da biblioteca ou centro de informação em foco; 2) localização 
das fontes geradoras e portadoras de informações, situadas fora da 
biblioteca ou centro de informações e de interesse para a biblioteca 
ou centro de informação; 3) organização de novas fontes geradoras 
de documentos e informações na biblioteca ou centro de informação 
para suprir as demandas encontradas, e 4) criação de redes de coo- 
peração relativas a material de referência, para que os recursos pos- 
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suidos sejam compartilhados, ampliando assim as fontes de referên- 
cia das bibliotecas e centros de informação participantes do sistema. 
Estes sâo os pontos que serão abordados a seguir neste artigo. 

2 DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES EM PAÍSES EM 

DESENVOLVIMENTO: LOCALIZAÇÃO, ACESSO E DISSEMINAÇÃO 

A questão do acesso, localização e disseminação de documen- 
tos e informações relevantes constitui fator crucial para países do 

terceiro mundo, pois hoje sabemos que o desenvolvimento e a ge- 
ração de conhecimentos constituem processos interdependentes e 
dinâmicos, cujo produto é tornado público através de matéria im- 

pressa convencional (livro, artigos de periódicos, teses, anais de 
congressos etc.) ou não-convencional (serviços em linha, discos la- 
ser, videos etc.) Ora, acesso, localização e difusão constituem 
também as premissas básicas que orientam o serviço de referência 
de nossos dias, quer sejam os localizados em bibliotecas públicas, 

especializadas ou centros de informação. 
Portanto, se analisarmos o problema do acesso, localização e 

disseminação de documentos e informações em países em desenvol- 

vimento à luz da teoria e da prática referencial, temos que a so- 
lução, ou pelo menos a tentativa de solucionar alguns dos proble- 
mas crônicos do acesso, localização e difusão de documentos e in- 

formações em países em desenvolvimento está baseada nos seguin- 
tes fatores: 

a) organização sistemática das informações já disponíveis em 
cada país, principalmente as informações geradas localmente; 

b) melhoria do acesso a informações disponíveis a nível lo- 

cal/regional/internacional, se for o caso; 

c) cooperação dos serviços de informações existentes e futu- 
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ros, para que os recursos disponíveis sejam usados ao máximo. Es- 
ta coordenação deve ocorrer a nível local, regional e internacional 

(Martens, 1989). 

O profissional melhor treinado para colocar em prática técnicas 

para solucionar alguns dos problemas de acesso, localização e dis- 
seminação de documentos e informações em países em desenvolvi- 
mento constitui exatamente o profissional do setor de referência 
e/ou do centro referencial, independente se este tenha a seu dispor 

ferramentas tradicionais de trabalho (manuais) ou a ferramentas au- 
tomatizadas. E dentro deste contexto que se baseia a presente ex- 
posição. 

3 SERVIÇOS DE REFERÊNCIA E CENTROS REFERENCIAIS: 
ANÁLISE INTERNA E EXTERNA A NÍVEL DE ORGANIZAÇÃO 

A organização de serviços de referência e/ou centros referen- 
ciais a cada dia exige maior cuidado, pois o serviço de referência 
e/ou t;entro referencial constitui fundamentalmente a feição imedia- 
tamente visível da biblioteca ou centro de informações para o usuá- 

rio. Apesar de corrermos o risco dé parecermos tendenciosas, acre- 
ditamos também que é justamente no setor de referência e centro 
referencial que o profissional da informação melhor pode colocar a 
sua técnica a serviço com eficiência, criatividade e receber de ime- 
diato os louros de um serviço bem prestado na satisfação do usuário 
(a inversa também é verdadeira, não nos esqueçamos disso). 

A nível de biblioteca e/ou centro de informação, o estabeleci- 

mento do SR/CR deve ser baseado nos seguintes critérios: 

I) A nível interno de organização: 

a) definição das metas e objetivos do SR/CR dentro do contexto 

da biblioteca ou centro de informação a que pertence, como o servi- 
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ço será usado e como ele aumentará as atividades de acesso, disse- 
minação e recuperação de informações já existentes na instituição; 

b) análise das ferramentas de trabalho existentes, dos recursos 
financeiros iniciais, de manutenção e avaliação dos serviços presta- 
dos; 

c) treinamento do pessoal para o serviço: os recursos humanos 

empregados nos SR/CR constitui uma das molas-mestras para o su- 
cesso do serviço. O profissional do setor de referência deve ideal- 
mente ter o conhecimento de técnicas de busca em fontes informati- 
vas tradicionais e não convencionais, ser persistente e curioso, além 

de possuir qualidades que lhe facilitem o contato com o público. 

II) A nível externo de organização: 

a) estabelecimento de redes de cooperação com instituições 
capazes de fornecer dados ou compartilhar recursos com o SR/CR; 

b) estabelecimento de estratégia de marketing para o serviço, a 
fim de conscientizar a comunidade da existência do serviço, atrair 

usuários e instituições cooperantes, e desta forma garantir a sobre- 
vivência e bom funcionamento do SR/CR. 

3 SERVIÇO DE REFERÊNCIA E/OU CENTRO REFERENCIAL: 

MONTAGEM, DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA 
COLEÇÃO DO SR/CR 

A montagem, desenvolvimento e administração da coleção tan- 

to do Serviço de Referência como do Centro Referencial constitui o 
passo inicial para o bom funcionamento do serviço ao público. En- 

tretanto, esta também constitui uma questão bastante complexa, 
uma vez que países em desenvolvimento a falta de obras de referên- 
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cia atuais e publicadas nestes mesmos países constitui um dos gran- 

des entraves para a formação de comunidades que façam pleno uso 

de informações, convertendo-as, posteriormente, em conhecimento. 
Entretanto, mesmo a despeito dos problemas, cremos que a monta- 
gem, desenvolvimento e administração de coleções de referência 
constitui um desafio fascinante a ser enfrentado pelos profissionais 
da área. Já dispomos da técnica, o que nos falta é uma melhor ad- 
ministração de nosso tempo para colocá-la em prática. 

Cavan McCarty (1982), com muita propriedade, comenta sobre 

a falta de guias básicos de referência no Brasil em todos os níveis. 

Realmente, são poucos os diretórios em diversas áreas; as obras do 
tipo faça-você-mesnno; as compilações a respeito da história local e, 
o que consideramos um problema mais sério, com raras e honrosas 
exceções, a falta de preocupação maior com a criação de diretórios, 

índices e catálogos de atividades, empresas, universidades e profis- 

sionais, principalmente nas áreas de pesquisa e desenvolvimento 
em nosso país, o que provavelmente leva a muitas reinvenções da 
roda ou desperdício de recursos em pesquisas já em andamento, em 
outros locais. Entretanto, cremos que a montagem, desenvolvimento 
e administração de coleções de referência em serviços de referência 
e centros referenciais participativos e dinâmicos em nosso país não 
constitui tarefa impossível, se realizada dentro de alguns critérios 

básicos. 

O primeiro deles diz respeito ao tipo de biblioteca ou centro de 
informações ap qual deve fazer parte o SR ou o CR, a saber: 

1 Tipo de Biblioteca 

1.1 Bibliotecas públicas - O setor de referência e/ou centro refe- 
rencial de bibliotecas públicas constitui o mais amplo eo mais com- 
plexo, tanto em termos de montagem da coleção quanto em termos 
de organização e desenvolvimento do material por parte do profis- 
sional da informação. Dizemos que o setor de referência de uma bi- 
blioteca pública deve ser amplo e possuir cobertura geral de assun- 
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tos contidos nas obras de referência tradicionais e não-tradicionais, 
devido a gama de usuários aos quais se procura servir; dizemos que 
esta tarefa é complexa, porque devido a esta mesma diversidade, a 
coleção deve ser ao mesmo tempo geral e abrangente. Podemos 
também dizer que este constitui um campo fascinante para o profis- 
sional de referência, pois ele poderá aplicar a sua técnica da forma 
mais criativa possível ao identificar necessidades informacionais re- 
correntes para o serviço sob sua jurisdição. 

Basicamente, a coleção de referência clássica para bibliotecas 
públicas deve ser composta por fontes tradicionais de informação 
do tipo: livros, dicionários, enciclopédias, anuários, bem como di- 
retórios. Ao olharmos as normas da coleção para o setor de referên- 
cia de bibliotecas públicas (IFLA, 1973), temos que a coleção de re- 
ferência básica de comunidades maiores deve perfazer um mínimo 
de 10% do acervo total possuido. Cremos que esta estimativa apro- 
ximada deve ser revisada, porque assim o exigem os ditames da era 
da informação ou estágio pós-industrial, avançando principalmente 
nas seguintes direções: 

1.1.1 Informações comunitárias* - informação comunitária diz 
respeito àquela que é necessária para o pleno exercício da cidada- 
nia, envolvendo informações oficiais e não oficiais, e toda a gama de 
material informativo que possa auxiliar as pessoas na vida diária. 
Faz parte de informação comunitária dados sobre o serviço de saú- 
de, habitação, atendimento legal, educação, emprego e profissões, 
lazer, proteção ao consumidor, direitos e deveres do cidadão, dentre 
outros. Este constitui um campo de grande relevância para bibliote- 
cas públicas de países em desenvolvimento e uma forma de fazer da 
biblioteca local realmente ligado à sua comunidade, principalmente 
com relação àqueles que mais necessitam deste tipo básico de in- 
formações. Existem exemplos de compilação de arquivos para in- 
formações comunitárias em bibliotecas públicas memoráveis, sendo 
que o sistema modelo na Inglaterra constitui o organizado pelas bi- 
bliotecas públicas do bairro de Camden em Londres, CINDEX Cam- 

* Conforme terminologia britânica, porque a americana significa informação e serviço 
referencial (l&R). 
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den Community Information Index and Exchanges, que possui mais 
de 40.000 entradas, cobrindo todos os campos citados acima e atua- 
lizados anualmente. CINDEX está em fase de ser automatizado, mas 
constitui claro exemplo de que a técnica precede à tecnologia que 
agiliza o serviço. CINDEX também constitui exemplo a ser seguido 
por qualquer serviço de referência especializado em informações 

comunitárias em todo mundo, pois encerra o que consideramos o di- 
tame máximo da ciência e tecnologia da informação: técnica apura- 
da, mas de resultado extremamente simples tanto para o profissio- 
nal, quanto para o usuário. 

1.1.2 Dados relativos a história local - bibliotecas públicas e mu- 
seus nos países em desenvolvimento principalmente constituem os 
únicos depositários da história local, tanto passada quanto presen- 
te. Bibliotecas públicas constituem receptáculos ideais e incentiva- 

dores privilegiados neste sentido, como ocorre no caso de Vaesteras 
na Suécia (THorhauge, 1988), cuja filosofia definida da seguinte 
forma: "o que é atual hoje será história amanhã". Atenção especial 

neste sentido deve ser dada a eventos locais de importância, autores 
e personagens de reconhecimento local. Um detalhe importante a 
ser levado em consideração é que tais dados, se coletados dentro de 

rigoroso planejamento e seriedade, podem atrair contribuições es- 
pontâneas de instituições ligadas à preservação da memória da co- 
munidade ou ao estabelecimento de laços de cooperação maiores 
com a biblioteca em foco. 

1.1.3 Dados voltados para atividades locais - uma biblioteca pú- 

blica que esteja situada em setor industrial poderá desenvolver seu 
serviço local de referência voltado àquela comunidade de usuários, 
bem como uma biblioteca pública localizada numa estação de águas 

poderia conter informações de lazer, propriedades minerais dos re- 
cursos hídricos locais, e assim por diante. 

A organização sistemática das coleções locais de referência e a 

conseqüente melhoria do acesso a informações disponíveis a nível 
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local e regional, significa o preenchimento da primeira condição ci- 
tada para minorar o problema do acesso, recuperação e dissemi- 

nação de informações geradas em países em desenvolvimento, con- 
fornne mencionado anteriormente neste artigo. Gostaríamos de enfa- 
tizar que a montagem destas coleções de dados locais depende, na 
maioria dos casos, de uma decisão administrativa, levada a efeito 

pelo entusiasmo e comprometimento de um serviço de referência lo- 
cal ativo e dinâmico. Uma excelente oportunidade para o profissio- 
nal da informação colocar em prática as técnicas que domina, explo- 
rando novas formas de apresentação do material informativo cole- 
tado para o benefício da comunidade. 

1.2 Bibliotecãs especializadas - o desenvolvimento de coleções 
para o serviço de referência e/ou centro referencial de bibliotecas 

especializadas em países em desenvolvimento exigem uma gama de 
serviços de intermediação mais sofisticada e uma abordagem mais 
centrada em como otimizar os canais para que a informação correta 
chegue a quem dela precise da forma mais econômica e decodificá- 

vel possível. 
No caso de bibliotecas especializadas, obviamente o desenvol- 

vimento da coleção tradicional a nível externo de aquisição deve 

orientar-se para a área de especialização do serviço, com ênfase ca- 
da vez maior na aquisição de diretórios e bibliografias especializa- 

das, ou fontes sobre as fontes. O elemento compilador deste tipo de 
material é que os mesmos estão sendo os pioneiros da editoração 
eletrônica, como ocorre no caso de bases de dados bibliográficos e 
de texto integral, tanto em linha quanto em disco laser. Além do fa- 
tor preço, este material normalmente é publicado em línguas dife- 

rentes da língua portuguesa, portanto demandando intermediação 
ativa por parte do profissional da informação, que deverá ter conhe- 
cimento sólido de técnicas de recuperação, busca e conhecimento de 

línguas estrangeiras. A ciência e tecnologia da informação está nos 
oferecendo neste sentido um grande niímero de técnicas para supe- 
rar estas barreiras, como a criação de linguagens de indexação e 
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classificação mais poderosas, bancos de termos, dicionários eletrô- 
nicos e sistemas auxiliares para a tradução mecânica (Velho Lopes, 
1987, 1989 e 1990), os quais podem ser incorporados ao ambiente 
processador de documentos e informações. 

A nível interno de organização é que o SR/CR tem a sua frente 

uma tarefa extremamente importante, mas que pouco tem sido colo- 
cada em prática especialmente em países em desenvolvimento, como 
é o caso da organização sistemática do material produzido sob a 
forma de índices e bibliografias internas da instituição e colocadas à 

disposição das comunidades científica e industrial, principalmente 
respeitadas as condutas de privacidade da instituição considerada. 
A organização deste tipo de material de referência constitui fonte 

inestimável de conhecimentos para outras instituições locais e re- 
gionais. 

4 TECNOLOGIA 

Nossa exposição até agora deixou de lado de propósito a tec- 

nologia aplicada ao setor de referência tanto em termos de armazém 
das fontes, quanto da incorporação da tecnologia da informação ao 

ambiente de trabalho e administração dos serviços. Isto porque sem 
a técnica, a tecnologia não funciona, verdade esta que deve ser en- 
fatizada, principalmente para as novas gerações de profissionais da 
informação que estamos formando. 

Entretanto, não podemos deixar de mencionar o impacto das 

formas novas de armazenagem de informações e documentos que 
têm relevância direta para o SR e/ou CR, principalmente no caso de 
sistemas de acesso em linha, como no caso de bases de dados bi- 
bliográficos e de texto integral, e videotextos, exigindo ou mesmo 
forçando até que a biblioteca ou centro de informações os incorpore 
ao ambiente normal de trabalho. Da mesma forma, não podemos 
deixar de enfatizar que o acesso a informação e documentos, 
não importando o meio ou a forma nas quais estes se apre- 
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sentem, constitui uma via de mão dupla. Tão importante como ter 
acesso a fontes de informações, sob a forma de material impresso 
tradicional ou de editoração eletrônica, constitui a criação de fontes 

locais de informações, quer sob a forma de material impresso con- 
vencional ou de editoração, quer de/ou acesso eletrônico. 

Ao visitarmos bibliotecas públicas em Londres, por exemplo, já 
podemos ver a existência de videotexto para informações de caráter 
geral, oferecidas pelos sistemas Prestei e Oracle. No setor de infor- 
mações locais, temos a montagem de bases de dados em linha com 
informações locais, e também o acesso a bases de dados remotas em 

linha já é oferecido grátis em algumas bibliotecas públicas 
inglesas. Deve-se mencionar o fato de que as crianças no Reino 
Unido já tem incluído, no seu currículo de matérias, experiência prá- 
tica com tecnologia da informação. 

Com relação a bibliotecas especializadas, a tecnologia da in- 

formação está tendo um grande impacto, principalmente no setor de 
obras de referência, como na formação de bases de dados especiali- 
zadas de acesso local ou remoto, apresentação de bibliografias e di- 
retórios sob a forma de bases de dados em disco laser e também vi- 
deotextos. 

Todos estes desenvolvimentos, entretanto, ao invés de anular 

o papel do profissional da informação, abrem para estes novos ca- 
minhos para o crescimento e aplicação de seus conhecimentos. Ao 
olhamos para a forma como decorrem os serviços de editoração ele- 
trônica, veremos que estes evoluem porque estão principalmente 
baseados em complementaridade e cooperação entre editores ele- 

trônicos e profissionais da informação, bem como de usuários e/ou 
receptores dos produtos. 

Finalmente, a incorporação da tecnologia da informação sob a 

forma de bases de dados em linha, videotextos, dicionários eletrôni- 
cos e muito mais tem um caráter especial quando ligada ao serviço 
de referência, que por si só deve também ser tão ágil e eficiente 
quanto pretendem ser estas tecnologias. Mas repetimos novamente 

que a tecnologia só dá certo em locais onde a técnica do serviço 
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também é impecável. E a boa técnica vê na tecnologia uma ferra- 

menta de trabalho extremamente útil, mas não um substituto ou 
usurpador. 

5 CONCLUSÃO 

O estabelecimento de serviços de referência e/ou centros refe- 

renciais constitui instrumento de desenvolvimento e deve ser consi- 
derado como ponto crucial no desenvolvimento de sistemas de in- 
formações em países do terceiro mundo, principalmente a medida 
em que acessibilidade torna-se tão importante quanto o acesso físi- 

co à fonte informativa. Ao concluirmos este artigo, gostaríamos de 
manifestar a nossa fé na universalidade da ciência e tecnologia da 

informação e no grande esforço que profissionais de valor têm colo- 
cado a diversidade das formas a serviço de suas comunidades de 
usuários e de outros, além destas. Afinal, união na diversidade é o 

que todos nós pretendemos obter com a criação, organização e im- 
plementação de sistemas de informação e serviços de referência 
maiores, mais poderosos, mas ao mesmo tempo mais acessíveis e 
ao alcance de mais e mais usuários. 

ABSTRACT: Reference services in libraries in developing countries 
constitute a challenge for library managers and planners, if based on the 
lowing framework: 1) identification of information sources within the 
library to cater for an information need; 2) identification of externai 
information sources to cater for an information need; 3) generation of 
inhouse information sources to cater for perceived information needs, and 
4) pooling of inhouse and externai reference resources. This present 
challenge is an undeniable need as libraries star pooling resources in the 
future. By doing this, richer information processing environments can be 
created, environment that look and know themselves well, reflect and try to 
solve the information needs of their users, while at the same time project 
themselves to their inner and outer communities. 
KEY-WORDS: Reference services; Information and referral services. 
Reference work. 
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SEU PERFIL DIANTE DE NOVAS TECNOLOGIAS'' 

Irati Antonio** 

RESUMO: Trata das mudanças do perfil profissional do bibliotecário frente 
às novas tecnologias, com enfoque especial para o bibliotecário de re- 
ferência. O artigo aborda questões gerais sobre a Sociedade da Infor- 
mação, o progresso tecnológico e sua Influência no desenvolvimento 
econômico e social. Apresenta as transformações que ocorrem na estrutura 
dos serviços de informação e no mercado de trabalho. Descreve e discute 
as características ideais de um profissional moderno (incluindo aspectos 
psicológicos), bem como questões relativas ao ensino de biblioteconomia. 
PALAVRAS-CHAVE: Perfil profissional; Bibliotecário de referência; Socie- 
dade da Informação; Formação profissional. 

I 

Inovação. Esta tem sido a palavra-chave na organização 

econômica e social do mundo nas últimas décadas. O desenvolvi- 

mento da ciência e da tecnologia - sustentado pelos interesses 

* Trabalho apresentado em 1990 para a disciplina Tópicos Especiais do Serviço de Re- 
ferência, da Profa. Dra. Neusa Dias de Macedo, do Curso de Mestrado em Bibliote- 
conomia da Escola de Comunicações e Artes/Universidade de São Paulo. 

*• Aluna de Mestrado da ECA/USP (bolsista do CNPq) e pesquisadora de música bra- 
sileira. 
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econômicos e políticos - gera inovações, que têm transformações 
profundas e radicais no modo de vida contemporâneo. Do petróleo 
à energia atômica, da Revolução Industrial à microeletrônica, todas 
estas inovações são a marca da sociedade do nosso tempo, que vêm 
modificando sistematicamente os modos de produção econômica, 
bem como a organização social. 

Inovações tecnológicas sucedem-se cada vez mais rapidamente, 

rompendo e superando sem parar as estruturas e os conhecimentos 
vigentes, até ontem. As alterações ocorridas nos modos de pro- 

dução atingem e transformam valores sociais e culturais, em uma 

sociedade fundamentalmente marcada pela diferença. Ou seja, o 
mundo moderno abriga culturas distintas e modos de vida diversifi- 
cados. A miséria violenta e os sofisticados padrões da elite convi- 
vem sob o signo da sociedade de massas, do desequilíbrio, da incer- 
teza, da injustiça social, da ruptura. 

Estes processos de desenvolvimento e de inovações, que estão 

sendo operados atualmente no mundo, dependem de um elemento 
fundamental para a sua realização: informação. O conhecimento, a 
evolução tecnológica, as inovações são processos aliados indissolu- 

velmente à informação, que é utilizada tanto como matéria-prima 
para a geração de novos conhecimentos e tecnologias, como ela po- 
de se constituir igualmente no produto gerado por esses processos. 
A sociedade industrial vem cedendo lugar à sociedade da infor- 

mação, ainda que, como a primeira, não se caracterize pela demo- 
cratização dos meios e dos produtos, valendo os mesmos conflitos 
da sociedade de classes. 

Informação. Esta passa a ser a palavra-chave de uma era que 
se estabelece. A era da informação, ou era quaternária, define-se 
pela utilização dos meios de comunicação de massa, especialmente o 
telefone e a televisão, e de computadores. Estes meios, caracteriza- 
dos pelo enorme poder de penetração na sociedade, pela instanta- 

neidade e rapidez operacional, são incorporados pelos serviços de 
informação que se tornam partes integrantes e indissociáveis dos 
sistemas de produção. k 
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Os serviços de informação (bibliotecas, centros de documen- 
tação) são, por conceito, organizados para as atividades de coleta 
de dados, seu processamento, recuperação e difusão. Cabem a eles 
organizar e disseminar o conhecimento, para apoiar e propiciar o 

desenvolvimento científico, tecnológico e cultural. "As tecnologias 
da informação fornecem os meios para expandir a capacidade de 
criação e a de comunicação da humanidade. Com elas muda a forma 

como os membros da sociedade podem adquirir conhecimentos, as- 
sim como a natureza do próprio conhecimento e sua disponibilidade 

e acessibilidade" (Robredo, I, p. 9). 
Se o enfoque da produção econômica passa a ser a informação, 

se transformações ocorrem nos modos e na forma da produção, se 
os meios se modificam, um homem diferente do anterior é forjado 

dentro destas novas relações. Há o surgimento de uma nova socie- 
dade e novos recursos, que requerem novas estratégias de ação, de- 
terminadas pelos novos meios e por um novo usuário, cujas neces- 
sidades de informação, ao mesmo tempo em que se diversificam, 
aprofundam-se. Os serviços de informação, nesse quadro, ganham 

uma dimensão privilegiada, enquanto bases para o desenvolvimento 
econômico. Eles passam, por isso, por reformulações profundas, 
que visam adequar sua atuação às emergentes necessidades do mer- 
cado. Ao lado dos recursos materiais - apoiados na informática, 
passa a existir uma nova demanda por profissionais capazes de 
compreender o panorama histórico que se processa, conx) também 
capacitados a exercer novas funções em sistemas sofisticados de in- 
formação. 

II 

O advento da informática fez ressurgir o interesse em como os 

indivíduos buscam e usam a informação. A partir daí, estudos rela- 
cionados tanto ao usuário como ao bibliotecário (o responsável, a 
rigor, pelos serviços de informação) têm sido desenvolvidos. Os tra- 
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balhos referentes ao bibliotecário demonstram a permanente neces- 
sidade de formação de um novo tipo de profissional, cujas capaci- 
dades intelectuais devem sobrepor-se às habilidades operacionais. É 
evidente que se procura um novo conceito de competência profis- 
sional. 

Não há, contudo, uma descrição pormenorizada dos requisitos 
específicos exigidos pelo mercado - cuja determinação por si só se- 
ria imprópria, por um lado devido à grande diversidade de funções e 
necessidades existentes, principalmente em um país como o Brasil, e 
por outro, pela falta de dados concretos e abrangentes sobre a si- 

tuação do mercado da informação, de onde se pudesse extrair tipolo- 
gias mais bem definidas de profissionais. Cabe lembrar, ainda, que a 
construção e a imposição de modelos rígidos em qualquer área, ca- 

racterística típica de estruturas autoritárias, não é a melhor e certa- 
mente nem a única solução para ser aplicada, indistintamente, em 

realidades reconhecidamente múltiplas. Assim, o perfil de um novo 
profissional da informação é composto por alguns traços básicos, 
que, juntos, redesenham a figura do bibliotecário na sua própria 
essência, e que servem como um novo padrão referencial para a 
profissão. Estes traços têm sido apontados pela literatura especiali- 

zada, conno seguem: interdisciplinaridade, especialização, conheci- 
mento da teoria da informação e de sua técnica, habilidades geren- 
ciais, adaptabilidade, agilidade, preparação básica sólida, engaja- 
mento à pesquisa em biblioteconomia (atitude científica), habilidade 

de comunicação, habilidades intelectuais. 
O surgimento desse novo bibliotecário está condicionado à ne- 

cessidade de um novo posicionamento frente à biblioteconomia, 
mudança de atitude do profissional, adequação dos cursos às 
exigências do mercado, treinamento específico através da educação 

formal e informal. "A necessidade do profissional da informação de 
se adaptar a mudanças (sociais, tecnológicas, e outras), para não so- 
frer progressiva marginalização, tem sido a preocupação de muitos 
autores" (Tarapanoff e outros, p. 75-6). 

Adaptabilidade, especialização e capacidade intelectual são as 
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características fundamentais do agora chamado agente da infor- 
mação. "O desencadeamento de mudanças a nível da atuação pro- 
fissional do bibliotecário e cientista da informação é um fato indis- 

cutível" (Viana, p. 76). A partir daí, um novo enfoque se estabelece: 
do profissional que guarda e organiza ao profissional que dissemina 
e transmite informação. "Em uma versão moderna do serviço de re- 

ferência, {. . .) aquele que procura a informação para outras pes- 
soas" (Paiva, p. 51). 

Se a automação dos serviços vem alterar a relação entre pro- 

fissional e trabalho - pela mudança de métodos, técnicas e pela 

própria economia de tempo gasto na conclusão de tarefas, igual- 
mente o relacionamento entre o bibliotecário e o usuário, e entre es- 
te e os serviços, se modifica. A organização de bases de dados e a 
possibilidade de acesso automático, interligado e remoto que o 
usuário passa a ter, conduz, a rigor, a duas vertentes distintas sobre 
o futuro da biblioteconomia: 

• a primeira, radical, prevê o fim da profissão, já que a infor- 

mação eletrônica será transmitida diretamente dos sistemas 
para o usuário: as novas tecnologias, afinal, "criam um meio 
onde o usuário não mais procura a biblioteca para encontrar 

informação - a informação encontra o usuário" (D.R. Brown 
citada por Larson, p. 98): é o aparecimento do usuário autô- 

nomo; 

• a segunda indica a necessidade de transformações, não me- 

nos radicais, que venham, adequar o bibliotecário a este no- 
vo meio. 

As novas tecnologias, principalmente as redes automatizadas 

de informação, propiciam especialmente o aperfeiçoamento e a am- 
pliação das funções do bibliotecário de referência. As redes eletrô- 
nicas possibilitam a troca de informações e a comunicação acadêmi- 

ca através da multiplicidade de opções oferecida, "via um catálogo 
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coletivo de especialistas" (Veaner, p. 296-7). "A mudança no para- 

digma da profissão requer que o treinamento do bibliotecário de re- 
ferência mude seu foco da orientação à pesquisa para a orientação 
do processo" (Larson, p. 103, em tradução livre). Em linhas gerais, 

isto significa que o bibliotecário manterá basicamente suas respon- 
sabilidades enquanto profissional ligado ao campo da organização e 
difusão da informação, mas que deverá agora identificar novas 
perspectivas para sua atuação, com ênfase não mais nos próprios 
serviços, mas no usuário e na maneira como ele age ao usar os ser- 
viços, como ele percebe, procura e processa a informação (Foskett, 
p. 24, e Jackson, p. 553). 

Susan Jackson (p. 553) aponta três "novos" papéis para o bi- 
bliotecário de referência:-o primeiro como consultor da informação, 

"que guia o usuário através do complexo sistema bibliográfico"; - 
outra atribuição propõe o bibliotecário como "filtro" da informação 
para o usuário, agindo como colaborador (também indicada por Lar- 

son, p. 102); e - um terceiro papel como professor. A rigor não mu- 
dam suas atribuições, mas a maneira como elas serão executadas e 
processadas, utilizando para tanto uma gama mais abrangente de 
recursos. 

Como a própria biblioteconomia, o estudo do perfil profissio- 

nal também é interdisciplinar, envolvendo as áreas de administração 

e psicologia, além do campo técnico próprio. Pesquisas sobre o 
comportamento do bibliotecário, do ponto de vista psicológico, ten- 
tam determinar o estilo cognitivo em relação a variáveis pessoais e 
profissionais. 

"O estilo cognitivo é definido como o modo habitual de agir 
que uma pessoa demonstra em atividades perceptivas e intelec- 

tuais" (Johnson e White, p. 239-40, em tradução livre). A partir do 
estudo da percepção, da personalidade e do comportamento social, 

segundo os mesmos autores, é possível determinar algumas carac- 
terísticas básicas que compõem o perfil do profissional da informação, 
em dois tipos distintos: - segundo a dependência de área (de espe- 
cialização) e segundo a independência de área. Essas duas catego- 

R. bras. Bibllotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):76-85, jan./dez. 1991 81 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Irati Antonio 

rias "diferenciam as pessoas de acordo com sua tendência em iden- 

tificar e manter um objeto dentro de seu contexto, ou em identificar 

e ser capaz de retirar esse objeto de seu campo de abrangência" 

(Johnson e White, p. 240, em tradução livre). As pessoas dependen- 

tes de sua área tendem a usar uma aproximação mais global do ob- 

jeto, enquanto as independentes da área de atuação tendem a uma 

visão mais analítica do mesmo objeto. 

Indivíduos que apresentam características de dependência de 

área demonstram especial sensibilidade e receptividade, possuem 

uma visão mais generalizante, e aceitam (ou interferem menos) uma 

organização conforme se apresenta; tendem a adaptar-se melhor às 

relações sociais e reúnem, de maneira geral, as qualidades para 

exercer funções como bibliotecário de referência. 

Por outro lado, pessoas que possuem um padrão de compor- 

tamento individualista e impessoal, que têm capacidade analítica 

acentuada, que interferem na organização e nas estruturas podem 

tornar-se excelentes especialistas e operadores de redes automati- 

zadas. São identificadas como independentes de área. 

Estudos no campo da psicologia podem contribuir para a ava- 

liação de desempenho, para programas de seleção e treinamento 

de pessoal, bem como para orientar o próprio desenvolvimento e 

formação profissionais. 

A tendência indicada pela crescente utilização das novas tecno- 

logias pelos serviços de informação é a de transformar o posiciona- 

mento do bibliotecário enquanto profissional passivo para agente. 

"As facilidades efetivas de comunicação interativa oferecidas pelos 

microcomputadores e redes digitais favorecem o crescimento de um 

novo tipo de bibliotecário - o empreendedor, que procura seus 

clientes através de um ativo 'marketing', em vez de esperar que os 

usuários venham até a instituição" (Veaner, p. 296, em tradução li- 

vre). Abre-se campo para o bibliotecário autônomo. 
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III 

As características aqui descritas de um perfil profissional, re- 
modelado pelas mudanças de ênfase e de atuação dentro da biblio- 
teconomia, indicam cada vez mais clara e firmemente a expansão de 

um mercado para o especialista. Este é o especialista em uma área 
do conhecimento, dotado de capacidades intelectuais e de prepa- 
ração teórica em seu campo, que necessita uma formação teórica e 
um treinamento técnico que o habilite a trabalhar com a informação. 
E, ao mesmo tempo, um expert em um assunto determinado e em 
ciência da informação: é o indexador, o analista, o condutor, o cola- 

borador, o mediador da informação. 
E, mais uma vez, transparente e inquestionável a exigência de 

mudanças no ensino de biblioteconomia. Considera-se "um erro o 

fato de ainda formarem-se bibliotecários e não profissionais de in- 
formação" (H. Borko citado por Viana, p. 76). Não apenas, no entan- 
to, da perspectiva das novas tecnologias, mas sobretudo do emba- 
samento teórico da área. 

E oportuno aqui levantar as questões relativas ao ensino de 
biblioteconomia no Brasil. Deve-se, antes de tudo, conceituar edu- 
cação e treinamento, áreas complementares, porém distintas. Dis- 
cernir seus campos e linhas de atuação poderá auxiliar na avaliação 
do estado atual e dos rumos que tomam as escolas brasileiras. Para 
a autora, educação é bem mais do que a simples transmissão de co- 

nhecimentos ou técnicas (manuais ou automatizadas). Talvez se de- 
vesse chamar a isso de treinamento. Uma averiguação nos currícu- 
los vigentes mostra que a escola busca muito mais instrumentar o 
estudante (treinamento), do que propriamente formá-lo (educação). 

Educação é formação e envolve, fundamentalmente, atividades inte- 

lectuais, originadas da filosofia, da teoria, da ética, da abstração, 
enfim, do estímulo ao pensamento, ao raciocínio e à crítica. 

O múltiplo Brasil apresenta realidades regionais diferenciadas 
para as quais se devem buscar soluções igualmente diferenciadas. 
Mantendo um embasamento de alto nível no ensino, o país poderá 
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formar desde o bibliotecário mais tradicional ao agente da infor- 

mação high-tech. Sem dúvida, o mercado precisa, ainda, de todos es- 
tes profissionais. 

A implantação de sistemas automatizados vem enfatizar a 
função primordial das bibliotecas e serviços de informação: transmi- 
tir informações, disseminar conhecimentos, cooperar na produção 

artística, científica e técnica. É preciso, no entanto, que antigos e 
novos profissionais, mais do que adequar-se tecnicamente à nova 
era, estejam sensibilizados para os problemas emergentes em um 

país como o Brasil. Colocar efetivamente a informação ao alcance de 
seu usuário passa pela democratização de meios e de produtos, que 
remete às questões político-econômicas contemporâneas, para mui- 
to além das questões técnicas. 

ABSTRACT; The article sets forth the professional profile shift in the face 
of new technologies, with special focus on the reference librarian, It pre- 
sents general topics on the Information Age, the technological progress 
and its influence on the economic and social development. It deals with 
the changes in the information services structure and the professional mar- 
ket. Finally, describes and discusses not only some new features (Including 
psychological aspects) that a modem information professional should ha- 
ve, but aiso questions on the formal education in library science. 
Key-Words: Professional profile. Reference librarian. Information Age. 
Professional education. 
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TECNOLOGIA CD-ROM E SUAS APLICAÇÕES EM UNIDADES DE 

INFORMAÇÃO: REVISÃO INICIAL* 

Licia Pupo De Paula** 

RESUMO: O CD-ROM é técnica recente de armazenamento e recuperação 
de dados estáveis que não precisam de atualização constante, Pode arma- 
zenar grande quantidade de informações por custo baixo em comparação 
com outros métodos. Tem rapidez e permite gravar textos, sons, gráficos e 
imagens; não substitui o uso do serviço online. Sua aplicação em bibliote- 
cas, serviços de informação, banco de dados e catálogos em geral já é ini- 
ciada no Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Discos ópticos - CD-ROM; CD-ROM; Base de Dados. 
Bibliotecas. 

1 INTRODUÇÃO 

Com a explosão bibliográfica e a necessidade de se obter in- 

formação precisa a curto prazo, os serviços automatizados foram se 
desenvolvendo e dando origem a diversas tecnologias, entre elas, os 

discos ópticos. O CD-ROM, pela sua grande capacidade de armaze- 
namento de dados e pelo seu baixo custo, vem sendo preferido pe- 
las bibliotecas e pouco a pouco seu uso está se adequando aos ser- 
viços de informação, trazendo grandes benefícios, facilitando a pes- 

quisa e aproximando ainda nnais o usuário às fontes de informação. 

* Trabalho reformulado de Seminário apresentado á disciplina "Tópicos Especiais do 
Serviço de Referência" (2- semestre/1990) do Curso de Pós-Graduação em Ciências 
da Comunicação (Biblioteconomia) da Escola de Comunicação e Artes da USP, sob 
a coordenação e orientação da Profa. Neusa Dias de Macedo. 

** Bibliotecária especializada autônoma. 
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Os discos Ópticos OU discos iasers entraram definitivamente no 

mercado a partir de 1985, e desde então a literatura nesta área vem 

crescendo dia a dia. Este trabalho pretende dar uma visão prelimi- 

nar nas bibliotecas e serviços de informação da tecnologia do CD- 

ROM, que é uma aplicação destes discos. 

Os Discos Compactos (CD) revolucionaram a indústria de gra- 

vações por possuírem grande capacidade de armazenagem e alta fi- 

delidade. Essa nova tecnologia foi aplicada para armazenar dados 

como alternativa dos suportes magnéticos, sendo conhecida como 

CD-ROM. abreviatura de Compact Disc Read Only Memory, ou seja, 

Disco Compacto - Memória Somente para Leitura. 

Ela segue alguns padrões para armazenar e recuperar dados 

High Sieira, ou ISO 9960. Devido a esta padronização, os discos po- 

dem ser acessados em qualquer leitor de disco (dríve) do mercado 

em qualquer microcomputador cujo sistema operacional aceite a ins- 

talação do CD-ROM (CADERNO DE INFORMÁTICA; PACKER, 4 e 8). 

2 TÉCNICA DO DISCO ÓPTICO 

A informação é armazenada digitalmente na forma de furinhos 

microscópicos ou espaços na superfície da matriz que pode ser de 

plástico ou vidro. O drive de leitura possui um feixe de laser de bai- 

xa intensidade e um fotodetectador que interpreta um código biná- 

rio (1 ou 0), conforme encontre um furinho ou não nas trilhas do CD 

(HERTHER, 5). 

A preparação de uma matriz custa aproximadamente US$ 

10.000,00 e a duplicação de cada unidade em torno de US$ 3,00. 

Uma matriz e 500 cópias podem ser produzidas em unna semana, que 

são preços de 1989 (PACKER, 9). 

Segundo PACKER (8), o CD-ROM é ainda capaz de armazenar 

550 megabytes, que é o equivalente a: 
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• mais de 550 milhões de letras, números ou símbolos; 
• mais de 200 livros de 1000 páginas; 
• mais de 1500 disquetes de 360 kbytes; 
• 300 mil fichas de catálogo de livros. 

3 UTILIZAÇÃO DO CD-ROM 

Os CDs são muito utilizados para bases de dados bibliográfi- 

cos, catálogos coletivos de bibliotecas, enciclopédias, dicionários, 
programas de computador, catálogo de peças e produtos, desenhos 
etc., servindo ainda como instrumento de disseminação da infor- 

mação (5). 
Além de textos e números, o CD-ROM é capaz de armazenar 

sons, gráficos e imagens caracterizando-se como um multimeio 
(PACKER, 9). 

Algumas dessas aplicações são os bancos de dados especiali- 
zados voltados para mercados profissionais e comerciais. 

Há versões de CDs de bancos de dados já disponíveis em com- 

putadores, como também há bancos de dados criados para CDs, co- 
mo é o caso do El-Cid {Eletronic Library Construction Information Data- 
base), que agrupa todos os dados técnicos necessários para que os 
construtores e arquitetos trabalhem de acordo com as leis inglesas 
(5). 

Segundo LEWIS, (7), as áreas de ciências sociais e biomédicas 

são as que mais produzem bases de dados em CD-ROM, mesmo que 
estas já trabalhem com equipamentos periféricos sob o controle di- 
reto da unidade central de processamento de dados (on line). Deta- 
lhes de cada título de CD-ROM disponível no mercado e seu preço, 
podem ser encontrados no CD-ROM Directory. 

LEWIS, (7) esclarece ainda que os títulos dos CDs são comer- 

cializados como livros, ou como base de dados, isto é, uma produto- 
ra os torna acessíveis para a venda, e esses títulos podem ser co- 
mercializados por várias delas, como é o caso da base de dados Me- 
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dline, por exemplo, que está disponível em pelo menos 13 versões 
diferentes. 

Quando comercializados na forma de assinaturas, os Cds-Rom 

são editados periodicamente com atualizações. As bases de dados 
bibliográficos seguem geralmente a periodicidade trimestral. 

O envio dos discos pelo correio é facilitado por ser pequeno e 
leve; além disso, as cópias sâo produzidas com um plástico de alta 

resistência, tornando-o praticamente indestrutível. 
A assinatura para um ano de uma base de dados, em 1989, cus- 

tava em média US$ 1.800,00. Esse preço tende a diminuir a cada ano 
(PEREIRA, 10). 

TRIVETTE (12) diz^ em seu artigo, que hoje já podemos contar 
com as enciclopédias eletrônicas que são as mais novas obras de re- 

ferência e que podem oferecer ao usuário, através de um único dis- 

co, uma "estante" de informações. 
Cita como exemplo três das mais recentes enciclopédias esta- 

dunidenses disponíveis em CD-ROM, que são; GroUer's Eletronic En- 
cyclopedia, World Book's Information Finder, e Compton's MultiMedia En- 
cyciopedia. São versões eletrônicas dos volumes tradicionais. Ne- 
nhum artigo foi abreviado ou mudado nas versões em CD-ROM, mas 

apenas o método para resgatar as informações foi alterado para se 
aproveitar mais a atual tecnologia da recuperação da informação. 

Estas enciclopédias não apenas exploram a capacidade de ar- 

mazenamento de todo o CD, como também alcançam alta qualidade 
de áudio. 

A Grolier's Eletronic Encyclopedia foi a pioneira das enciclopé- 
dias em CD-ROM, com sua primeira versão em 1986. 

McCANDLESS (8) e PACKER (9) citam algumas vantagens no 
uso do CD-ROM; 

• Baixo custo de fabricação por unidade; 

• Capacidade de armazenamento muito grande; 
• Padronização do formato de gravação; 
• Durabilidade; 
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• Permanência da informação armazenada; 
• Rapidez de acesso às informações; 

• Privacidade; 
• Custo fixo na assinatura; 
• Pesquisa ilimitada; 
• Permite maior número de pontos de acesso; 
• Economia de espaço na armazenagem do disco. 

4 O CD-ROM E SUA APLICAÇÃO NOS SERVIÇOS DE 

INFORMAÇÃO E BIBLIOTECAS 

Analisando a aplicação dos novos recursos na biblioteconomia. 
THOMAS & OPPENHEIM (11) consideram o CD o mais importamnte 
desde o advento do serviço on Une da década de 70. O levantamento 
da informação é rápido e eficiente. Seu uso é simples e dá privaci- 
dade de consulta, uma vez que muitos usuários são relutantes em 
dizer exatamente qual a informação desejada. 

Cabe ao bibliotecário decidir onde deve ficar o equipamento de 
CD-ROM, como será divulgado, quem poderá usá-lo, se poderá ser 
instituído algum tipo de registro, onde os discos devem ser armaze- 
nados, e, no caso do usuário final poder utilizá-lo, qual será o trei- 

namento dado a ele. 
THOMAS & OPPENHEIM (11) descrevem ainda que o CD-ROM 

na biblioteca e nos serviços de informação pode ser utilizado das 

seguintes fornnas: 

a) Substituto do serviço on Une - Particularmente ajustado para 

buscas retrospectivas de grandes bases de dados. On Une continua para 
material mais recente. 

b) Substituto de alguns materiais impressos - Pesquisas de- 
monstrarem que os usuários preferem usar mais os Cds do que o 
impresso equivalente, encorajados pelos próprios bibliotecários. 
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c) Catalogação - O bibliotecário transfere os registros da base 
de dados do CD-ROM para seu próprio catálogo, acrescentando ou 
retirando partes para adequá-lo ao seu sistema. Também é utilizado 
para gravar seu próprio catálogo (CD-WORM). 

d) OPACs - Online fxiblic access catalogues (Catálogo do público 
de acesso on Une) - É uma rede que utiliza o acesso on Une ao CD- 
ROM, permitindo que vários usuários possam acessar o catálogo do 
público ao mesmo tempo. 

e) Empréstimo entre bibliotecas - A busca dos assuntos dese- 
jados é feita no CD-ROM, e um formulário de saída especial é expe- 
dido, permitindo que o item de interesse seja enviado a um centro 

de pedidos de documentos para o devido processamento. 

f) Pedido de livros - Serviços como o Whitakers Bookbank são 

mecanismos para a criação de pedido de livros aos livreiros. Algu- 
mas bibliotecas desenvolveram seus próprios softwares para conver- 
ter os output (saída) das bases de dados do CD-ROM em um formato 

apropriado para o envio de pedidos aos livreiros. A biblioteca da 
Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa em São Paulo, utiliza-se do 
Whitakers Bookbank para consultar e complementar dados refrentes 

aos livros que deseja comprar na Inglaterra. 

g) Livre acesso aos documentos - Bases de dados que trazem 
os textos completos, facilitando ainda mais a aproximação do usuá- 
rio com a informação. Temos como exemplo o Projeto ODONIS, fei- 

to entre a Inglaterra, França e Alemanha que criou uma base de da- 
dos de medicina utilizando-se das 200 revistas mais utilizadas na 
área, como os textos completos de seus artigos. 

Outra grande possibilidade de uso do CD-ROM é introduzir o 

usuário na busca on Une e na lógica booleana, sem os gastos reais 
que acarretam a pesquisa on Une usual. 
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O CD-ROM é bem aceito nas bibliotecas pelos usuários e biblio- 
tecários até mesmo em países em desenvolvimento que pela primei- 
ra vez poderão obter informação eletrônica com segurança, sem 
qualquer dependência das telecomunicações e por um custo menor 

(ANDRADE, 2). 
No início, o CD-ROM será uma carga a mais para o pessoal da 

biblioteca, até que se treine os funcionários e se eliminem as difi- 
culdades. Será preciso também uma avaliação detalhada de seu uso 
e das relações dos usuários. Posteriormentre ele conduzirá à uma 
diminuição da rotina de pesquisa e a um aumento de buscas mais 

complexas que resultarão num bibliotecário mais prestativo e menos 
proprietário da informação (THOMAS & OPPENHEIM, 11). 

LEWIS (7) cita o British Books in Print (conhecido agora como 
Bookbank) como disco piloto, e acredita que, no futuro, catálogos de 

bibliotecas estarão disponíveis em CD, em vez de microfichas, por 
exemplo. 

Com a nova tecnologia, a biblioteca terá mudanças. Muitos 
usuários poderão querer utilizar a aparelhagem, e dependendo do 
número de computadores que se dispuser, poderá causar um certo 
congestionamento no serviço. A biblioteca terá que organizar um 
treinamento para o usuário fazer a divulgação do serviço e prestar 
algum tipo de supervisão, o que será necessário. 

O planejamento de como será desenvolvido todo o serviço, de- 
ve ser verificado antes do equipamento ser comprado. Deve se 
apoiar, se possível, na experiência de serviços congêneres. 

Alguns usuários podem tornar muito mais eficientes suas pes- 
quisas através do uso do CD-ROM, se comparado com a grande 
quantidade de papel impresso que eles precisariam para manusear a 

mesma pesquisa, ou até mesmo, acessando base de dados em um 
computador de grande porte. Com um microcomputador ele tem o 
controle em suas mãos, não necessitando gastar tempo, e podendo 
ir diretamente ao que lhe interessa. 

O ideal para McCANDLESS (8) é localizar a leitora do CD-ROM 
em uma rede, para que um maior número de usuários possa utilizá- 
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Io simultaneamente (OPAC). 
O custo de investimento será menor, quanto mais o equipa- 

mento for utilizado, isto é, quanto mais pesquisas forem feitas. Para 
tanto, deve haver um número mínimo de usuários que justifique o 
investimento e nâo apenas por ser "moderno". 

PACKER (9) diz não existirem padrões para a recuperação da 
informação, uma vez que cada produtor desenvolve a sua própria in- 

terface de recuperação. Em geral, cada título vem acompanhado de 
um programa de recuperação, quase sempre auto-explicativo, diri- 
gido ao usuário final e com auto poder de processamento e forma- 
tação das informações. 

Cita como exemplo o LILACS/CD-R0I\/1, base de dados bibliográ- 
ficos na área de ciências da saúde, que recupera informações a par- 

tir de operações booleanas com os descritores, nomes de autores, 
palavras do título, palavras do resumo, data, local de edição, nome 
do editor etc. Esses dados podem ser mostrados em tela ou impres- 
sos em vários formatos. 

A tecnologia CD-ROM frente ao sistema on Une, em vários ca- 
sos, apresenta certas vantagens. Podemos citar dois exemplos im- 
portantes: o custo fixo da assinatura, e a não existência de res- 

trições quanto ao tempo de uso, que é uma limitação sempre pre- 
sente no acesso on Une. O usuário trabalha despreocupado com me- 
nor possibilidade de cometer erros. 

Uma desvantagem do CD-ROM em relação ao sistema on Une, 
mencionada por ANDRADE (2), é a atualização mais lenta, feita so- 
mente através de nova versão. Todavia, para países do terceiro 
nnundo, as bases de dados on Une não seguem a mesma atualização 
que os dos países avançados: portanto, a atualização trimestral ou 

quadrimestral não constitui empecilho, pois os CDs ainda são mais 
eficientes do que os produtos impressos, cujos conteúdos sofrem 
defasagem mais rápida e nem sempre tem a atualização equivalente. 

Ressalta ainda ANDRADE (1) que o CD-ROM deve ser visto co- 
mo uma complementação do sistema on Une e não como um substitu- 
to para a recuperação da informação. Descreve a Faculdade de Saú- 
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de Pública - FSP da USP como um bom exemplo, pois esta oferece a 

seus usuários serviços de recuperação da informação, disseminação 
seletiva da informação e serviço de alerta. Para isto, conta com o 
apoio de seis bases de dados bibliográficos em CD-ROM que contêm 
resumos para a maioria dos documentos indexados, além de índices 
e resumos especializados e o acesso às bases no exterior. 

Em 1988, foi implantado na Faculdade de Saúde Pública USP, o 

sistema on Une que ficou comprometido por causa das barreiras ad- 
ministrativas, ligadas aos custos de acesso somado à variação cam- 
bial e problemas com a telecomunicação (linhas telefônicas sobre- 
carregadas). Como alternativa, a biblioteca conta ainda com a cola- 
boração do SIBI/USP (Sistema Integrado de Bibliotecas da Univer- 
sidade de São Paulo), pelo seu "Serviço de Acesso às Bases de Da- 
dos Internacionais". Nesse mesmo ano, apesar das dificuldades, foi 
implantado o CD-ROM. 

A autora acrescenta que em uma comparação das buscas on Une 
e CD-ROM, verificou-se que 80% dos pedidos de recuperação da in- 
formação em 1988 foram feitas pelo sistema on Une-, já em 1989, 79% 
das buscas foram feitas pelo CD-ROM implantado, contra 7% pelo on 
Une, e 14% pelo processo manual. 

O resultado da pesquisa, que é feita pelo bibliotecário, pode 
ser fornecido em papel ou em disquete. Este último permite que o 

usuário tenha em seu próprio computador uma base de dados de 

temas de seu interesse para uso exclusivo. Para todo esse serviço, 
há apenas um bibliotecário treinado para a utilização do equipamen- 
to, o que prejudica o atendimento e o melhor aproveitamento da 

tecnologia. Se esse elemento-chave se ausentar, esta sofisticada 
tecnologia fica inoperante. A consciência deste problema é muito 

importante no Brasil, principalmente nos serviços públicos. 
Em um artigo publicado no CADERNO DE INFORMÁTICA (3) 

informa que existem atualmente versões mais sofisticadas do CD- 
ROM como, por exemplo, o CD-I {Compact Disc-Interative). cujos pa- 
drões de texto, recursos gráficos, imagens congeladas de alta quali- 
dade, complexos efeitos de vídeo e animação, foram pré-estabeleci- 
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dos. 

Anuncia ainda que o CD-I tem capacidade para armazenar 72 
minutos de video de movimento total, nnais 7 mil imagens paradas 

de alta qualidade, duas horas de áudio, padrão hifi, ou 16 horas de 

áudio qualidade vocal. Serão utilizados para enciclopédias, dicioná- 
rios e cursos de línguas. 

No CD-ROM pode-se ouvir uma peça de música ao mesmo tem- 
po que se acompanha a partitura. Com o CD-I, pode-se estudar, por 
exemplo, a seção de cordas separadamente, fazer a mixagem com 

instrumentos não comuns, ou tocar partes de partituras. 
ANDERSON (1), acrescenta mais algumas informações sobre o 

CD-I, lembrando que, além dos benefícios da alta qualidade de som 

e imagem,, ele também é de fácil acesso. 

Toda essa interligação de vídeo, texto, gráficos, animação e 
dados, oferece ao usuário um levantamento de informações sob seu 

controle - é a interação. Proporciona uma grande flexibilidade nas 
informações, combinando o poder do sistema de computador como 
atrativo do software de multimídia. 

O CD-I é atualmente mais dirigido às áreas de educação, lazer e 
informação, sendo utilizado para dicionários, enciclopédias e cursos 
de línguas. 

A importância da padronização do formato da imagem e do 

som fez com que algumas indústrias se resumissem e propusessem 
um novo formato: CD-ROM XA (Extended Architecture), que pode 
ser considerado como uma ponte entre o CD-ROM e o CD-I. 

PEREIRA (10) apresenta outro exemplo: o CD-WORM {Compact 
Disk - Write once read many), que é o meio ideal para armazenar da- 

dos que devem ser preservados e que não sofrem alterações 
freqüentemente, pois pode-se escrever os dados no disco, mas não 

alterá-los. É utilizado para gravação de catálogos e informações si- 
milares. Por exemplo: séries históricas de parâmetros metereolõgi- 
cos de dezenas de anos de uma determinada região, úteis à enge- 
nharia e agricultura. No entanto, os drives WORM não são padroni- 
zados, dificultando a gravação ou a leitura em drives de fabricantes 
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diferentes. 

Muito há para se pesquisar no assunto, sendo esta revisão 

apenas passos preliminares para tal. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O CD-ROM já tem seu lugar garantido no atendimento ao usuá- 

rio; seu uso tende a se expandir. Com isso haverá uma transfor- 
mação nas bibliotecas e serviços de informação, inclusive no papel 
do bibliotecário, que deverá ter treinamento especial para o uso 
desta nova tecnologia. 

Por sua utilização em bases de dados, publicações eletrônicas, 
catálogos coletivos etc., o CD-ROM é bem aceito pelo público em ge- 
ral; porém, ele não excluirá outras formas de documentação e aten- 

dimento - será mais uma ferramenta para o progresso da infor- 
mação. 

Sua implantação deve ser cautelosa, ter viabilidade econômica 

e continuidade de serviços. 
A grande aplicabilidade da tecnologia CD-ROM, reside, portan- 

to, na alta capacidade de armazenar dados, quer textual ou com re- 
cursos de multimídia. 

ABSTRACT; The CD-ROM is a recent technology of storing and retrieving 
information. It is very efficient for stable information and can storage a 
great quantity of data in a low cost if compared with other methods. The 
CD-ROM is quicl< and permits to record texts, numbers, sounds, graphics 
and innages. The CD-ROM does not substituto the on line service. It may 
be appiied in libraries, information services, data banks and general 
catalogues. 
KEY WORDS: Optical disks- CD-ROM; CD-ROM; Data bases. Libraries. 

6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 ANDERSON, Jonh. Home entertainment, PERSONAL COMPUTER WORLD. London; 
UNU Business Publ., July 1989, p. 220-1. 

96 R. bras. Bibliotecon. e Doe,, São Paulo, 24(1/4):86-97, jan./dez. 1991 

Digitalizado 
gentilmente por: 

IS. 

♦ 11 12 



Tecnologia CD-ROM e suas aplicações em unidades de informação: revisão inicial 

2 ANDRADE, Maria Teresinha Dias de et alii. Uso do CD-ROM na recuperação e 
disseminação da informação: experiência em biblioteca universitária. CIÊNCIA 
DA INFORMAÇÃO, Brasília, v. 19, n. 1, p. 79-8, jan./jun. 1990. 

3 CD-I disputa o mercado. FOLHA DE SÁO PAULO, São Paulo, 3 out. 1990. Caderno 
de Informática, p. G 2. (Transcrição do The Independem). 

4 CD-ROM: mais comercial que os On line LILACS CD-ROM INFORMATIVO, São 
Paulo: Bireme, v. 1, n. 2, p. 2, dez. 1989. 

5 CRESCE aplicação de disco laser na informática. FOLHA DE SÃO PAULO, São 
Paulo, 11 abr., 1990. Caderno de Informática, p. G 2. (Transcrição do Financial 
Times). 

6 HERTHER, Nancy K. CD-ROM technology: a new era for information storage and 
retrieval? ONLINE, v. 9, n. 6, p. 17-28, nov. 1985. 

7 LEWIS, Mike. CD-ROMs; after the hype, ASSIGNATION, v. 6, n. 2, p. 14-18, jan. 
1989. 

8 McCANDLESS, Holioway. Who uses CD-ROM now? PRACTICAL COMPUTING, v. 
12, n. 12, p. 93-6, Dec. 1989. 

9 PACKER, Abel L. CD-ROM: o que você deve saber LILACS CD-ROM 
INFORMATIVO, São Paulo, Bireme, v. 1, n. 1, p. 2, set. 1989. 

10 PEREIRA, Roberto Souto. Discos óticos; CD-ROM, WORM e Erasable disks. LILACS 
CD-ROM INFORMATIVO. São Paulo, Bireme, v. 1, n. 3, p. 3, mar. 1990. 

11 THOMAS, EIen & OPPENHEIM, Charles. Five years of CD-ROM in librarles. 
ADVANCED INFORMATION REPORT. London: Elsevier, july 1990, p. 1-4. 

12 TRIVETTE, Don. Eletronic Encyciopedias; merge text, high-res visuais, and sound. 
PC MAGAZINE, New York. v. 9, n. 16, p. 537-38, Sep. 1990. 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4):86-97, jan./dez. 1991 97 

Digitalizado 
gentilmente por: 



DOCUMENTOS 

A FORMAÇÃO ATUAL DE PROFISSIONAIS DA DOCUMENTAÇÃO E 

SUAS NECESSIDADES FUTURAS* 

Emília Currás** 

1. APRESENTAÇÃO 

Novos tempos, novas idéias para esta época de grandes mu- 
danças. E conveniente situar-se frente à vida com esta atitude aber- 
ta e receptiva para captar e adaptar-se às inovações que nos são 
apresentadas, tanto no âmbito das idéias, como no das realidades 

práticas cotidianas. Já se disse que a humanidade atravessa um 
período de crises. . . Mas bem se poderia qualificar como uma 

transmutação em todas as suas manifestações de vida associada. 
Nos últimos tempos, as idéias e os costumes se modificaram. Os es- 
quemas tidos como tradicionais não se adaptam às necessidades 
atuais. Mudou-se a forma de viver. A maneira de enfocar a econo- 
mia, a atitude frente ao trabalho e tantas outras peculiaridades de 
nossa existência como seres humanos. 

E precisamente no trabalho, onde mais se sente esta situação 

* Documento traduzido e adaptado do original "La formacion de profesionales de Ia 
documentacion presente y necesidades de futuro". Tecnolegis, p. 4-9, April 1990, 
pela Professora Mariângela Spotti Lopes Fujita (UNESP/Marília). 

** Doutora em Ciências Químicas e Professora de Documentação Científica da Univer- 
sidade Autônoma de IVIadrid (Espanha). 
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de transmutação. De uns anos para cá, o conceito de trabalho nnodi- 
ficou-se. Hoje já nâo é mais um mal, uma maldição, hoje se conside- 

ra como um bem escasso e desejável. . . Quando se analisa esta 
idéia e se pensa sobre ela, chega-se à conclusão de que o trabalho 
não se escasseia: o que escasseia são as adequadas qualificações 
profissionais que respondam pelas novas necessidades de trabalho. 

Este é o motivo do presente documento, no qual vai se tratar, 
justamente, dos profissionais da documentação e suas possibilida- 
des de adaptação nestes tempos de contínua evolução frente a um 
futuro imprevisível; tão imprevisível conno a própria evolução da 
ciência, da técnica e da cultura, nesta nossa sociedade situada na 

encruzilhada entre o conformismo diante da velha forma de vida e a 
impetuosidade frente ao futuro desconhecido. 

2. DA DOCUIVIENTAÇÁO À INFORMAÇÃO 

Durante muito tempo a "Documentação" tem sido considerada 

como sinal de progresso. A idéia da existência de instituições estáti- 
cas como as bibliotecas e os arquivos, onde sua maior função con- 
sistia em "conservar" convenientemente os documentos que pos- 
suíam, havia desaparecido. A Documentação supunha uma atitude 

dinâmica. Não bastava ordenar, classificar e conservar os documen- 
tos, mas também analisá-los e registrar seus dados em suportes dis- 

poníveis a qualquer tempo para quem deles necessitasse. Isto é, ha- 
via necessidade de preparar a informação. Dessa forma, a infor- 
mação resultava ser uma conseqüência da documentação, com toda 
sua carga de elemento útil e imprescindível. 

Em princípio sentiu-se a necessidade da documentação nos 

âmbitos científicos e técnicos, principalmente para tarefas de inves- 

tigação. Pouca consciência tinha um médico, um economista ou um 

advogado de que estava fazendo uso da documentação, e menos 
ainda da informação, quando buscava um dado ou um documento 

para seu trabalho diário. 
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Mesmo assim, a documentação introduziu-se em todos os âmbi- 
tos de atividade humana e com ela a informação; informação que já 

havia sido incrementada em quantidade e importância, até o ponto 
de constituir-se como parte predominante. Assim, hoje a documen- 

tação passa a ser uma parte da informação; aquela que desenvolve 
um processo completo, evolutivo, dinâmico, realizável em uma série 
de etapas e que tem como objetivo colocar a informação ao ponto 
de ser utilizada. 

De sua parte, a informação já adquiriu tal nível de natureza, 
que se considera como um ramo independente dentro do conjunto 
de saberes. Os distintos pontos de vista dizem que ela é matéria- 
prima na cadeia de produção, e energia que move a economia, e 
"ouro cinza", e um bem de consumo. . . e os que vão mais longe, 

consideram-na como elemento primário para o desenvolvimento da 
vida, inerente ao ser humano. 

Vistas as coisas desta maneira, a informação é primordial, ina- 
cabável, infinita, eterna. . . Muito bem, mas onde se coloca aqui, o 
dado simples, que nos ajuda a resolver uma questão cotidiana? A 
resposta tem que ser buscada na própria informação, que pode con- 
siderar-se conforme perspectivas diferentes: como fenômeno e como 

processo. Enquanto processo, nos situamos no plano prático, real, 
de uma informação elaborada a partir de dados contidos em docu- 
mentos, que é solicitada, transmitida e útil para um fim concreto. De 

momento, isto é o que interessa para o propósito deste documento. 

3. INFORMAÇÃO AUTOMATIZADA: UMA NECESSIDADE 
DE NOSSO TEMPO 

Manifestamos anteriormente a importância e a grande difusão 
que a informação tem adquirido em nossos dias. Se a poucos anos 
atrás, quando apontava timidamente, havia uma teoria epistemoló- 
gica baseada nela, hoje não me restam dúvidas de que se pode falar 

da época do "inconformismo" com toda propriedade. 
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A informação se produz e continua sendo produzida; é preciso 

estudar a forma de dominá-la para que não nos pressione. Está 
comprovado que o homem possui uma determinada capacidade para 
assimilar informação. Passado este limite a informação resvala por 
nosso cérebro, como a água por um filtro, produzindo o efeito con- 

trário, uma desinformação, quando não, uma obstrução que "solta 
algum parafuso" e provoca um desperdício para com o cérebro e 
para com o homem. 

Cabe dizer que não existe ação sem reação e isto é preciso para 
manter o necessário equilíbrio e o desenvolvimento normal da vida. 
Neste caso, a reação obtida será encontrada na informática e nos 
equipamentos que a tornam possível: os computadores com seus 
múltiplos programas de rapidíssima atuação que nos permitem do- 
minar a informação de qualquer tipo. 

De uns dez a cinco anos para cá, nota-se uma grande avidez 
pelo uso da informática em qualquer área de atividade humana, 
mesmo naquela que se poderia considerar mais alijada, ou desliga- 
da, ou incompatível com a informática. Um exemplo que convém pa- 
ra os nossos propósitos é a Advocacia, e todo esse emaranhado 
mundo da Administração da Justiça. Pouco a pouco, tem se chegado 
à situação atual, na qual se considera estranho que um despacho de 
advogado não seja feito por computador. Os Juizados, por sua par- 
te, estão também se automatizando, de forma que se pode obter in- 

formação sobre um processo apenas teclando os nomes das partes 
ou o assunto. 

E preciso convir, entretanto, que não interessa somente ao ad- 
vogado ou ao juiz, conhecer determinadas disposições ou dados re- 
lacionados com um juízo gravados em um disquete de computador. 
Também uma empresa ou indústria deve poder acessar a legislação 

ou outros dados, com o objetivo de resolver seus problemas, ou 

aplicá-la em suas atividades comerciais, trabalhistas, publicitá- 
rias. . . Todos sabem que o mundo das leis e similares está intima- 

mente ligado ao do comércio e da indústria. Um computador, uma 
base de dados, uma ligação on-line através de redes de transmissão 
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de dados, são na atualidade elementos tão imprescindíveis como um 

telefone ou um telefax. Já não vale a pena citar o exemplo da má- 
quina de escrever, pois ainda que seja eletrônica e tenha memória, 
está antiquada frente aos processadores de textos, os computadores 
compatíveis com impressora e o correio eletrônico. Não existe com- 
petência possível. Destaca-se, portanto, que a informação com sua 
documentação anexa encontra-se intimamente ligada à informática, 
onde esta é o instrumento e o veículo que torna possível o domínio, 

manejo e uso da outra. 

4. OS PROFISSIONAIS DA DOCUMENTAÇÃO 

Neste item, chegamos ao ponto objeto de nossos propósitos: o 

profissional da documentação. Como conseqüência lógica do que 
vem sendo exposto e argumentado, chega-se à conclusão de que se 
a informação é tão importante em nossos dias e se tem como princí- 
pio a documentação, o profissional de outras áreas de assunto, será 
igualmente importante para viabilizar o processo documentário ca- 

paz de tornar assimiláveis e utilizáveis os dados necessários para 

realizar trabalhos e tarefas em qualquer atividade do homem, seja 
humanista, científica, técnica . . ., jurídica. 

Antes de prosseguir, desejaria esclarecer algumas peculiarida- 

des da Espanha. Temos uma Faculdade de "Ciências da Infor- 
mação", que em realidade faz referência a comunicação de massas e 

denominamos "profissionais da informação" aqueles que se dedi- 
cam a essa atividade. Por isso é que os outros profissionais, mesmo 

que da informação, devem ser chamados ... da documentação. Nos 
outros países a denominação correspondente é de "information 

science" (documentação) e de "information officer" (documentalis- 
ta). Esta ressalva foi feita com a finalidade de poder compreender 
textos estrangeiros sobre estas questões. 

Seria interessante imaginar, dentro desse ambiente de informá- 
tica do qual não escapa a documentação nem a informação, que os 
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homens de empresa ou relacionados com Direito precisam manter 
contínuo contato com os profissionais da documentação, também 
chamados correntemente "documentalistas". Podem parecer em- 
pregados supérfluos ou onerosos. Talvez se chegue a ter a idéia de 
que é um luxo contratar um documentalista. Talvez se pense que 
uma boa secretária ou um técnico em informática podem ocupar-se 
das atividades documentárias, dispondo de um computador e um 
sistema de gerenciamento de bases de dados. 

Sem dúvida, a situação atual é bastante otimista. De uns dez 
anos para cá, nota-se um interesse crescente na contratação de do- 
cumentalistas. Pode-se dizer que é uma profissão em alta. E é certo 
que esta é uma das épocas em que a demanda excede a oferta. 

Por outro lado é uma profissão interessante e atraente, que na- 
turalmente manterá o profissional sempre em dia, em atitude dinâ- 
mica, ao par das últimas novidades em qualquer campo de atividade 
onde se encontre trabalhando. 

Esta maneira de pensar, generalizando a situação, deve permi- 
tir as particularizações, segundo casos específicos. Cada empresa, 
fábrica ou escritório necessitará um determinado tipo de profissio- 
nal da documentação. 

Em outros trabalhos indicamos os seguintes tipos: 

1. secretariado 
2. pessoal técnico científico 
3. pessoal investigador 

Destes, o segundo grupo é o mais numeroso e o mais solicita- 
do, onde se enquadram as seguintes classes: 

2.1. classificadores 
2.2. indexadores 
2.3. analistas de textos 
2.4. documentalistas em informática 
2.5. documentalista de empresa 
2.6. documentalista consultor 
2.7. documentalista (visitador) 
2.8. gerente 
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Cada uma destas classes de profissionais realiza uma missão 
concreta e especializada, mas, na realidade cotidiana, uma só pessoa 
pode realizar todas essas funções conforme o tamanho e pressupos- 
to da empresa. 

5. ÂMBITO PRESENTE E.PERSPECTIVAS FUTURAS 

Retornando à frase com a qual iniciamos este documento "no- 
vos tempos, novas idéias", faremos referência agora aos novos con- 
ceitos que devem ser aceitos à vista das recentes realidades. Em re- 

lação aos "documentalistas" a situação atual nos revela profissio- 
nais que trabalham em empresas, públicas ou privadas, dedicados a 
um assunto concreto e específico. A maioria possui um título uni- 

versitário e, logo após, fizeram algum tipo de curso para adquirir os 
conhecimentos documentários informativos necessários. 

Este profissional realiza todas as tarefas documentárias, nas 

quais se incluem as bibliotecárias e arquivistas. E preciso englobar 
também as de disseminação da informação, como a edição de bole- 

tins de notícias, informes de atividades, elaboração de bases de da- 
dos internas. . . 

Se a empresa é suficientemente grande empregará mais de um 
profissional e estes se distribuirão nas funções, de forma que um se- 
ja responsável pelo serviço de documentação. Somente uma insti- 
tuição ou empresa de grande envergadura como pode ser uma mul- 
tinacional, contratará algum documenta lista investigador, com essa 
tarefa específica. Na maioria dos casos, os estudos e os novos mé- 

todos são elaborados por documentalistas que dia-a-dia, em seu 
trabalho, vão idealizando, experimentando e resolvendo os proble- 

mas que se lhes apresentam. 
Não se deve esquecer dos centros de documentação, que cons- 

tituem empresas por si mesmas, onde são contratados documentalis- 
tas de todos os tipos aqui citados, cada um com uma missão defini- 
da. Sem dúvida, neste documento, estamos nos detendo mais espe- 

104 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 24(1/4);98-110, Jan./daz, 1991 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

♦ 11 12 



DOCUMENTO 

cificamente no chamado "documentalista de empresa", pois é o 
mais procurado no mercado de trabalho e quem maior chances tem 

para o futuro. 
É fácil compreender, que em uma sociedade em crescente ex- 

pansão econômica, a infornnação e os processos documentários se- 
guirão a mesma linha de evolução, porque os profissionais da do- 

cumentação são aqueles chamados a ocupar postos de grande res- 
ponsabilidade. Então, pode-se chegar a afirmar que se a informação 
é poder, quem maneja e domina a infornnação manejará e dominará 
o poder . . . Certamente é assim, com a ressalva de que nossos pro- 

fissionais ostentam pequenas parcelas de poder, definidas nos limi- 
tes de suas atribuições no âmbito da empresa, onde prestam seus 
serviços, o que, por outro lado, não lhes confere importância. Du- 
rante meus anos de documentalista de empresa, passei por si- 
tuações em que foi preciso parar uma atividade da empresa, por não 

dispor do dado, da informação necessária. . . e depois foi o docu- 
mentalista quem encontrou a solução. 

Se isso aconteceu há alguns anos atrás, calcule como será no 
futuro contando com um grande aumento de dados, informes, leis, 
patentes, revistas, bases de dados. . . Concluímos,pois, que o profis- 
sional da documentação é uma peça importante agora e será sem- 

pre. 

6. PERFIL DESTE PROFISSIONAL 

Aqui vamos nos concentrar em esboçar somente o perfil do do- 
cumentalista de empresa, haja visto ser este quem tem melhor pre- 

sente e maior futuro. 
Em princípio, supõe-se que uma pessoa que trabalha em uma 

empresa deva conhecer seu assunto específico, bem como possuir 

estudos em ciências da documentação e suficiente prática em in- 
formática para que possa manejar computadores dominando algum 

programa de gestão de bases de dados. 
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Assim pois, a primeira aproximação de seu perfil seria: 

Documentalista de Empresa 
- estudos básicos em determinado assunto; 
- conhecimento em ciências da documentação; 
- prática em informática; 
- conhecimento de algum idioma, preferivelmente inglês. (*) 

Suponhamos agora que se trata de um serviço de documen- 
tação unipessoal. Este empregado deverá saber realizar as seguintes 
tarefas: 

Tarefas de um Documentalista de Empresa 
- bibliotecárias; 
- arquivísticas; {**) 
- de analista de textos; 
- de indexação; 
- armazenamento de informação; 
- busca de informação; 
- criação de bases de dados; 
- manejo de novas tecnologias; 
- edição de boletins, informes, . . . 

* Foi mencionado, também, o conhecimento de idiomas ressaltando o inglês como o 
mais importante, tendo em conta que esta língua converteu-se no meio internacio- 
nal de entendimento em qualquer nível. Nas relações empresariais, uma boa per- 
centagem de documentos são escritos nessa língua. Talvez se diga que existam 
áreas como a de Direito que se circunscrevem a um país e, portanto, não é tão ne- 
cessário conhecer idiomas. Pode ser certo, não obstante no momento em que se 
precisa estabelecer relações com o exterior ou fazer estudos comparativos, já apare- 
ce o inglês em primeiro lugar seguido de algum outro idioma. 

** As tarefas arquivísticas, apesar de parecerem retrógradas em uma empresa moder- 
na, são imprescindíveis na organização dos documentos. Todos os documentos tem 
que ser convenientemente arquivados para sua posterior utilização. Os documentos, 
tanto administrativos, quanto científicos ou técnicos, devem ocupar um lugar devi- 
damente referenciado. Os papéis também aumentam e os despachos são inúmeros. 
Tanto assim, que existem empresas dedicadas exclusivamente a arquivar os docu- 
mentos de outras entidades. São utilizadas técnicas de microfilmagem, de inde- 
xação, de armazenamento, etc... A arquivologia é assunto de suma atualidade. 
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Pode parecer, à primeira vista, serem demasiadas as tarefas de 
nosso personagem. Sem dúvida, deve ter-se em conta que todas elas 
se aprendem com a prática. Realizá-las com maior ou menor desen- 

voltura, dependerá do volume de documentos e dados que devam 
ser tratados, o que influirá nos fatores tempo e rendimento. 

Na maioria dos casos o documentalista é ajudado por pessoal 
auxiliar, principalmente secretárias, que podem levar a cabo as tare- 

fas de rotina ou de menor responsabilidade. Assim, o trabalho se 
alivia consideravelmente. 

7. AS POSSIBILIDADES DE FORMAÇÃO 

Quando se trata da situação da formação de profissionais da 
documentação, desde uma perspectiva de Espanha, devem ser con- 

sideradas as diferentes regiões. A realidade fora de nossas frontei- 
ras é o que ocorre dentro delas. 

E bem verdade que este tema não tem sido tratado seriamente 

a nível governamental em nenhum país desde após a segunda guer- 
ra mundial, salvo pequenas exceções. A formação de bibliotecários e 
arquivistas sempre foi tratada: mas os documentalistas não eram 
sequer levados em conta. Hoje a situação mudou radicalmente, 
mesmo porque os conceitos e linhas diretrizes seguidas em sua for- 

mação e educação variam nos distintos estados segundo a divisão 
estabelecida acima. 

Assim, a tônica principal no exterior é estabelecer cursos de 
pós-graduação a nível universitário que permitam obter um título de 
Mestre ou de Doutor superpondo a especialidade em ciências da do- 

cumentação sobre outros estudos básicos. Os Estados Unidos, a 
República Federal da Alemanha e o Reino Unido são exemplos desta 
situação. 

No tocante às Universidades, são muito poucas as que contam 
com carreiras completas desde um primeiro curso. Os exemplos se 

encontram nos Estados Unidos, na Repúb^lica Democrática Alemã, na 
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Rússia e no Japão. Na França, foi introduzida outra nnodalidade que 
consiste enn expandir determinados cursos com disciplinas docu- 

mentárias que especializem os licenciados nestes temas. E quanto à 
educação continuada, são as instituições privadas ou públicas, não 
universitárias, que se se ocupam de sua organização. Hoje em dia 

este tipo de ensino é muito importante. Constantemente aparecem 
novos métodos de trabalho e novas técnicas para aplicar. Também 
aparecem novos campos de atuação. Portanto, os profissionais que 
desejam realizar um trabalho eficaz e eficiente devem estar em dia. 
Citemos, como exemplo, um serviço de muita utilidade: o uso de 
discos compactos para armazenamento e recuperação da infor- 
mação. Cada vez mais, são numerosas as empresas documentárias 

que oferecem seus produtos com referências bibliográficas ou tex- 
tos completos registrados nesse suporte. Todo documentalista tem a 
obrigação de aprender seu manejo e uso em cursos e seminários de 
distinta duração conforme cada caso. Em geral, são as associações 

profissionais ou centros de documentação que organizam este tipo 
de treinamento. Em todos os países são muitos os exemplos. 

Na Espanha, a situação é diferente: por ser variável torna-se 
arriscado aventurar-se a descrevê-la sob pena de ao final deste do- 
cumento já estar modificada novamente. 

Não gostaria de adotar uma postura pessimista, pois, apesar de 
tudo, vislumbra-se um futuro promissor mesmo que de lento desen- 
volvimento. O governo vai tomando consciência, pouco a pouco, da 
importância da formação destes profissionais da ciência da docu- 

mentação. A década de 80 foi a mais frutífera e também a mais re- 
cente, onde se processaram muitas mudanças. 

Em todos esses anos foram criadas várias cátedras de docu- 

mentação, houve autorizações para algumas disciplinas interfa- 
cultativas de Doutorado. . . Assim mesmo, ao amparo da Lei Orgâni- 
ca de Reforma Universitária se estabeleceu a área de "Biblioteco- 

nomia e Documentação", foi autorizada a organização de Escolas 
Universitárias e, recentemente, na lista das novas carreiras, aparece 
a "Diplomatura em Biblioteconomia", como carreira curta de três 
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cursos. 

A idéia que se propagou tanto entre os profissionais como en- 

tre os estabelecinnentos estatais, é seguir a orientação, já existente, 

de proporcionar formação a nível de pós-graduaçâo sobre estudos 

básicos. Os profissionais de fornnação geral também são necessá- 

rios. Não obstante, temos visto em parágrafos anteriores que no 

âmbito empresarial e comercial são os documentalistas de empresas 

os mais solicitados e estes demandam essa formação pós-universitá- 

ria. 

Talvez seja esta a causa porque nos últimos anos proliferaram 

os cursos de Especialização universitária e os de Mestrado. Já se 

oferecem vários em diferentes Universidades. 

Apesar de todas essas iniciativas, a formação e educação des- 

tes profissionais vem recaindo nas associações profissionais, que se 

preocupam também da educação continuada. Citemos como exemplo 

SEDIC e ANABRAD, que por sua vez têm sido pioneiras nestas 

questões. Os cursos que organizam são prestigiados e apreciados 

pelas empresas na hora de contratar documentalistas. 

Com cursos pós-universitários estatais ou privados, estão co- 

bertos quase todos os campos da atividade humana, uns melhores 

do que outros. Há possibilidade de se formar médicos, químicos, 

historiadores, pedagogos. . . documentalistas. Curiosamente um 

campo como o de Direito, que se supõe deveria necessitar de docu- 

mentalistas especializados, é o menos atendido. Para esta área, to- 

das as iniciativas estatais ou privadas deveriam ser benvindas. Ten- 

do-se em conta, inclusive, que a legislação e a jurisprudência são de 

aplicação a todas as atividades comerciais, industriais. . . empresa- 

riais. Portanto, um jurista, ou advogado documentalista encontra- 

riam sempre uma boa colocação de trabalho. 

Na minha opinião, esta é uma questão importante que deve ser 

considerada tanto pelos jovens licenciados em Direito como pelas 
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empresas privadas ou mesmo pelo Estado. Deve ser tarefa primor- 

dial formar advogados documentalistas. (1) 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como resumo final, destaca-se a necessidade de contar com 

profissionais especializados em ciências da documentação. De todos 

seus tipos, o que a empresa ou a indústria necessita é o "Documen- 
talista de empresa". Este deve possuir estudos básicos universitá- 
rios em sua área de assunto de trabalho, mas uma formação ade- 
quada em práticas documentário-informáticas. 

Esse profissional será um médico, químico. . . advogado docu- 

mentalista, que deverá receber sua formação nas instituições esta- 
tais ou privadas que ofereçam cursos adequados. 

Com vista a este futuro previsível de evoluções tecnológicas e 

sociais deve-se estar em disposição de aceitar e adotar as novas 

idéias e novas técnicas, entre outras questões, para atualizar e mo- 
dernizar os âmbitos empresariais e industriais. Assim, será possível 
conseguir manter-se no mercado nacional e internacional com um 

nível de competitividade adequado à evolução e desenvolvimento 
das correntes internacionais. 

1 Não se especificou, neste trabalho, as Universidades que possuem Cursos em Ciên- 
cias da Documentação, nem os Cursos de Especialização ou Mestrado, como tam- 
pouco as Instituições privadas ou estatais que oferecem cursos de curta duração, já 
que tudo Isso já foi mencionado em outros trabalhos resenhandos anteriormente. 
Não se deseja ser repetitiva sem ressaltar a importância dos profissionais em ciências 
da documentação. 
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O uso do CD.-ROM (Compact-Disk-Read-Only-Memory) no ar- 
mazenamento, recuperação e disseminação da informação bibliográ- 
fica vem se sedimentando a cada momento nos serviços de infor- 
mação e bibliotecas dos países desenvolvidos. 

Essa nova tecnologia, lançada em 1986, caracteriza-se por sua 
alta capacidade de armazenamento, durabilidade, rapidez e baixo 
custo de produção por unidade. Em geral, os CDs são editados pe- 
riodicamente com atualizações e comercializados através de assina- 
turas. 

O uso do CD-ROM está se desenvolvendo rapidamente e tem 
suscitado, nos últimos tempos, a presença de grande número de ar- 
tigos na literatura internacional. Além de descreverem essa nova 
tecnologia, esses artigos têm procurado mostrar as vantagens e 
desvantagens do uso dos CDs, quando comparados com outros sis- 
temas de buscas, especialmente o "on-line". Ao mesmo tempo, al- 
guns procuram mostrar a sua função auxiliar e não colocá-lo como 
substituto dos demais sistemas para a recuperação da informação. 

A literatura nacional sobre este tema ainda é escassa; são pou- 
cas as bibliotecas brasileiras que vêm utilizando essa nova tecnolo- 

* Bibliotecária, Chefe Técnica de Serviço na FSP/USP e docente do CBD/ECA/USP. 

** Aluna de graduação do Curso de Biblioteconomia da ECA/USP. 
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gia para a recuperação da informação. Exemplo disso são as biblio- 
tecas que compõem a rede BIREME que, de acordo com convênio 

firmado, passaram a receber equipamentos completos necessários à 
operação dos CDs; o IBICT, igualmente, mantém à disposição algu- 
mas bases de dados bibliográficos por esse processo. 

Embora conhecidos recentemente em nosso meio, os CD-ROMs 
constituem parte de uma tecnologia de apoio, que está à disposição, 
de todos. Cabe ãos sistemas de informação a tomada de decisão pa- 

ra a sua adoção como forma de modernização no fornecimento de 
informações aos seus usuários, contribuindo assim para o desenvol- 
vimento científico e tecnológico do país. 

A seguir são relacionados os trabalhos mais recentes sobre es- 
sa nova tecnologia, que constituem um levantamento seletivo em 
fontes bibliográficas especializadas. 

1 - LITERATURA NACIONAL 

ANDRADE, M.T.D. de et al. Uso do CD-ROM na recuperação e dis- 

seminação da informação: experiência em biblioteca universitá- 
ria. Ciência da informação, v. 19, n. 1, p. 79-85, jan./jun. 1990. 

BRITO, C.J. Disseminação da informação e a tecnologia do CD- 
ROM. Ciência da informação, Brasília, v.17, n.1., p. 3-13, jan./jun. 

1988. 

OCHOA, P. O CD-ROM como instrumento de renovação do serviço 

de referência e empréstimo da Biblioteca Nacional. In: CON- 
GRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECÁRIOS ARQUIVISTAS E 
DOCUMENTALISTAS, 3./ ENCONTRO INTERNACIONAL DE BI- 
BLIOTECÁRIOS DE LÍNGUA PORTUGUESA, Lisboa, 1990. 
Anais. . . Lisboa, Associação Portuguesa de Bibliotecários Arqui- 
vistas e Documentalistas, 1990. v.1., p. 75-83. 
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SILVA, A.J.; BORGES, L.C. Os novos suportes opticos em disco na 
gestão da informação iconográfica. In: CONGRESSO NACIONAL 
DE BIBLIOTECÁRIOS ARQUIVISTAS E DOCUMENTALISTAS, 3. 
ENCONTRO INTERNACIONAL DE BIBLIOTECÁRIOS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA, Lisboa, . Anais... Lisboa, Associação Portu- 

guesa de Bibliotecários Arquivistas e Documentalistas, 1990. v.1., 
p.405-28. 

2- LITERATURA INTERNACIONAL 

ABBOTT, G.L. Implementing an optical disk system for adult edu- 

cation manuscripts. Reference Services Reviews, v.16, n.1/2, 
p.77-8, 1988. 

ALBERICO, R. Print and CD-ROM: we need them both. Small Com- 
puters in Libraries, Westport, v.7, n.6, p.8-12, June 1987. 

ALI, S.N. CD-ROM database as an alternative means to "on-line" 
Information: the experience of a university library in developing 

country. Microconnputers for Information f^anagement, v.5, n.3, 
p.197-202, Sept. 1988. 

AMATO, K.; MORANSKI, K. Oxford English Dictionary: CD-ROM 
and second edition. Reference Services Review, v.18, n.1, p. 
79-82, 1990. 

ARNOLD, S. Eletronic Information on CD: a product or a service? 

Online. Weston, v.11, n.6, p. 56-60, Nov. 1987. 

BACKUS, J.E.B. Medline on CD-ROM: a checklist. Laserdisk Profes- 

sional, V. 2, n.4, p. 74-81, July 1989. 

BAKKER, S. et al. Medline on CD-ROM: a comparison. Online Re- 

view, v.13, n.1, p. 39-50, Feb. 1989. 
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BEAUMONT, J.; BALSÒN, D. CD-ROM technology. use in 

developing countries; an evaluation. Microcxjmputer for 

Information Management, v.5, n.4, p. 247-62, Dec. 1988. 

BEZANSON, D. Integrating CD-ROM with printed and services: a 

Silver Platters end-user perspective. Optical Information Systems, 

V. 7, n.6, p. 387-90, Nov./Dec. 1987. 

BONITA, B.D. CD-ROM in the social science reference room. Inspel, 

V. 22, n. 1, p. 44-7, 1988. 

BONITA, B.D. CD-ROM inriplennentation: a reference staff takes 

charge. Reference Services Review, v.17, n.2, p.7-11, 93,1989. 

BORGMAN, C.L. Information retrieval from CD-ROM: status quo or 

a revolution in end-user access? Canadian Joumal of Information 

Science, v.12, n.3/4, p. 43-53, 1987. 

BOSTIAN, R.; ROBINS, A. Effective instruction for searching 

CD-ROM indexes. Laserdisk Professional, Weston, v. 3, n.1, p. 

14-17, Jan. 1990. 

BOULANGER, M. Online services at the reference desk: new 

technologies vs. old problems. Reference Librarian, New York, 

n.15, p. 269-277, Fali 1986. 

BRENNAN, C.L. Laser Cat vs. Bibliofile: a comparison in the small 

public library. CD-ROM Libraries, v.4, n.7, p.12-17, July/Aug. 

1989. 

BRINDLEY, L. Online versus print versus CD-ROM: and benefits. 

Sena/s. v-l. n.2, p. 21-24, July 1988. 
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BRITO, C.J. Pan-American Health Organization CD-ROM Pilot 
Project. Information development, London, v.3, n.4, p.208-213, 
Oct. 1987. 

BRITO, CJ. Compact disks. World Hearth, p.18-20, AugVSept. 1989. 

BRITO, C.J. Developing countries and CD-ROM. Information 
Development, London, v.5, n.4, p.210-216, 1989. 

BRUEGGEMAN, P. Online help for CD-ROM database searching. 
CD-ROI\A Librarian, v.3, n.5, p.10-14, May 1988. 

BRYAN, J.G.; CHENOWETH, R. CD indexes and abstracts in 

reference choices and decisions at the University of 
Pennsylvania. Seriais Librarian, v.16, n.1/2, p.83-100, 1989. 

BUCHANAN, L.E.; BERWIND, A.M.; CARLIN, D. Optical disk based 
periódica! indexes undergraduates. Colleges & Research Libraries 

News, V. 50, n.1, p.13-14, Jan. 1989. 

CD-ROM: what you need to know about equipment. Library 
Micromation News, n.23, p.2-4. Mar. 1989. 

CLARK, R.; MOORE, A. Libraries as test sites for CD-ROM products. 
Laserdisk Professional, v.2, n. 3, p. 55-60, May 1989. 

CLARKE, S.D. A practical evaluation of CD-ROM for bibliographic 

Information on agriculture. Quarterly Bulietin of the International 
Association of Agricultural Litjrarians and Documentalists, , v.34, n.2, 
p. 51-58, 1989. 

COCHENOUR, J.; WEAVER-MEYERS, P. CD-ROM: practical 

considerations for libraries. Journal of Library Administration, v. 9, 
n.3, p. 57-67, 1988. 
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Professional, v.3, n.l, p.91-96, Jan. 1990. 
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DESCHATELETS, G.; SIMONEAU, M. Technologies optiques, 

CD-ROM et bibliothèques. Documentación et Bibliothèques, v.34, 

n.2, p.43-71, AprVJuly 1988. 
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Information Systems, Westport, v.7, n.3, p.193-204, May/June 1987. 
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NOTICIÁRIO 

NACIONAL 

EVENTOS 

Retrospectiva de 1990/1991 

Agost(V90 
• VII SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA E IN- 

FORMÁTICA - SENABI/SUCESU/90 

Data: 28 e 29 de agosto 
Local: Rio de Janeiro 

O VII Seminário Nacional de Biblioteconomia e Informática - 
VII SENABI, evento integrado ao XXIII Congresso Nacional de In- 
formática - SUCESU'90, em agosto de 1990, no Rio de Janeiro, foi 

uma realização conjunta da SUCESU-RJ e da Subcomissão Brasilei- 
ra de Documentação em Informática - SBDU, entidade da Federação 
Brasileira de Associações de Bibliotecários - FEBAB, vinculada à 
Comissão Brasileira de Documentação Tecnológica - CBDT, que 
congrega bibliotecários e outros profissionais especializados no tra- 
tamento da literatura de Informática e interessados em suas apli- 
cações ao processamento da infornnação bibliográfica. 

* Especialista em Biblioteca Pública. Consultora e Membro do Comitê Executivo da 
IFLA/IJ\C. 
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De acordo com o tema central proposto - Tecnologia a Serviço 
da Informação, a equipe de organização procurou proporcionar aos 

participantes do evento um panorama do estágio de desenvolvimen- 
to das aplicações da Informática ao processamento da informação 
bibliográfica. Para apresentar trabalhos, debatê-los e coordenar 
sessões foram convidados especialistas renomados do cenário da 
Biblioteconomia e da Informática. Dessa união de esforços resultou 
um encontro de qualidade que já pode se considerar incorporado ao 

calendário nacional de eventos. 

Outubro/90 
• BIBLIOTECA NACIONAL COMEMORA 180 ANOS 

Data: 29 de outubro 

Com a abertura da exposição "Biblioteca Nacional - Memória e 

Informação", lançamento de selo comemorativo, outorga de meda- 
lhas e inauguração de terminal "on line" do Sistema Bibliodata/Cal- 

co da Fundação Getúlio Vargas, a Biblioteca Nacional - a 8? biblio- 
teca do mundo, segundo a UNESCO - festejou no dia 29 de outubro. 
Dia Nacional do Livro, 180 anos de existência e 80 anos de inaugu- 
ração do prédio em que está instalada. 

A solenidade contou com a presença do Secretário da Cultura, 

Ipojuca Pontes, celebrou também a criação da Fundação Biblioteca 

Nacional, recém-instituída pelo Decreto n. 99.492, de 3 de setembro 
de 1990, que irá dar ao órgão autonomia administrativa e financeira. 

A exposição nnostrou documentos do acervo da Biblioteca Na- 
cional e suas respectivas edições, com estudos realizados a partir 

deles, em publicações do órgão ao longo de mais de 100 anos de 
atividade editorial. 

A primeira publicação da Biblioteca Nacional, em 1873, foi a 

reedição da Prosopopea de Bento Teixeira, de 1601, logo seguida da 

criação dos Anais da Biblioteca Nacional (1876). Outras publicações 
da instituição são as séries "Documentos Históricos", "Coleção Ro- 
dolfo Garcia", a publicação o periódica "Bibliografia Brasileira", 
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edições avulsas e catálogos de exposições. 

Entre os documentos que integram a exposição estão: os Fo- 

lhetos da Coleção Barbosa Machado doados ao Rei de Portugal, D. 

José I, em 1760, e trazidos para o Brasil com a Real Biblioteca, por 
ocasião da transferência da Corte em 1808; as cartas de Maria Gra- 

ham à Imperatriz Leopoldina; os apontamentos científicos de Ale- 

xandre Rodrigues Ferreira, colhidos e ilustrados durante suas via- 

gens à Amazônia, em fins do século XVIII; a Bíblia de Mogúncia, um 

dos mais importantes cimélios da Biblioteca Nacional, impressa so- 

bre pergaminho, no ano de 1462, por Fust e Schoeffer, antigos só- 

cios de Gutemberg; a Arte da Gramática da Lingua mais Falada na 

Costa do Brasil, escrita pelo Padre José de Anchieta e publicada pe- 

la primeira vez em 1595, obra indispensável para o conhecimento da 

língua tupi. 

A ECT - Empresa de Correios e Telégrafos - lançou, na oca- 

sião, o selo comemorativo dos 180 anos da Biblioteca nacional, além 

dos selos alusivos aos centenários de nascimento dos escritores 

Oswaid de Andrade e Guilherme de Almeida. 

A Medalha Biblioteca Nacional, criada em 1984, é concedida 

anualmente a personalidades que se destacaram na promoção e en- 

grandecimento da Instituição e incentivaram a cultura e o livro no 

Brasil. Foram agraciados o Senador Albano Franco, o empresário 

Antônio Gomes da Costa, o Deputado Artur da Távola, a bibliotecá- 

ria Mercedes Reis Pequeno e o editor Luis Schwarcz, este último in- 

dicado pelo Secretário da Cultura, Ipojuca Pontes. 

O acesso "on line" à base de dados do Sistema Bibliodata/Calco 
da Fundação Getúlio Vargas, que foi inaugurado, proporciona aos 

usuários da Biblioteca Nacional informações sobre os acervos de 50 

bibliotecas do País, ampliando consideravelmente as condições de 

pesquisa oferecidas pela instituição, Também será apresentado o 

serviço de referência legislativa através do acesso "on line" às ba- 

ses de dados do PRODASEN - Senado Federal. 
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Dezembro/90 
• REUNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES NACIONAIS DE PESQUISA E 

PÓS-GRADUAÇÀO DAS ÁREAS DE CIÊNCIAS HUMANAS E SO- 
CIAIS 
Data; 11 de dezembro 

A ANCIB participou da "Reunião das Associações Nacionais de 

Pesquisa e Pós-Graduação das Áreas de Ciências Humanas e So- 
ciais" promovida pelo CNPq. 

Estiveram presentes os presidentes de 16 Associações Nacio- 

nais, 9 representantes dos Comitês Assessores do CNPq: Dr. Jorge 
Almeida Guimarães - Diretor de Desenvolvimento Científico e Tec- 

nológico; Dr. Célio da Cunha - Superintendente de Ciências Huma- 
nas e Sociais; Dra. Maria Angela Cumico - Coordenadora de Ciên- 
cias Humanas. 

Visando debater os aspectos atuais do desenvolvimento cientí- 
fico e tecnológico e a participação das Ciências Humanas e Sociais 
foram enfocadas: 

1 - A questão da demanda qualificada. 
2 - Orçamento do CNPq para pesquisa em Ciências Humanas e 

Sociais. 
3- Planos anuais das Associações. 
4 - Estruturação de um sistema de informações básicas sobre o 

desenvolvimento científico das áreas. 
5- Novas perspectivas para o fomento: Entidades associadas; 
Auxílio integrado; Pesquisador Associado e Programas espe- 

ciais. 
O objetivo principal da reunião era o de colocar de forma 

transparente os esforços que a Coordenação de Ciências Sociais do 
CNPq tem feito para aumentar os recursos de auxílios colocados pa- 
ra a área. Embora a área tenha conseguido um crescimento de re- 
cursos para 1990, apenas 8,9% foram utilizados dos 14,75% aloca- 
dos. As Associações presentes foram convidadas a induzir a deman- 
da que, além de reduzida não tem atingido os níveis desejáveis de 
qualidade. 
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Março/91 
• O ESPÍRITO SANTO HOMENAGEIA BIBLIOTECÁRIAS APOSEN- 

TADAS 

No Espírito Santo, o Dia do Bibliotecário foi comemorado com 
homenagem especial às bibliotecárias aposentadas. 

As homenageadas Luíza Lamas Simões (CVRD), Nazian de Aze- 
vedo de Moraes (BC-UFES), Julieta Nunes Bastos (B. Púb. Estadual) 
e Ruth Neto Teixeira (Sec. Ind. Comércio) receberam placas de Hon- 
ra ao Mérito, como reconhecimento pelos serviços prestados ao Es- 
tado. 

Na oportunidade, as homenageadas fizeram um breve relato de 
suas atividades profissionais. Foram saudadas pelo Sub-Reitor Mar- 
celo Basílio, que ressaltou o papel do bibliotecário no mundo mo- 
derno; e por José Mário Tironi, bibliotecário, que proferiu o discur- 

so de honra da solenidade. 
Como parte da comemoração do Dia do Bibliotecário, a Biblio- 

teca Central da UFES lançou o segundo volume do catálogo de teses 
de professores da universidade, e inaugurou a sala "Memória da 
UFES". 

O evento aconteceu às 19:00 horas do dia 12 de março, na Bi- 
blioteca Central, e contou com presença dos presidentes da Asso- 
ciação dos Bibliotecários do Estado e do Conselho Regional de Bi- 

blioteconomia Maria Joana de Souza e Antônio Cezar A. Feitosa, 
das diretoras das Bibliotecas Central e Pública Maria de Fátima Vel- 
loso e Nádia Alcuri Campos, da chefe de Departamento de Bibliote- 
conomia Izabel Cristina Louzada Carvalho, destacando-se a presen- 

ça do sub-Reitor Acadêmico, professor Marcelo Basílio, representan- 
te do reitor, do diretor-executivo da Fundação Ceciliano Abel de 

Almeida, professor Agostinho Merçon, e do representante do supe- 
rintendente da Estrada de Ferro Vitória a Minas - CVRD, Dr. Carlos 
Augusto Sarcineli Brotto. Também estiveram presentes vários dire- 
tores de Centros de Estudos Acadêmicos, chefes de departamentos e 
professores da UFES, bem como muitos bibliotecários e alunos de 
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biblioteconomia. 
Com o sucesso desse evento, os bibliotecários do Espírito San- 

to deram uma prova de que a união faz a força, pela participação 
efetiva que tiveram a Associação, o Conselho e a Biblioteca Central. 

Abril/91 
• IV SEMINÁRIO DE REPROGRAFIA- São Paulo, SP 

Data: 22 e 23 de abril 
Realização: FEBAB - Federação Brasileira de Associações de Bi- 
bliotecários 

Junhc/9L1 
• VIII ENCONTRO DE BIBLIOTECÁRIOS DO ESTADO DO MARA- 

NHÁO - ENBEMA - São Luís, MA 
Data: 17 a 21 de junho 

• CNPq ESCOLHE GANHADORES DO PRÊMIO JOSÉ REIS - 1990 

O Prêmio José Reis de Divulgação Científica foi criado em 1978 
pelo CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. Ao dar ao Prêmio o nome de José Reis a intenção foi 
homenagear aquele que é considerado o decano da divulgação 
científica no Brasil, o cientista e jornalista José Reis que mantém, há 
42 anos ininterruptos, uma seção semanal sobre ciência no Jornal 

Folha de S. Paulo. 
A Comissão Julgadora, composta de representantes da comu- 

nidade científica e da Imprensa, escolheu os ganhadores do Prêmio 

José Reis de Divulgação Científica referente a 1990. O Prêmio, cria- 
do e mantido pelo CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, reconhece o trabalho de jornalistas, insti- 
tuições e pesquisadores que se destacam na tarefa de divulgar para 
o público leigo aspectos da Ciência e Tecnologia. 

Na modalidade jornalismo, o ganhador foi Ricardo Bonalume 

Neto, repórter do Jornal Folha de São Paulo, integrante da equipe 
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do Caderno Ciência. Bonalume Neto é tambénn editor da Revista No- 
va Ciência e correspondente no Brasil para a seção de notícias da 
revista científica Nature, editada na Inglaterra. 

Na modalidade instituição, o Prêmio José Reis foi concedido à 

Revista Superinteressante, da Editora Abril. A Revista, lançada em 

novembro de 1987, tem hoje uma circulação paga de 400 mil exem- 
plares mensais (média de 380 mil em 1990), dos quais 250 mil são 

assinaturas. É a segunda revista brasileira em circulação, só supera- 
da pela revista Veja, também da Editora Abril. A proposta editorial 
da Revista Superinteressante é divulgar a ciência, a tecnologia, a 
cultura e denunciar o misticismo, a crendice, a falsa ciência. 

Na modalidade divulgação científica, a ganhadora foi Virgínia 
Torres Schall, pesquisadora do Departamento de Biologia da Fun- 
dação Instituto Oswaido Cruz (Rio de Janeiro). Ao lado de sua 
atuação como cientista, Virgínia escreveu seis livros de literatura in- 
fantil entre 1984 e 1990. Os livros tratam de questões de saúde que 
afetam as crianças brasileiras. A ganhadora na categoria divulgação 
científica é autora de um jogo denominado Zig-Zaids, que objetiva a 
esclarecer dúvidas de pré-adolescentes sobre a AIDS. O jogo está 

sendo lançado por uma editora do Rio de Janeiro, em quatro idio- 
mas (português, espanhol, inglês e francês), para atender outros 
países que já demonstram interesse pela proposta de divulgação 
educativa. 

• CRIAÇÁO DO SIAMAZ (INFORMATION SYSTEMY OF THE AMA- 

ZON) 

Trabalhos preliminares estão sendo realizados por solicitação 
da UNESCO e com o apoio da Associação das Universidades da 

Amazônia para a criação de um Sistema de Informação da Amazônia 
(SIAMAZ). Entre as atividades em desenvolvimento acha-se incluído 
um levantamento sobre os principais serviços de informação já exis- 

tentes sobre o assunto e o cadastramento dos seus usuários, além 
do oferecimento de cursos de treinamento sobre planejamento de 
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sistemes de informação. 
A finalidade da criação do SIAIVIAZ é possibilitar implantação 

futura dos "NATIONAL REFERRAL CENTERS FOR INFORMATION 
OF THE AMAZON (CIAMS)" em cada país, coíabor.indo para a eco- 
logia mundial. 

CURSOS 

Abril/1991 
• Acesso a Bancos de Dados Nacionais e Internacionais 

Professora: llza Leite Lopes (IBICT/DDI) 
Data: 8 a 12 de abril 
Local: IBICT/Brasília 

Junho/1991 
• Referência e Ação Cultural 

professor: Osvaldo Francisco de Almeida Júnior (ECA/USP) 
Data: nnês de junho 
Realização: Associação Paulista de Bibliotecários - APB 

• Economia para Bibliotecários e Profissionais da Informação 
Professores: Maria Lúcia F. B. de Camargo 

Maria Consolacion Udry 
José Antonio Pena Garcia 
Marcelo Saddi Castro 
Mona Beer 

Data: 10 a 24 de junho 

• Workshop: Informática no Ano 2.000 
Data: 29 de junho 
Realização: Associação Paulista de Bibliotecários - APB 
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INTERNACIONAL 

EVENTOS 

Novembro/1989 

• 1? ENCONTRO DE BIBLIOTECAS NACIONAIS IBERO-AMERICA- 

NAS 

O 1- Encontro de Diretores de Bibliotecas Nacionais Ibero- 

Americanas ocorreu em novembro de 1989, na Espanha. Participa- 

ram desse evento bibliotecários da Argentina, Brasil, Chile, Colôm- 

bia, Costa Rica, Cuba, República Dominicana, Equador, São Salva- 

dor, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Peru, Portugal, Es- 

panha e Venezuela. 

O propósito do encontro foi promover um maior intercâmbio 

entre Bibliotecas Nacionais dos países de língua portuguesa e espa- 

nhola estabelecendo programas de cocperaçõo e desenvolvimento 

atividades voltadas para a comemoração do cinqüentenário da des- 

coberta da América. 

Um aspecto importante desse evento foi a discussão acerca da 
participação de cada biblioteca na Exposição internacional de obras 
raras a ser realizada na Espanha em 1992. Além disso, foi manifes- 

tado o desejo da criação de uma Associação de Bibliotecas Nacio- 

nais Ibero-Americanas como um meio de se estabelecer um sistema 

de cooperação internacional em rede. 

Como principal recomendação, foi identificada a necessidade 

de maior preservação dos acervos históricos e raros, enfatizando-se 

a obtenção de recursos financeiros e técnicos para sanar as dificul- 

dades existentes. 
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Março/1991 
o II TALLER DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS • DE AMÉRICA 

LATINA Y EL CARIBE 

De 24 a 31 de março p.p. realizou-se em Havana, Cuba, o "II 

Taller de Bibliotecas Universitárias de América Latina y ei Caribe". 

Argentina, Brasil, Costa Rica, Equador, Espanha, México, Peru, 

Venezuela, entre outros, foram representados por cerca de 120 pro- 

fissionais graduados em Biblioteconomia. 

Maio/1991 

o IX CONGRESSO DE INFORMAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E 

TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS 

Foi realizado de 28 a 31 de maio em Bordeaux, França, 

o XVI CONFERÊNCIA SOBRE CIÊNCIAS SOCIAIS E TECNOLOGIA 

No período de 30 de maio a 3 de junho de 1990, em Poughke- 

epsie (New York) foi realizada a 16^ Conferência da "International 

Association for Social Science Information Service and Technology" 

(lASSiST), entidade que tem como objetivo a aquisição, processa- 

mento, manutenção e distribuição de bases de dados em ciências 

sociais. 

O tema central da conferência foi "Números, Quadros, Pala- 

vras e Sons" prioridades para 1990, refletiu as inovações tecnológi- 

cas nas formas de regjistros bibliográficos, assim como o desenvol- 

vimento dos sistemas de "Hardware" e "Software". 

Para maiores informações a respeito, contatar com Sarah E. 

Cox - Byrne, Data Archive, Vabrer CoíLege Library, Box 20 Vasser 

College, Poughkeepsie, NY. 
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O 91st MLA ANNUAL MEETING 

A MLA (Medicai Library Association) realizou o seu 91- Encon- 

tro Anual em São Francisco, Califórnia, no período de 31 de maio a 
6 de junho de 1991. 

Os enfoques principais dos trabalhos apresentados foram liga- 
dos à temática: 

"The future of biomedical Information". 

Destacaram-se os seguintes sub-temas; "Impact of Health Pro- 
fessional Online Searching on Librarians; Legal and Access Issues in 
Eletronic Information: Eletronic Transfer of Information between 

Libraries and Vendors; Satel Life: building eletronic bridges to me- 
dicai libraries in the developing world" e "Fraud in Scientific Publi- 
shing". 

Os "papers" originais e as recomendações finais poderão ser 
obtidos em: Medicai Library Association, Tue, Suite 300, 6 N. Michi- 
gan Ave., Chicago, I L 60602, E.U.A. 

o SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

(UNESCO) - França 

Um serviço de documentação e informação em educação foi 
criado pela UNESCO, em sua sede em Paris. Este serviço dispõe 
de todos os documentos e publicações produzidas pela UNESCO 
no campo da educação, compreendendo tambérm aquelas advin- 

das dos seus Escritórios Regionais e Centros ou Institutos Espe- 
cializados. 
Um total de 1.300 títulos estão disponíveis para doação e cerca de 
55.000 títulos poderão ser consultados. 
Os principais campos da área de educação que são cobertos pelo 

serviço são: 
1 - Literatura e educação do adulto 
2 - Treinamento de pessoal de educação 
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3 - Ensino da Ciência eTecnologia 
4 - Educação superior 
5 - Estruturas, métodos e técnicas de ensino 
6- Planejamento, financiamentos e administração de recursos 
7 - Atividades da UNESCO 
8- Informação e comunicação tecnológicas em educação 

9 - Relação entre a educação e o mercado de trabalho interna- 
cional 

10- Educação para prevenção da AIDS 
11 - Novidades em educação. 

Os serviços envolvem: 
- Disseminação, através do catálogo de publicações e docu- 

mentos relacionados à educação disponíveis na UNESCO. 
- Reprodução dos documentos referenciados no catálogo. 
- Preparação de bibliografias especializadas e/ou disseminação 

de documentos e informação de acordo com seu(s) campo(s) de inte- 
resse. 

- Circulação das listas de aquisição e de sumários correntes 

para os especialistas interessados. 
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BARSOTTI, Roberto. A informática na biblioteconomia e na documen- 

tação. São Paulo, Polis/APB, 1990. 126p. (Coleção Palavra-Cha- 
ve). 

A Associação Paulista de Bibliotecários e a Editora Polis inicia- 
ram, em 1989, com a publicação do livro "Desenvolvimento de Co- 

leções" de Waldomiro de Castro Santos Vergueiro, uma nova série 
de livros com temas relacionados à Biblioteconomia: a Coleção Pa- 
lavra-Chave. Objetivando, como o próprio material promocional en- 
fatiza, "oferecer aos profissionais bibliotecários, aos estudantes de 
Biblioteconomia e Documentação e a outros interessados, textos bá- 
sicos e acessíveis sobre temas relevantes e atuais relacionados com 
o campo da Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Infor- 
mação". A coleção parece ter acertado na opção de dirigir suas 

preoupações editoriais para a tentativa de suprir a falta de textos 
básicos nas áreas apresentadas como de interesse. Os livros volta- 

dos exclusivamente para a área de Biblioteconomia publicados no 
Brasil - poucos em face da demanda, cabe ressaltar não têm a 

preocupação de apresentar, mesmo que de maneira introdutória, 
uma visão geral do assunto enfocado. Ao contrário, o interesse des- 
ses textos é aprofundar determinados temas, pressupondo, por par- 
te do leitor, um conhecimento prévio a respeito do assunto desen- 
volvido. Tais textos são imprescindíveis como suporte, embasamen- 

to, alicerce e impulso para uma área que almeja crescer. No entanto, 
os livros básicos, os manuais, eram, até agora, ignorados pelo mer- 

cado editorial bibliotecário (se for possível identificar tal figura). A 
Coleção Palavra-Chave, reiterando, tem como proposta suprir essa 

falta. 
Em virtude da grande aceitação do primeiro texto da Co- 

* Doutoranda do Depto. de Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP. 
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leçâo, embora sem corresponder totalmente às expectativas iniciais, 
os editores, no final de 1990, publicaram o segundo livro da série: 
"A informática na biblioteconomia e na documentação". 

O autor desse novo texto, Roberto Barsotti, além de profundo 
conhecedor da área de Informática, possui formação em Biblioteco- 

nomia, tornando-o, também por esse motivo, qualificado para discu- 
tir e discorrer sobre os problemas que envolvem a relação das duas 
áreas. Informática e Biblioteconomia. Sua experiência profissional 

inclui um longo período como professor da disciplina Informática 
nos cursos de graduação da área de Biblioteconomia (na ECA/USP e 
na FATEA/Santo André), bem como em cursos de atualização e es- 
pecialização sobre o assunto. Seu currículo profissional abrange 
também, uma longa vivência com automação de bibliotecas e cen- 
tros de documentação/informação, estando, atualmente, envolvido 
na criação e manutenção de bases de dados factuais e bibliográficas 

sobre artes, junto ao Instituto Cultural Itau. 
O livro de Roberto Barsotti apresenta, inicialmente, aspectos 

básicos e introdutórios da Informática. Sob o título "Informática 
Teórica", apresenta-se desde um histórico resumido do computador, 
passando pelas "gerações" que o transformaram, e discutindo as- 
pectos como: fluxogramas; programação e linguagens; software apli- 
cativo e software básico; teleprocessamento; microcomputadores; 

desenvolvimento de sistemas. Utilizando uma linguagem acessível 
àqueles que estão engatinhando no assunto, o texto possibilita um 

rápido aprendizado teórico, necessário para a compreensão do pró- 
ximo item: Informática Aplicada. 

A segunda parte do livro, trata especificamente da relação en- 

tre as áreas de Biblioteconomia e Informática, enfocando e, mesmo, 
ensinando como a automação pode ser transformada em ferramenta 

eficaz para o trabalho desenvolvido pelo bibliotecário. Partindo de 
uma discussão genérica sobre a automação dos serviços de uma bi- 

blioteca, em que o leitor é levado ^ pensar a relação custo x benefí- 
cio antes de implantar um serviço automatizado, Barsotti apresenta 
inúmeros aspectos práticos - sem cair no estilo "faça fá- 
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cil" OU "faça você mesmo" - do processo de informatização de tra- 
balhos desenvolvidos em todas as bibliotecas, como a aquisição, os 
catálogos, a circulação, a indexação e a recuperação automática de 
informações, enfatizando aqui as bases de dados e as estratégias de 
busca. 

Os anexos, que constituem a terceira parte do livro, possibili- 
tam o conhecimento de alguns sistemas específicos de automação 
para bibliotecas, apresentados pelo autor de forma relativamente 
desenvolvida. Não se trata, obviamente, de um "manual do usuá- 
rio", pois outro é o objetivo do livro. Os anexos, na verdade, ser- 
vem como complemento para determinados itens considerados de 

interesse e que mereceram um detalhamento maior. Pode-se conhe- 
cer, assim, o ILS (Integrated Library System); o DOBIS; o ENDS 

(European Nuclear Documentation System) e o STAIRS (Storage 
and Information Retrieval System). Além deles discute-se o Video- 

texto e os programas desenvolvidos pelo Instituto Cultural Itau. Vi- 
sando contribuir para uma compreensão melhor do texto, inclui-se 

entre os anexos, um glossário de termos, siglas e acrônimos, além 
de um "miniléxico" inglês-português. As perspectivas do uso da au- 
tomação nos trabalhos da biblioteca e o perfil do profissional da in- 
formação do, já não tão longíquo, século XXI, encerram o livro. 

Apenas considerando a falta de livros básicos na área da Bi- 
blioteconomia, Documentação e Ciência da Informação, já podería- 
mos indicar "A informática na Biblioteconomia e na Documentação" 

como um dos textos importantes da área, principalmente para os 
que estão começando a caminhar dentro do universo da automação. 

Outras qualidades, no entanto, estão presentes no livro, como a lin- 
guagem agradável e acessível; uma visão geral do assunto informá- 

tica desencadeada de maneira competente, lógica e didática, além 
de, e principalmente, desmistificar a imagem de terrível e indomável 
monstro que, ainda hoje, o computador enseja em alguns profissio- 
nais. 

Oswaido Francisco de Almeida Júnior, Professor do Depto. de 
Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP. 
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SMITH, Linda C., ed. Questions and answers: estrategies for using 

the eletronic reference collection. Urbana, Graduate School of 
Library and Information Science, University of Illinois, 1989. 
208p. 

Questions and Answers reúne os trabalhos apresentados duran- 
te a conferência "Clinic on Library Applications of Data Proces- 
sing", realizada em 1987, promovida pela Graduate School of Li- 

brary and Information Science, da Universidade de Illinois, em Ur- 

bana-Champaign. 
Apesar de ter sido publicado em 1989, continua atual, graças a 

abordagem dos assuntos e a qualidade dos trabalhos. 
Neste livro, a coleção eletrônica de referência é definida am- 

plamente; assim, catálogos "online" de biblioteca ("online library 
catalogs"), referência "online" e sistemas de recuperação de texto 
completo ("online reference" e "full-text retrieval systems") e sis- 
temas de informação em tecnologia ótica ("optical-based Informa- 

tion systems"), normalmente tratados separadamente em artigos de 

periódicos, livros, congressos, são aqui considerados juntos por 
servirem a mesma função básica das bibliotecas: prover acesso à in- 

formação. 
Estão reunidos nesta publicação 15 trabalhos baseados nestes 

três sistemas descritos anteriormente. O primeiro traz uma excelen- 
te visão sobre as conseqüências envolvidas na automação de biblio- 
tecas. A autora instiga os bibliotecários a serem ativos, a agirem ra- 
pidamente, pois se não o fizerem, outros assumirão o papel de pro- 
vedores da comunicação através de computadores e serviços de in- 

formação para a comuinidade universitária. 
O segundo trabalho trata do desenvolvimento dos catálogos 

públicos de acesso "online" ("Online Public Access Catalog" - 

OPAC), em comparação com o desenvolvimento dos sistemas de re- 

cuperação de informação, apontando ainda suas deficiências e su- 
gestões para seu aperfeiçoamento. 

Outros artigos abordam tópicos diversos como trabalho em re- 
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de ("networking"), referência "online" ("online ready reference"), 
publicação ótica ("optical publishing"), estratégias de busca, com- 
portamento de usuários e "interface design". 

Os cinco últimos artigos descrevem os projetos de automação 
da biblioteca da Universidade de Illinois, que tem estado à frente 
nesta atividade a mais de uma década. Tratam da produção do catá- 
logo da biblioteca em CD-ROM, e o desenvolvimento de interface de 
pesquisa para usuários finais ("online end user search interface"). 

Este livro é recomendado para os bibliotecários, estudantes e 

interessados em entender, através de uma visão geral sobre o as- 
sunto, todo o "quebra-cabeça" das coleções eletrônicas de referên- 
cia. 

Cybelle de Assumpção Fontes, Bibliotecária do Serviço de Re- 

ferência e Informação do SBD/FOB-USP 

GABRIEL, Michael R. A guide to the literatura of eletronic publishing: 
CD-ROM, desktop publishing and eletronic mail, books and jour- 

nals. Greenwich, CT, JAI Press, 1989. 

Trata-se de uma bibliografia contendo referências de periódi- 

cos, "proceedings" e reportagens especiais, abrangendo o período 
de 1944 a 1988, sobre o assunto editoração eletrônica. O autor apre- 
senta uma série de ensaios distribuídos em quatro tópicos: 1) livros 
eletrônicos, periódicos e bibliotecas; 2) videotexto, teletexto e cor- 
reio eletrônico; 3) "desktop publishing" (editoração eletrônica) e 4) 
sistema de disco ótico. Contém, em apêndice adicional, lista dos 

principais títulos de periódicos especializados em editoração eletrô- 
nica e um índice remissivo de assunto. 

As bases "on-line" são tratadas apenas superficialmente nos 
dois primeiros capítulos. Em resumo, é discutida uma parte cultural 

da mídia eletrônica, comparando televisão (um veículo de comuni- 
cação pictórica) com editoração eletrônica (um meio de comunicação 
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impressa) e postula que a "sociedade sem papel" pode não alterar 
significativamente seu comportannento como se previa de forma ori- 
ginal. Não se consegue visualizar a editoração eletrônica entrando 
para o mercado consumidor tão rapidamente em outros países, co- 
mo tem sido para os mercados europeus. Assim, o autor prevê maior 
impacto da editoração eletrônica nas áreas da tecnologia e edu- 
cação. 

Para os interessados na história da introdução da tecnologia 
na editoração de documentos, são muito importantes as abordagens 
apresentadas em forma de ensaio, além da comparação das vanta- 
gens e desvantagens das mídias: o livro e o documento eletrônico. 

As vantagens do livro estão na acessibilidade, portabilidade e 
conveniência, enquanto que na editoração eletrônica dizem respeito 
a sua dinâmica, somando-se ainda a possibilidade de inclusão de 
animação gráfica e sons, podendo ser facilmente atualizada e revi- 
sada. 

O ensaio sobre videotexto, teletexto e correio eletrônico tem 
uma discussão informativa do seu desenvolvimento na Europa com- 

parado aos Estados Unidos, concluindo que programas governa- 
mentais na Inglaterra e na França tiveram influência em usuários 

que desempenham papel comercial no país. O fracasso do videotex- 
to nos Estados Unidos é mencionado devido ao fator preço. 

O ensaio final, envolvendo aspectos do sistema de disco ótico, 
cobre somente a diferença técnica básica entre CD-ROM, WORM e 
discos flexíveis. Não discute o autor sobre as vantagens e desvanta- 
gens entre CD-ROM, expansão da indústria ou seu futuro e, sendo 
esta a área mais crescente na editoração eletrônica, deveria ser con- 

templada com maior ênfase. 

As citações bibliográficas mencionadas não condizem muito 
com o termo "editoração eletrônica", propósito final da obra. Não 
há índice de autor ou assunto, compreendendo apenas uma listagem 
em ordem alfabética. Considerando, ainda, que não existem co- 
mentários acerca dos tópicos (exceto por poucas discussões no tex- 
to), fica difícil dizer que literatura tem ou não importância. Presu- 
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me-se ser uma bibliografia seletiva. Entretanto, não apresenta qual- 

quer critério valorativo de forma explícita. 
Em suma, recomenda-se a obra considerando-se que os ensaios 

são uniformemente informativos e propiciam um embasamento 

histórico sobre o desenvolvimento da editoração eletrônica. 

Valéria Cristina Spina Trindade, Bibliotecária do Serviço de 
Documentação e Divulgação do SBD/FOB-USP. 
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1 INFORMAÇOES-INSTRUÇÕES 

1.1 Finalidade da Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 

A RBBD é órgão oficial de comunicação da Federação Brasileira de As- 
sociações de Bibliotecários (FEBAB) e tem como finalidades: 

a) constituir-se em periódico especializado da área de biblioteconomia e 
conhecimentos afins; 

b) ser um veículo noticioso e informativo de eventos e feitos de asso- 
ciações e de outras agências ligadas à área; e 

c) preservar a memória profissional e constituir instrumento para análi- 
ses futu ras. 

1.2 Tipos de Colaborações 

1.2.1 Al® Secção da RBBD é constituída de; 

a) artigos técnico-científicos, produtos de válida experiência profissional 
e de pesquisa; 

b) comunicações prévias ou informes posteriores de pesquisa; 

c) revisões de uma área ou assunto, em uma determinada época ou 
anual; 

d) comunicações de natureza descritiva de fundo profissional, sobre 
processos, atividades, serviços, programas etc. relevantes e com inovações; 

e) ensaios, documentários de uma época, de uma instituição, de um 
movimento bibliotecõnomico etc,; 
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f) sistematizações, roteiros, modelos etc. com fins didáticos; 

g) monografias (resumidas) de estudantes, em alto nível; e 

h) traduções, imprescindíveis para relevância da divulgação. 

1.2.2 Outras Secções 

1.2.2.1 LEGISLAÇÃO: referenciação (leis, decretos, portarias etc.), se- 
guida de emenda e resumo, sempre que necessário, a espécie legislativa será 
publicada na íntegra, com comentários; 

1.2.2.2 REPORTAGEM E ENTREVISTAS: pessoas e fatos em evidência 
de interesse ao fascículo em foco; 

1.2.2.3 NOTICIÁRIO: notícias diversas sobre as associações estaduais e 
regionais, conselhos, grupos de trabalhos, organismos nacionais e interna- 
cionais, congressos, cursos etc.; 

1.2.2.4 RESENHAS: livros relevantes, teses, publicados nos últimos 5 
anos; conforme normas próprias da RBBD; 

1.2.2.5 LEVANTAMENTOS BIBLIOGRÁFICOS: assuntos de interesse 
da área, conforme NBR 6023/89; 

1.2.2.6 RECENTES PUBLICAÇÕES: registro das obras recém-publica- 
das e trabalhos acadêmicos defendidos na área biblioteconômica; 

1.2.2.7 CONSULTÓRIO TÉCNICO: esclarecimentos de dúvidas e per- 
guntas dos leitores, respondidas por especialistas. 

1.3 Escolha da matéria dos fascículos 

A matéria da Revista será encomendada a critério do editor e obede- 
cendo planejamento anual. 

2 REGULAMENTO 

2.1 Artigos originais, ensaios, comunicações técnicas, revisões, traduções. 
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Devem ser entregues em duas vias (um original e uma cópia) endereça- 
dos à Editora Prof- Regina Célia Baptista Beiluzzo, Federação Brasileira de 
Associações de Bibliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 40, cOnj. 110, São 
Paulo, SP-CEP 01306. 

2.1.2 A matéria deve ser inédita e destinar-se exclusivamente à RBBD, 
não sendo permitida a publicação simultânea em outro periódico. A Co- 
missão Editorial reserva-se o direito de incluir, em casos especiais, artigos 
publicados em revistas de outras áreas e em Anais de Congresso. 

2.1.3 Os conceitos emitidos são de inteira responsabilidade dos autores. 

2.1.4 Os trabalhos recebidos são submetidos à apreciação de pelo me- 
nos dois Relatores do Conselho Editorial, dentro das especialidades destes. 
Caberá ao Conselho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 Os trabalhos não aceitos ficarão à disposição dos autores pelo 
prazo de um ano. 

2.1.6 Os trabalhos aceitos e publicados tornam-se propriedades da 
RBBD, vedada tanto a reprodução, mesmo que parcial, como a tradução para 
outro idioma, sem a devida autorização do Editor, ouvido antes o Conselho 
Editorial. 

2.1.7 O parecer do Conselho Editorial, sob anonimato, será comunicado 
aos autores. À Comissão Editorial é reservado o direito de devolver os origi- 
nais quando se fizer necessária alguma correção ou modificações de ordem 
temática e/ou formal. 

2.1.7.1 A RBBD se reserva o direito de proceder a modificações de or- 
dem puramente formal, ortográfica e gramatical realizada por Revisores Es- 
pecializados, nc texto dos artigos que porventura exigirem tais cctreções, an- 
tes de serem encenrinhados à publicação. De tais modificações {"copidesca- 
gem") será dada ciência ao autor. 

2.1.8 As colaborações de cada fascículo compreenderão: 

a) a matéria encomendada pelo Editor responsável, ccnforrre planeja- 
mento do tema central de cada fascículo; 

148 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 24(1/4): 146-52, jan./dez. 1991 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st ei 

♦ 11 12 



GUIA AOS COLABORADORES 

b) a artigos espontâneos, obecedendo a data de entrega dos mesmos. 

2.1.9 A cada trabalho será reservado um exemplar do fascículo, entre- 
gue ao primeiro autor. 

2.2 Traduções 

Devem ser submetidas à apreciação da Editora, ouvido, se for o caso, a 
Comissão Editorial. Cópia de autorização do autor do texto original deve ser 
encaminhada à Editora, juntamente com a tradução. 

2.3 Reportagens, noticiário, resenhas e levantamentos bibliográficos 

O planejamento editorial destas Seções para cada fascículo é feito em 
conjunto com a Editora, mas a coleta e organização da matéria é de respon- 
sabilidade do respectivo encarregado de cada Seção. 

3 NORMAS DE APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os artigos devem: 

3.1 Limitar-se a um máximo de 25 páginas datilografadas para os arti- 
gos originais, 10 páginas para comunicações técnicas, sistematizações, rotei- 
ros de aulas, monografias de estudantes e 30 para revisões e traduções. Ane- 
xos e apêndices, quando constarem, não devem exceder 1/3 {um terço) do to- 
tal de páginas; 

3.2 Ser datilografados numa só face de folhas tamanho ofício, obede- 
cendo a média de 20 linhas de 70 toques para cada página datilografada. To- 
das as páginas devem ser numeradas consecutivamente em algarismos arábi- 
cos no canto superior direito. A datilografia deve ser preferencialmente exe- 
cutada em máquina elétrica, com fita de polietileno, utilizando-se esfera 
"polygo elyte" para o texto e "prestige elyte" para os resumos e notas de ro- 
dapé. 

3.3 Ser escritos preferencialmente em língua portuguesa; 

3.4 Conter somente nomenclaturas, abreviaturas e siglas oficiais ou 
consagradas pelo uso. Inovações poderão ser empregadas, desde que devi- 
damente explicitadas; 
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3.5 Conter dois resumos, datilografados em folhas separadas, um em 
português e outro em inglês. No máximo constituído de 300 palavras, devem 
expressar os pontos relevantes do artigo, e serem acompanhados de descri- 
tores que traduzam as facetas temáticas do conteúdo. Obedecer às recomen- 
dações da NBR 6028/80. À Comissão de Redação, sempre que for necessário, 
é reservado o direito de fazer modificações para fins de indexação. 

3.6 Apresentar à parte uma página de rosto, na qual contenha: 

a) título do artigo (e subtítulo, se necessário) seguido de um asterisco; 

b) autor ou autores, seguidos de dois asteriscos; 

c) data de apresentação do artigo à Redação; 

d) no rodapé da página devem ser apresentadas informações sobre o 
trabalho e credenciais do autor(es). 

3.7 Apresentar as tabelas, quando for o caso, seguindo as "Normas de 
Apresentação Tabular" estabelecidas pelo Conselho Nacional de Estatística. 
V. Revista Brasileira de Estatística, 24:42-60, jan./jun. 1963. Devem ser nume- 
radas consecutivamente em algarismos arábicos, e encabeçadas por um títu- 
lo; 

3.8 Apresentar as ilustrações em papel vegetal, numeradas consecuti- 
vamente em algarismos arábicos, e suficientemente claras para permitir sua 
eventual redução. 

Os desenhos devem ser feitos a tinta nanquim preta e as letras traçadas 
com normógrafo ou letras decalcáveis (tipo letraset); 

3.9 Devem ser feitas as citações de texto, por uma chamada numérica 
que corresponderá às respectivas referências bibliográficas. Estas devem ser 
apresentadas no fim do texto, em ordem alfabético-numérica. As chamadas 
no texto são numeradas em função desta numeração prévia, não seguindo, 
portanto, ordem consecutiva. 

Comunicações pessoais, entrevistas, trabalhos inéditos ou em anda- 
mento, poderão ser citados quando necessário, mas apenas serão citados no 
texto ou em nota de rodapé. Se um manuscrito estiver em via de publicação, 
poderá ser incluído na lista de referências bibliográficas com indicação do tí- 
tulo do periódico, ano e outros dados disponíveis; 
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3.10 As legendas das ilustrações e tabelas devem vir todas datilografa- 
das em folha à parte, com indicação entre parênteses que permitam rela- 
cioná-las às tabelas ou ilustrações (fotos ou desenhos) respectivos; 

3.11 Seguir as normas de referenciação bibliográfica pela ABNT;NBR 
6023/89. Os títulos dos periódicos devem ser apresentados por completo e 
seguidos do local de publicação. À Comissão de Redação é reservado o direi- 
to de uniformizar o aparato bibliográfico dos artigos, quando se fizer ne- 
cessário. 

3.12 Seguir, sempre que for possível, as normas da 
ABNT:NBR-6024/80, para a numeração progressiva do artigo; 

3.13 Usar notas de rodapé, através de asteriscos, somente quando in- 
dispensáveis; 

3.14 Apresentar os agradecimentos a pessoas ou instituições, quando 
necessário, no fim do artigo, logo após o resumo em inglês. 

EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1- Livros: 

GARÍIA, Othon M. Comunicação em prosa modema. 2. ed. Rio de Janeiro, 
Fundação Getúlio Vargas, 1969, 520p. (Biblioteca de Administração Públi- 
ca, 14). 

2 - Traduções; 

FOSKETT, Douglas Jonh. Serviço de Informação em tiibíiotecas [Information 
services in libraries]. Trad. Antonio Agenor Briquet de Lemos. São Paulo, 
Polígono, 1969,160p. 

3- Parte de obra: 

AZEVEDO, Fernando de. A escola e a literatura. In: COUTINHO, Afrânio.^ //- 
teratura no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Sul Americana, 1955. v. 1, t. 1, p. 
129-53. 
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4 - Artigos de periódicos: 

CAMARGO, Nelly de. Comunicação: uma nova perspectiva no campo das 
ciências do comportamento. Revista da Escola de Comunicações Culturais 
USP. São Paulo, V. 1, p. 15-8, jan./jun. 1968. 

5-Dissertações/Teses: 

ALBUQUERQUE, Vera Lúcia Leilis de. Perfil do profissional de informação 
atuando no sistema de informação na. área de biotecnologia no Brasil. 

Brasília, 1986.90p. /Dissertação - Mestrado - Universidade de Brasília/. 

MACEDO, Neusa Dias de. A biblioteca universitária: o estudante e o trabalho 
de pesquisa. São Paulo, 1980. 211p. /Tese-Doutoramento-Escola de 
Comunicações e Artes - USP/. 
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Como pode a Faxõn, agência de 

assinaturas a nível mundial, 

beneficiar sua biblioteca? 

Fornecendo acesso a mais de 200,000 títulos de periódicos de todo o mundo 
melhores preços... 

Ajudando-o a planejar sua coleção e verba com projeções 
de preços, relatórios gerenciais e administrativos... 

Oferecendo uma seleção de serviços de entrega consolidada, 
registro automático, planejamento financeiro e muitas 
outras ferramentas para facilitar a administração de sua 
biblioteca... 

Garantindo á voce serviço imediato para pedidos, renovações, reclamações.. 

De que outra forma podemos 

servi-lo? Chame-nos. 

Faxon do Brasil 
Av. Paulista, 1499 coiy. 701 
01311-São Paulo, SP 
Tel.- 011-285-5416 
Fax: 011-283-0747 
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